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FRENTE FRIA: Negativo; PRESS,ÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1'013,7 mi�ibares; TEMPERA,TURA MEDIA: '16,8

'

centigrados; UMIDADE RELATIVA ,MEDIA: 853%;- Cu-
rnulus - stratl,ls - Tempo médio: Estavel. '}' Florianópolis, Quinla-fclra, 18 de' Junho de 1970 - Ano 56
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o TEMPO'

SINfESE
I

,i
TUBAlUO

Será realizado no período
<{1'e 2 à, 17 de .jullio em Tuba­

rão um Curso de AllCl'feiço,i.
,n;J:�o F1l'a professores (1(' I

Educação Física. O curso

tem o lp,atrocinio ela Secre-

I '--,tai'ia de Educação e Culcu-,

, ra, através do Plano Nacio­

nal de Educaçúo e será com',

denado pela Divisão de Edu.

ca�ão \ Física. Ministrarãn.: � I

curso 'os professores Nilton
"

I'crdra, Dilson Mafilli, Osval­

do Husadel, Arkn'� Mai'ini e

Djalma Hipolito da, Silva,
com orientação do professor
Vicente Shilinknzumm Rot-

gers,
\ ,

JOAÇABA

He�\:escntantes de sindica

tos agrtcclas C;o varíos muni

,dpios do Vale do Hio do

PeIXE' estiveram, reun,idos on,

tem com' a Comissão Dire,(tora Nacional do Fundo Ru'

ral, que procede 'da, Gu'au"
bara. No' encontro com, a

equipe do Mínístsrto do,Tra­
balho os ruralistas do Vale

do Rio �o Peixe" debateram a

melhoria 'elo atendimento aos
\
beneficiarias da prevídencia
social rural.' \',

I' ,

( .

JOINVILLE

I,'onte da Comissão Organ;.
zadol'a da VI F'clra de AmoE­

tras de Sanb. Catal'inf! _iI:­
formou que jã' estão pratica,
m=nte vendidos quase tlxlos

os ,s.tam�::" quP ocupariío
uma áre:t dr 2 mil c 800 me·

tros qua.drados. O conjunto
toial (la Feira é comr.ostn, de
5 mil 400 metros ôuadrallos

----- >,

de área cOIlstnlÍtla,; além, [Ie

um lag) \ll-rtificial �{ll!.l 5 n�l
niehos ql1âdraLtõs e" m,na

áre�1, [para c"tacinnamcnto d �

carros 'num total de 31 mil

o Sr. Deob&lcUna Azevodo,
informou quc está q:.:astO

concluída a n1ania do l)o�Gl

,Turis,mo de' Pomerode. In­

formou ainda o Sr. D300al­

clino ,Azev,edo que as ,obra ...

,_leverão 3fI' iniciadas nos

prbximos IneSeEl e que o bo­

teI terá as me5mas caracte·
risticas Ido Granee Hotel

GraJ11ado no Hio Grande ele,

Sul. O cmplecndilllO'nto. tem
a sua frénte um grupo de 111· t

_', ve�tL:íorés IP::n:Hstas.
/
-------,-,--------"

BLUMENfiU
-------------_.

, '

!\ Galeria AI,'u·;\çu eQcp'
ra hoje a cX�JOsição <to lH··

ti&ta cearens� AWdnil' Mar·

ti�lS,' que alc?nçou gr::mde
sucesso em Bli�menau,. De I

BlumemlU Ah!emir Martin>;

1"lorianólw1ís, - onde

seus tl'aiJallEl's niJ

vir:í' para; ,

vai expor

�'luscu de Art� i'1oderna.
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fantasma e'

esn
d Brasil deu 'o'htem o penúltimo

passo para' COnquistar definitiva
mente a Taça Jules Rimet, der,
rotando O Ul'ugllai

-

por 3 a 1 nu,

ma partío a nervosa e truncada e,,1

.todo o seu, primeiro tempo, e' du­
ramente disputada até os 30 mi­

nutes elo segundo' "'bmpoh quando
a equipe brasileira deslanchou e

vreencontrou: todo o seu imenso
futebol O Brasil iniciou a lpartlda '

sensivelmente nervoso, iút1uEncIu­
dO' talvez pelo clima ca partida -"

que orbitou sempre em tórno da

gana e da tradição da Celeste e

do (,€sastre ele 1950, O Uruguai
plantou-se todo na defesa, -fiel ao

seu estilo defensivo, procurando
agredir apenas

� esporadícamente.
,c:) ritmo' imprimido a par tida ,ed
lento e os jogadores brasileiros
- muito nervosos - erravam llt,�
'mesmo os passes de curta distàn-

cia. O bloqueio uruguaio 'mantinha
}

sempre três jogadores num, brasi­
leiro 'que' não dispunha de espaço
para armar" as jogadas. O, esqu.­
ma do adversário perturbava; Vi­

sivelmente o :time brasileiro quo
não sabe "jogar .contra retrancas
A partida estava ainda numa ra­

se ele estudos recíprocos quando
Brite; Errou, um passe na inter­
mediária brasileira e o ponta-es-:

'querda Moralles ,_:, que "jog'av:1'
sempre 'recu�,éio' - cruzou alto na

área para Cuhillas que chutou Ira­
co', Félix ficou petJ1ilicado e só fê"
golpe de-vista, A bola entrou m3'(1 '-�

sá e'm seu canto' ciirelh'), ,A nar+ir
dai, todos temeram pela sorte ,c1'0
Brasil, I-i�iÍ1cipalmen.e· porque o

time não encontrava nem. 30% GG
seu futelJol .apresentado 'contra
tchecos, ingleses, I amEnos e ,}Je·
ruanos. O /Urugúai iniciou bem ce·'

do .a ca.timba e seus jogadü'r�,3 .;..:�:
passa�'am a jogar violentamente, _. >

'sob a complacência do árbitro Jc;- ,,""

sé Maria Ortíz. de Mendibir, da"'_�
Espanha, Os comandados do té,:·_:,:::,,::
nico Hohherg marcaram seu :pri"'
melro gol aos 18 minutos e jt1 Ele;
preocupavam 0,m manter o ÚÜt��"
cador, prendendo cemasradàmente
'a bola, e írrítande os b rasilen'os ,,:,:�
com uma excessiva troca ele pas­
ses" curtos, além de redobrarem a

vigilância contra Pelé -ê Jairzinho.
os atacantes brasileiros : de maior
"arranque", Os últimos minuto,
elo JJrüJleUOI tempo já se 'escoa­

vam e poucos' acreditavam na I'Bft-

"cão ,braSIleira quando Tostão apa­
nhou uma b6la na ponta-esquerc a

� deu exceíents passe para Clodoaí­
elo que' penetrou para a conclusão
yJlecisa: o 1 '8; 1, aos 44m305, caiu

.do céu p�ra a equipe brasileira.

\ '
"

U B�ttsil cão �tgUJldQ, lamltO G 'que &l'11 e VG rJí1de ir !J
'

- ./
, '

"

\'va, deixando corrér o jôgo vlcJIC;J' 11103 mim;lm, da partida Félix r'3

Ir, r: 1"1' Hí ,'>E), f)]\)illra na' marcaçü') dimiu'5e ela ralha no gol urugu,;i
C:e um lance':dUl/idoso na árEa unJo deIendendo a qucima'lOupa um

;;ua;i:l aoo, �,J ,r,nmut()s' do prime1l"' I chute de ESparI'8,�O, que np,'r)vc 1·

teml':Hil - com Ancheta derrubem- t.ara uma confusão na área ora51-
(:0 Pelé - não, poderia deixar d" 1cira, Antes que o J ógo termm", ,-

assinalar arpenalty de Matosas, no se, duas joga:ias amda ll1screVE:-

mesmo Pelé, aos '15 minutos do se· nam na l�rlda e na lnstóni1 do 11,,;'
,

gundo tempo. A essa altura', o U ll.l- tebol todo o taler:Lo e arte el0
guai ,iá se satisfazia com o 1 a 1, craçlue lJl'asileiro. A pnmelra ao'-

c·m campo, impelindo o time pa':a ' pensando talvez e;>l ben'eficiar-sc 'i,1' 'quando ,Pelé óisparou para a,'

o ataque' 'Fre.o1s,tlveL Tostao Í'wo ,ál'ea e 80 _atll1�i-lcl passou ,C).ll't,O,
estava ocn} carecendo de melh(); no ,sl'lrteio, clepois de, sustentan um para RiveHno. O chute saiu m81'-

preparo' fiBico, mas de vez_ em O a O, na prorrogação. A partida mero, COiocauo à esquerda e\3
"4UétDélO faz,la u}ua' �e ,sua9 Jogo,' encamir:1l1ava"se para D, segunchl Mazvrki::wicz: 3 a L A segunda,
. das c1e,genio. Gérsoh era um .ia- quaIto' qc 'hora e ,o gênio de To,,- aos 44m30s, nasceu de outro laEl'
gaelor' apagado em campo e nuu-' tão relar:.1pejQu outra vez: aos 30' pejei Cl3 J.<lstao qcle aeu 'gerlH,l

. 'ca reagiu à ad7ersidade' I; quando Il�nçou Jairzinho,
I nUÚ1, )Yll110ro,' passe pé1,"? 'Pelé, :l);st,e foi também

"' r.la 'pa t'e��ia mjnar :a �m.üp'e,"brasi-:' , m .p,�;;se, e,m"jJp�,f.un(j!dude. O,..Jlon '_" !;;"ema:L "D;:,l'b,01H o goleiro, com ,0

'f..:..:<�i-l-lei-I'l{.1'ÜtB�a-'SH."a0a1,lm:@'ü's����all� '!_:." ,teirc% ç0prel;l/ gal;ll:l;ó,u,;\d@ �J,Uiica' )'10 :: cor-po,' ",·c;ngal1'ané1'0!o.' -:A' bola' pa�>
la ,bem ,a'velopd�de, de Jair,z,inhL) ,"'; pIqUe e éluzi10u Mazurkiewicz quo sou por um lado, Pj:)lé,pelo outro
cnava situações ele lleljgo i:rente deixava a meta - 2 a: L A parI u:, Pena que não entrasse este qu,�
ao <arqo do sensacionaL J\:1azufki,e, daí o' Brasil fez a bola rolar: >O sena. um gDl ciigno do TIlalO r JO'

O juiz, no entanto, continua· garantiu o l111arca:1or. Nos, últi- gador ç1e, todos os tempos, I

--����������--���__"���--���--����--�__-- --�� -4__� � �__���,� ,

O Brar:il volLou ('0111 nutro [1l11c
mo pafJ:a o segLm:io' tempQ, COr:l
às 'jog'l.dotes parecendo ruaiS Clt.)­
conl raídos e confIante,'O', time a

tatlea defensiva e desprepdeu ó;9,
seguindo numa linha asc'endenl c
até ati:lgir"' o ritmo avassalador-",
dos s::us 'Primeiros jogos: Jair, Pe'
lé e EVlúaldo erar,n os malOrC3

\

Esse I'foi um triu que 'Jncomodoll
soube coh'lbatcr à altura o p�de:'it)
germân'ico, mostranelo se supenor
no combateJ comI.. uma defesa ;;:'�l.
rantindo o resultádo final de 4 a 3,

d gol da vitória italian\:t foi ma j'-
r

caclo nos �cis nÍinuto-} firíais (a

pror;'ogac,�o, levanclq ,a Alemal1l1a"

a C]isput8l' :;:ábaclo CO::1 o Uruguai
(I te"'-'f1'� -.. lnnpT' (in 0"'''-:_!;)(':'1''/J

Vençendo a Alcma:lha mUT.Z1

n81'1"OSa pronogaçãa em que G:a­

ni Rrivera estabelec2u o placar (1€­

finitivo, 8 IciÍ!ia disputará clomin­

go com Çl Brasil a, "Co,up Jules
Himet" (jue desde 1930 vem sendo

procurada pelos exponentes do f,J

tebol de todo o iTIundo, O seler;io-

o própriO' CloCo21ld�, que fqz um

11 'imell'o tempo nr,o' muito bri­

lh;�!llte, ao, nívcl elo' que jo�ou Lo
ela a Seleção, desabrochou no :,e

I

gundo tempo e foi um dos grom,
des contribuintes para a ext'rsoi"

I
-

dinária \"itória, Gerson, que f{1n'

Hpclicl8clo de "o monstro do GUJ'

Clal8,Jara, cumprIu l1Jn>! :ltlHlÇd'l

L "

'

n�eCtlOCr8 no �)nmClrO tC:11pO, p,�
ra s�r apenas rcgular na segunda
etapa, EveraldJ, poré;n, foi um"

Rivelil1o, Gerson e Everolclo,
trb grançle'j vaiôres que contri­

buüam cl,ecisiv::n11ente, p,ara a vi,

tóna de ontem. Rivel:l1o', além clo
,),

'

r I '

grande apoio que deu ao ]',18:0'
, .

I C811lpO brasileiro, fêz o passe na
,

m8�ida para ?lodoaldo rrtarcac .II
; "J1_' ... 1.'0 b'-'� \_ .. I-_. ,1, � v l Jd;_;lol�al

das grandes figuras e:u cam,Jo.
"-

quer quando o BrasIl est.ava per
clm::;o, CIUCl' qGmclol paS63.m03 H

c]pminar o jógo, c, p0stel'18rmerÜ2
o J11ril'CH,,-j()j,

... \_� ....\._�� "".' ..... _....... .... .. _ .. _w�

I
- :_--- .... ;-_ ....

lã·;:14I <;
,

__ ......-.�,�---....L_. _ '-- _,_
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Bueino oein� vai �icar Técnicos· da Sodene vêm a Flori
em recurSfiSver os·"t

. �

J )1
.-

rianójiolis em princípios de agóstoApesar do jógo ) do Brasil

considerado bom o movimento Cê

ontem nb Teatro Alvaro de Caro
com, a peça de f edro Bloch Esta

Noite Choveu Prata, enquanto qur.
,

na segunda quinzena oe outubro
estará sendo apresentada a peça

Exercícle,
. c:Jm, Rubem ce Falco c

(;;Jallce Rocha,

Para os dias IG, 17 e 18 de 0U

.tubro está ,mal'cada(, a apresenta­

ção da peça HCl1l'ÍlIUC 'ÇI, a cargo
da Companhia �e Ziernbinski, nu

, '!Ha prornocáo .
rio Serviço Nacional

,

valho, na estréia da peça Bo'eill�
Boeíng, que permanecerá em cer­
taz até domingo. O espetáculo d;

ontem foi dedicado aos estudan-

, r , I·'
dias rara solicitação do, registro

.
obrjgatósio.: 3 � ,_:,_ determina que

'qua'isqüer ,mcidi[ic;açõ,e�","hó �orP0·.
técnico dêsses escriluri('js" devém .

s::r comúni,cadás ã Sude,ríe', '4'1 -ve-.
ta, sob pena da perda �de -qll'g� a

participação de funcionários' da,

SU4eni nêsse tino de ãtivídade·."5°
\.,�

.

'btahekce nenas de. advertência
,

ú'ú à'eda ração'de idoneid ade :púá
'0S infrato[:�s das normas' estabele-

5,03,3 é" a in.stituci�nalizacão de
normas iá' utilizadas, mas );ão ofi­

cializadás, com base nos 'disposi­
tivos. cio IV Plano Direto;' da SÓ'-,

,

dene-, a�l)'(��·.l'i�'a;ldail �'dis�ib-li�ar- a'
ação dêsses escritórios ele projetos,
acusados em �â1gum.as' oportunida­
des de cobrar.em� taxas e pre�9s .1:.1''­
cessivos '�lal.'a � elabor,aç�dl dte .pilO:"

. j:}to.,'i· ou ê8�1'6,çã6 de ''recursos : no
r.nel·éad'Ó d� ·ca'fiitais· (los incentivos'
34/J8. Várias rehtafivas de disci­
p'inamento, atra:ves .da .criadío,í de
um fundo �ara �dl1)inisÚaç,iío

.

d�s '.
recursos ÓJ1iul1dos (1'1, ll1TIOôStó ;'de ";\S ,TAXAS

, Re�á:'1;' f�;ra:nrl I�dliza(!às,' tencÍq'�'o,
.-

/
. .',. v r '," ,

.6�sid��tEdhl ·R�:'(lbli�a. " n01i. í';,: Além clr? norma'i7ar as, ativida-

L!j(''1.'''í", d0S Ministrds do Interior 1-1 'S dJ� p<;rrilórios de proietcis .e

c, eh 'C'1-;e!;c11,., 1113.n4ado ',arnui\aT , ,11 C'�':-'ti1ç,ão d� incentivos fiscais, a

�'S3� nronosjCnf'S', ' Bnauanto isso,
.

E.cs',,111'��o 5,033 fixa as taxas pa"
fr>l':lm' co'lll;:lu;dos \1� 'estudos' '",qu::! " ra a rbboração dos .;JrQjctos ,e
1 S:Cl'C't8I'Í') E;x,ecuti\(f! �a Sudf'ne cm\tac3o dos i 1centi'vos �ara pro-
estw';:! realí?al1do cOIJi o objetivo je--tos industriais, aqroneauários ou

de> discinli"'I1" a atq:lr','íb do« escri- ,a(l'f'o-industriais. Foi fixado o ní­

tó,·ios d;' l'!'njotns � firnlas. de cao- I, \;'�i. ,pm ca!"jter excf'T)ci'onaí, ,ele
,

ticão de h'c';·';(ivns· fisCláis�' f.ix�udd, G, átt:3 nor ce�to do va1t)r do ir{ws-.
'o�':critério�' sÔQre . a 'atuaçãd', e ü;ne':t�, como yrêço ele elaboração
os limites 'hara'. cob,ranca das ta- do pr0ieto. Rpssa'v:1. entret1'nto.

xas·nq'·a ê���s ���rvicos.: D::-finindo ow (,�Iho à Smlnne a "'1]3vr3 fi'1al

o "'1;ób'el11�.,'�o'· âmbito da.' Secre. sN1."" pss� :-rêco' oW' d'yprá S'I',
. 1>;p�i� Ex'ecuti.\Ja";"·ÇI' 1�3,té!'ia 'foi 's\l�h� .

ant,o�;�:id:;I11,'''te; cJ):'j"1tadu, ,f'�,tl'C

r·"tid:l ,3d .('C)ns�)ho "o Dl'1j11f'ratihl ,0<; i�lt"r"ss�chs, Pa!'alel:1me�te, f-,-

r�p':1 ';:��0.V"'U.c;:;\ í�;'S::'llllcã;l'!'5,033 1_ 1''',''', "O''ll-+�C'idos ns, tpt"s Im1xi-

i"s'l.i'tlli':-�:1o,'�;,é\ilfd;qjltó'·io'o,l'e- 'r,'ns (L·,'\'0 nara os T)"0dos arrrn-

f;ct.:,., .('1 ';,s �,: 1s�rf'Mí�s,' ':fii:i11asl- - ou' i r1l'cl,'i,� is .nl� , a2:roDcGüários e '4%
:.��. ,1.",:, }'_' "I''' h�,'v ��\i11 ,,1,.;,;, .:�'" I' 1 �.

.

'

.•

-

.•

-

..•.

rl11.�'·.{S"l5,I(ln::; 'cl:aboj'eflil"'J 1\),r91��osi "'(, Í(a,�� ns d('mals' tInos de proJeto.
1�":}·:o�:&ú .. atu,em '€\1111:0' itlti,:n;'e-

.

Ar.> rli:;ci:�li1ar.a �latéria; a Sllde�
c1f(l,:-in�, n� :ca'r,t·iíci)" ,d",'rpCll'Ans cto

,

pa '?r'1;ni�ilÍ cinco üí,os de el1Jpr,ê-;-
<;i'Y?m.3 rJ�, ij�'cpiii';h� :i. :�0 :·3.1/i',q. \, çn<;- ?�or''l'/h 110 ;s�j;"',!: d" cafltacfío

,

'2 o � fiià "ô" ";':áZ8, 'cbr,gÓ', <â .120'
r

d�s':i:ecrt:-S::)s. 34/JS: :Sociedades
1'

..�. � : ' ,;(!,:�. t':';,:;';:,.l,""
'. :, "

'�',�'
. '. '\'_

.
",,' -

distribuidoras ou instituições .

fi,
nanceiras autorizadas a funcional'
pelo ,Banco, Central; I Escri{orios,
firmas e einprêsas que elaboram
captando _recu rsos pará projetos d�
sua elaboração; Escritórios J1r iJ1 asli ",'1<..;.',

ou emprêsas de captação ,(l���;.in,
centivOs1 quando re:,istrad���' na

, Sudene., Agentes ou corret0FeSl:�,�re.
denciados e aceitos pel a auía�',quia
e Ernnrêsas, quando! recolli:.ehdo
',incentivos em benefício próprio, A
resolúcão 5.033 também disci,

'Jplil1'a as des-iesas com a' elabora.
cão dêsses projetos, aceitando"cn.
mo !,ré investimento o dispêndio
com a fi:''itwa dn .'1rof\o e d:::spesa
com inversões 'e1:1s ,'taxas, p:leas

para' ca.'1tação d0s reCl1"sns, \,
u,

c1� aL1�- res:,eitados ·05 limiir:s es,

tabe'ecidos e'll sel, texto. Além d1
, tratar de 111'ltéria, normativa. a'�Rp,
solucão ,5.011 ,estabelec U"la série
d� ncnalidadc,s ...Dara os infratores
d� SlH1S no"·I11'""S'. v�ta·,(h 8"S fti'l­
cin;1:íí-i"s da SÍld111P;BNR R1�'
cos fst:1du"j� d� Desé'n'"""lq;i"l�,,tü
[I ;"'1"ti�i,,(lcão: C01110 eli"i2:ent� ou

c('iC')"""':1�I�r, 8 "'l1(1lrup,. t(r.1l1". (h
'elljic!ad,,'s i '�'i!:(hs n",,_0-:'5. ;1'°'11,
Pa"a ns sO�",1irl" .. n<; r�"l <;IJ·dn�a. �

ra"i1 fll','1Ci" ',nJ iníodi�l·'l. f: 'J'� ":"(11
d" r:11'0n. i id",�"rl�ntê' el1 iC"0
r"imin1] ou .;·lelir:i?l 1(,'l"'1"ot""fo,
T!1lDed� também aue s"i"m ,ro:lce·

\rdidas ,:taxas ou comissões às ::elll'
'prf\�'ls ou [JPssoas diretamente .vh
rp1adas ;]f') 'P1l1::,rf',:,ndirnento. O!l� es·

't"ja co1!l�"d'l incer,tivos no 'h1el-ca'

'd:1 d� c:i:,lt:il d::i 34l1R.

Uma equipe integrada por téc­
nicos da' Sudene estará em visita a

Floria iópo.is no próximo dia 24

para um encontro com' as classes

produtoras e para manter diálogo
com Os renresentantes de Escritó­
rios de elaboraçãô ele nrojetos e

de captação de recursos, à _encc:m-,
tro 'será, realizado no' auditório da

Federação das, Indústrias, 'às

9h30!ll, . Na ocasião serão -debati­
dcs os assuntos de grande interes-
s; dentre os quais a" portaria , ....

187/70, do Sudene, oue ,elimina
(ôda a burocracia 'parâ a aplicação
d� re:::lúso� do, Impôsto de Renda
jm proj2tos <aprovados para ,a im­

D1a'lt::tsão no nordeste. Os' investi­
dores l'Cd::�'ão conhecer tôdas. estas
fa,::i'ieb:l-:$ 110 encontro que' será
realízado. Por outro lado, serão
discutidas també_111 as normas bai�

.

xad;1s através da Resolução 5.033; ,

'

disci .... li.'atído as atividades dós Es-

tes,
cial na compra de ingressos.
A comédia de Marc Camolettí,

interpretada por Rubens de Falco

,�. '" Geórgia' Quental, Yara Cortes, ]\·'!a·

:.":",. r�,� Helena Düis, Mílton. Moraes c

·,oi: '�Fa,bíola, Bracarollc, 'está 'sen(1')

�;:.:".� a�presenhda nesta Capital nu-n»

promoção do 'Departamento (it;
Cultura do Estado. A sessão de;i'o,
je está marcada para as 21 h�l'(l:'

J

Ue UULr" par te, Procópio Ferr,ei,
I ra e' sua ..companhia v{)i:-�\.r5() 'à r:o�·

de Teatro
.

"

'

, ..
TENrlw 'iAIVrA:D()R

,

Na -segunda quinzena dE] agôsro
screi realizado, nesta Capital um nó

, vu" r'\õsliwÚ, ,\f.�
.

'l'e;,tro Amador (;,

Santa Catárma. As inscrições j:;
estti'o. abçúà's

.

11'0 Departamento C:io;

,
(;uJ1LJ ra, "

cid as.:
,

?'

, "

Contas·Tribunal de
DrVn;'\s IDE, EXEl�éícIOS (

FINDOS ,,1
Em Se:Jsão realiz:iéla a 16 C;"

junho, o TribumJ de Contas de

Estado, sob a Presidência G.o

Conselheiro Nelsbn de Abreu

'examinoq 54 processos, E;sti;er'l�1
presenl'e à Sessão os Conselh:irG,�

Nilton .J8�é Cherem', Vice·Pr2�;!

dente, Vicente 'Joi'io Sehneic�El'.

Leélpoldo OlavC) Erig e Lecian

SlO\'inski. 'Presente, também o

2en11u1' Pro8ur:'clor Geral ci�

Fazenda, Wilson Ahral1am,

Ill;t�];essado:' Moisés Mlililo Maz.-, critó:'ios qu'C clIida'11 ,da. el",bora':
zo1'::;:J' Ji.!lg�ado legal. ção de proietos e da caDtação

"

dç
DECRETO '1 "

'

recursos. os quaIs, c oravante;'c so-

'mente óóderão atuar mediante uma
\
��"ie d� eXi�ências da SlIdene, que'
fixou, ai:lcla, as taxas l1lá:l\i111ás qüe
l�oc1�rão s�r cobradas nara os re-

r

L'rides serviços,

N, SF·9·4-�0/8, 094 Abre Cré·

dito Suplementar: r-Lrlgado lsgal.
. LICITAÇÃO

Iníercs',ado: Tribúp.::tl de Contas'

JI1]�;ado 'jegal.
Af'OSEI-rrADORIA
fntl'l'e,>sado: A rrninda' Nascimen·

t�: Julgac.o legal. A equ0le de técni-::os Dcrmane­

nm:uo ADITIVO AO. CO�TItATO cerá o di; telelo à eliST)osicão dós
DE EMPREITADA interessados D�ra pres'tar.� eschi.re-,
Interessados: DER - ConstrL1" Cil11el�tos sôbre ,à Teg,islação ela

Suclelie, e sôbn� a nova sistemática '.

adotada .. :
A !IFOiilulgaçãQ da Re$olüção

O� e:�pedientes examinados foram

os seguintes:
E.vIPEj'\HOS SIMPLES

Editora R2Vi.sl:1Interessaufis:
.

Catarinen.�e dos Municípios, Ema­

nuel Rosa, João Cándi:5o de Aquino
Dip;:onal, Casa Abelal;cte Santos c�a

-Si�va, Mussi e Cla., Amé1ia Perei:'H.
Jose A;,;Gstin!1o o.e Souza, Ernes\.C'
Dias da Sil_va, Carlos HoeRcb
SjA" Darcinê Nlartins, Mir�es

'Maria Kiste, Olga de P2:�eg:'in,
IvorIÍr Bozzelo, Arlindo Boeing-,

I)
,

'Emprê'-'a � N, S da Penha c' A.,.,

'. I
c �)! � ..

Todos julgados legals, _ Teodos:'!

M. Wandcl;lcy: Julgado' legal, na,

quantia de Cr$ 159,00. Arrnaz,5rr.

do Povo de Arnaldo Luz: Sobres·

tado,

ES'fÔRNO

de Estradas:for::. SL:l Brasileira

Sobrestado,

CONVÊNIOS

.

Interessados: PLAMEG -, DEH

Cl), Prefeitura Municip�l: de Herv�:l

elo Oeste, Departamento de, Enbe
nl1s.ria Sa11lcária, Prefeitura MUfli

cipal de Ro::1eio, Secretaria ci.f'
Saude e 'l.ssistênCia Social, Prefei·

tura MUl:icipaf do ·TI bmbuçlo C')n:

t;'al, Secretaria qu' Educação e

Gultura e Rádio c '.i\levisão Cultu

1'a, Todos julga�os legais"
CONTRATO ,-'FIa.MA

'''' � I<.j. f!l .._'. _, t
. "7' Interessat�:'l": SI;)' '- ,1).belardo
'Santos ela Silva: Julgado legal.;'
CONTRÀTO .DE LOCAÇÃO' DE
SERVIÇOS
I31teressado: Marilin T.. Gareh

Baran: S.obÍ-estado .

RENOV�ÇÃ€) .DE CONTRATO DE·
.

_�LOC.I\'::;;ÃO DE SERVIÇOS
'> �Illter,:ssa-:!os: Manoe!" Generoso

dos Santos, A1Cídio João S<?_hmir'l':,
.

Lacro Fort�s Bu$tamanté,' -Pr-tUl<l

Morctti,
- Pedro Ernesto Rosa"' . t

TOdos' julgádos le'gai�.. Elianfl
(

Zabota Bareta: SObrest·ado,
LICITAÇÕES

, I"
. ,;.

I·

II11Cres�ados: Secretaria da Edu·

c'ação e 'Cultura - Despe'sa Orça,
mentária: Julgado le'gal o estôrllo

. pareial e determinada ra anotaçãe1
(la quanLa de Cr$ \4.5,00.

.

E;VÍPENfIOS POR" 1\DIANTA·
MENTO '..--t.

, Um carr�' ê o sutlclente' para'
você .. MãE;' você' temi famil�a. E' en�

\ tão surgem:', os .:problemas.. ,A es­

pôsa precisa do carro para as

. 'compras. q. niho quer .ir à escola.

E· você acaba indo ao trabalho de

taxi.'.: '

"

.,1,1
,A verdade 'é que, um ,carro só é

pouco. O· Consórcio. Nacional tam­
bém 'reQonhé<ce�' Por isso CrlOU

planos, oe . poupança'com diversas'
, ",' \

categorias, de, crédito' que· não: pe-
sam " em . seu ",orçamento.
Você náChpaga,taxa de inseri·

ção, nem· IJ� .. arrisca nos lanc�s. O

Consórcio Náêional. devolve
,
os

lances' vencidos-e;credito,os ."en­

cedores' ,.éoIDe)" ,antecipação,' .'das
prestações. ,'.; I'�'I_C"
O:maior, pa�que'" industrial .auto-

"

m�bilístico;:��a� .América,· �La:tina .

,'g\ixante seu ,segundo- carro� :Que
. pod�. �er'·qua:lqtier ':um ";da, 'linha
<tpb�d�Wi1lys�'" '1 "

, �. .

, 'O�'co�s6r�io: Naêional :teml)nais
um-,argumento,.para· você: se .. d�-

cidir:' sua· família.
'

Respons[tveis: Luiz Carneiro,"
GeJrge Richard Daux, 'Joaquim

"

Coelho dos Santos, J;lelurd.es{. �.:Ie­

deiros, Pedro Aurélio H�nkelm::\nn
(2), Luiz Carneiro, Arnaldo Junkas,
Clovis Dias' de Lima, Mário f ia

3il'Ja, Ol.ga da Silva Büchele,

Todos julgados, legais, Inaldo

'Albuquerque: Devol�ldo à origem.
\

.

Parta, para o segundo. AfInaL· :
melhor que um, carro só .dois car·:;

,

.

ros;
",

-." ,,_,;_.,

,

;,

..... Jn_trrcsslldos: JColeta de Pre���)s

1) 70971/70 - SF - DCC '_:_
.... ,i

CrS 3 240,00, adjudicatário; .. ]�1:Ui>S1 '1e Cia, ,Julgado legal.
",

. 'i, "'
"

'-..
, _o.

, .
", -,

___

--;:
'

-_._�......._--._�-:�-�,-_._.I.._ ... _-�.��.�.��...!._-"-_._'
, l'c "'f

-

I'
Você não paga
taxa de 'inscrição.
Você pode' oferecer o seu

carrp usado como lance. I
"

': � ., I
'DIPRONAL, - Rua Felipe Schmidt, '�_�

,

60 Fones 20·51 e 39 19
'

I

Flo:rianópolis
, -

�",,�,
=

r'

,
" .

,. )'

.\
. trc\lior O C;li-

� 1 a\lroVC1 ai '

Voc\:. pncC �
",

.

,: .

d) "asto lhanO.
nllClnnho ,l, "e

'·e� lcia.,

:1 "XpCII I E'"Faça ,Ullle <:;.

"a (aix� 'co-';"'C:
, c trocad,)s n,

\
.

. DepOSite o�
tudo com c le-

,

d I c l' {I crU e '

nÔll1ica Esta ria

\
' es;S miúdas,

o CIS CCsp -'
. \ rcn-

L\ttC meSl1l " dinheinnl0,
• c'rá cn'110 seu, rés':Voce v ( I' " dc \1111 emp •

(' do prcclSM :'\\,
l� mais' e qu_an, . \

.

lo do pesSo�,e'.: •. : sera cn11 lecl.l ,

timo, voce 1'\ -

\.
da Caixa). ente. Afinal, a (aoca

Disponha da g
_. "da para ser-

- Estadua\ tOI ena

Econômica, scatarinensc .. ,

vir a tCHloS OS
\,\I,I,�

, "

"'!f.""
. . -"'" &�J.t"2..-

I·" r ,
,

i�por,que'···
ainda não' temos
um· p-rol!to·�ocQrro
em flonanopobs?

o Llons Clube FpóI16,-Estrelto e a Asso­
CloçÕO�tarinense de Medlclno,lrmanados.
apelam aos podêr66 públicos para a 80-.

"Iuçâo dêste angu.6tjante problema.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PauaD1ftQto .. o I
SUMAB lNFO,RMA ÀS DÔNAS DE CASA

"

"Preços Cad �H
.

,

A 'VIGÔRAR' DURANTE o MÊS es JÚNHO
PRODUTOS

Arroz japonês granel
Arroz agulha 404 especíal granel
Arroz branco extra granel
Arroz amarelão extra grane!
Arroz branco extra pacote
Arroz amarelão extra pacote
Açúcar refinado pacote

I

Açúcar refinado pacote
Banha de ., porco granel

"Batata ínglêsa' granel
',Batata inglêsa

"

pacote
_

,Café torrado moído pacote
,

Extrato de tomate

,Farinha 'de mandioca
Farinha de trigo
Farinha de trigo
'Feijão prêto-
Eubá d� milllO

Fósforos

granel
pacote \

, pacote
grane

pacote'
pacote,

Leite natUral -;
-

�eite 'é� pó integfl:ll "

.

Leite em pó �nstantâríeo
.....��'.ã. de aço

,latá

lata

'pacote

'.' !

UNIDADE
1 kg
1 kg
1 kg
1 kg
5 kg
5 kg
1 Jcg
5 kg
1 kg
1 kg
1 kg
1/2 kg
2lJU g r "­

I kg
I kg
!i kg-
kg
k

10- cx

1 L

454 g'r
40'J gr
6

_'--,-,-'-,_----�--�

\

PREÇOS MAX,

0,75
iJ,78
0,84
0,84
4,20
4,20
0,90
4',40
2.:30

0,40

)
,

,MARCEI'ARIA
'

X
TERRENO

,

\ ·ADVOGADO
Rua TRAJANO. 12

-

'lIA. CLEONICE M. ZIMMEBMANN
LARGURA' /

}

.

,,\ PSIQUIATRIA Il'_JFANTIL/'
'

Dlstúrbios de conduta _' Distúrbios' da pglcomotrlcl
dade -:- neuroses e psicoses infantisl _ ,?rientaçãn

\ '

pSicol6gica' Ge pa!s
'

Consult6rio: Rua Nunes MacHado. Til. 12
.'_ '8all1 4: Marp.ar hora de 2á, a 6a. Ifp.ira

hora.c:

\.

2° andaI

das 14 às 1!l

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi deixado no onibus do Canto dia 17/06/70.
,

' } .
'

'.

1 payote, contendo os regUlntes documentos:
1 lIvro diário (firma João Salunt & Cia.)

,

, llivro diário (Firma Alex�ndre Salum).
Documentos fiscais relativos aos anos de .

1966/67/68 e 1969 e ,ainda

i.fl�í
ia d� 19170.

"

Quem enéontroU' favor d volver a i'ua Dr. Fúlvio
Aducci, 748 ou à rua FeJiDe Schniidt; 32, Dois trata­

I\;.s�e de documentos de grande- va ia Dara as finnas acima.
'����f \

-

/
_

• 0,44
0,90
0,60
0,35
/1,05
4,80
1,00
0,58
0.42'

0,:1il
3.20
3,10

r,,. 0,30,
•

, >:, , . O.'B�.
r., ",.:, ",! OS'"�. :. _' -'d,90

--,----�.1I(

, '

fesc�dores
lê," tUfSn
de ecosonJJ
Está sendo 'realizado no Ceptro

de .Pesquisas de Pesca de, Sansa
Catarina' um "curso de Ecosorida, ,

I '

'�i..'1istrad� pelo professor Antônio

Teles de Azevedo, do Escritó!'i')

.» de Pessoal da Sudepé, sob a pro

moção dêste órgão e do Plame.r

O objetivo do curso é oríentar :

os novos' patrões d,e pesca l:

pessoal ele 'pesquisas. no manêjo e -

operação de novos àpar"l'!o�_
necessários para o' Incremento- da

produção e a obtenção de, um.i

pesca mais rendosa,

,

I i

,1" U.rii�, "

. '�\i,;�.�; ,�
:3eé<1 encerra:io amanllã' cí �lL:'3õ
.,. '. .'

....P.,'\tti:0.;.f.le lkÇFédit� , ���al'l PlO�f.li)'�
�,vtdo enl"Florianópolis ,pelQ Banco

'Cmtral elo Brasil, 6 curSQ, yue
,te!;u a pa.l'Ucipação c\e 23 agênchl\
barrc;:V'ias oficiais e privadas de

todo o Estado, objetiva d,'!l'

sequência ao ,aprimoramento di')

pess{'1'al atúante na distribüição J'<"

cr,édito aos_ pródutôre:s' ',catariner"
sés,

O programa �onsta de maté;'h

sôbre legislação, fundamentos e

aspectos bancários de 'crédIto rm a 1

e outros assuntos afins, soh a

�oor:lenacão do Núciêo de Capado
taçã.o. e Treiname�to\ da Ge�l'l /

,j

Sufis,

a enconti'o

s8[;undo fonte po Bap.co, Central,
é o quarto de uma série de trintfl

até o

aqÍ1i ,realizado.

que sêrão desenvolvidos

O Tesouro do Es�ado já
ielabo

• i'ou a �r',bela para o pagamen! ii
C]()S vencimentos 'referentes uo

,/ , ,'"
, _'

mõs ele julho, a iniciar-se amanhá

quando serão pagos os' servidores
lotados no Palácio dó Govêrno, ,G::t
bínete, do Vice-Governador. Tri
bunal de' Justiça, Assembléia Legls­
Iativa, 'l:ribunal de Contas, Secre­

tarias de Est.v.lo . € procuradoria
junto ,ao, Tribunal de Contas.

,

Para os, dias subsequentes 'o :Fe·
.souro

'

do Estado, elaborou a se-

guinte tabela: ,J
/

Dia 22 -r-r- inativos .ría Capital;
Fiscaliaçâo da Fazenda, 'Tesouro
do Estado, Procuradoria GeI'<J,I,
Consultoria Jurídíca, Contadoria

Geral, Proêuradorta Fiscal, Cons e

IhQ Penitenciário, ,Coletoria da ::a·

pita], Departamento de Saüde . PÚ,

blica, Imprensa Oficial. e Comissão

'6e Energia Elétrica..
Dia �Í3 _ Dorsp, Pessoal etn (lis,

ponibilidade, Assessoria Municipal
Conselho Estadual 'de- .Contríbuín
tos, Arquivo Público, 'Departamen
tos Ar.tónomos, ". Depa rtful1�nto
,Ce!)tral de çompras. jSClilll;j. C',,�

Policia. Departamento
-

':,dua! c�,·

E t
'

D' t
.

d As .....angeiros, E:(', ona ,e _. r:ns..;

e', ]\luniçóes: DiretorÍ;1 de ,Polir,i:!

C::'i'il, DiretOl'ia de'Po'licia 'l"écnLa
� .

'.

Simpósi�
JuridícJ. . . .

leve. êxito

final do ano em diversos Estado,;

brasileiros,

I começa' amau -ã
e Científica, Delegacia de Ordem
Politica e Social, Diretoria de .�.",

sistencia Social e Diretoria, ele Di.
versões Públicas;
Dia 24 _ Policia Militar elo

tado, 1°, 2° e, :3° Batalhão ela 1"0·

lícia ,do' interior;
,

Dia '25 - Grupos Escolares� Ins­

petoria Regional' de Educação, Ins­
petoria Escolar, Instituto de Edu,
cação, Ginásio' AdEirbal Ramos' da

, SiÍ',a, Depa:;tamento. dE1 Cultura.
"Diretoria dos Serviços/de ExLcn·'

,
1 ,"

'são, Inspetoria de Educação Písi

ca, Escola Profissional, Museu d(:

À 1'f8 Moderna, Escolas Reunidas,
Enciclopédia "de,' Santa, Catarina

Colégio Nossa Senhora de Fátima,
'I'eatro Álvaro de Carvalho e Bi.
hlioteca Pública;

.

Dia 20 _ Dl reteria de . Or!:�::l:l"i

zuçãq; da Produção, Laboratório ce

Química AgrÍCola e .Industríal, Di­
retoria de Foinknto e Defesa da

Produção,' dolônia santa Teresa
pensionistas, Junta Comercial do

Estada, Colônia Sant'Ana, fôlhas

�los operários, Hospital Nereu Ra·

mos, Educandário' XV de .Noven-.
bro, Penitenciária do Estado: 1t

reteria (e Obras Públicas e F,cli,

ficio d:ts Díretorías.,
Dia 30 - FW,lrla,;Ões ,6 fôlhas n�(

,pagas nos �lias fix,ad7s,

UtstRSsão de motorista-
...... '

-".. ._' '.,.... .

.;.. !

'acàba com três feridos
Três ll1�toristas 'de caminhãc,

tanque; Sflvib'c 3ilvél'iO Vieira, Wal
demar T1'entini e Walmor Tren1 j.

ni, ,mantinham ac'irrada-' discus,snfl
ontem à tarde em Itajaí, defronte

à Fucar," na' 'Rua Alfredo Heir:;{..
A dIscussão, testemunhada à eis

tância por Leopoldo Vadin, ter!T1i,

nau em tirote\O, com os três mo,

toristas feridos' e transportados ao

Hospital de ItajaL

Sílvio SU�6rio Vieira residen�,�

no Bairro pão João, tinha c<?nsig'<)
U1n revólver calibre 38, alvejando
Wa(demar e Walmor, o primeiro
com um tiro, no lado direito d'o

Danco Ce r; I
� a'," c ti' ffs,p (!(,'i ,'lia' B," ',�', ':a:'-'" ç : ,1f iii:

, .,.' .��'(' � t !lIl �

.' , ..

ele Jlt6

Com'pre um carro.

.
Compre máquinas, ôni'·

bus, caminhões.
Cpmpre um consultório

médico ou dentário inteirinho.
C<;>m)pre um laboratório.

Compre
segundo ,\
carro.

Mas
compre
tudo à

vist.a, pa­
góndo à

vista, com

vantagens qu
só o dinheiro
na mão traz.

É' justo que você tenha
tudo o que_ precisa, para
obter de suo i�dústria, do
seu negócio, da c SU<!l 'pro­
fissão, a máxima renta-

'

bilidade.
Só' não é justo que vócê

pague uma barbaridade, por
causa ,das 1/

suaves
II
presta­

ções mensais.

Ccmpre ,o que você

quiser: Cbmpre à vista.
Venha pedir dinheiro no

Auxilium ou em

qualquer das
120 agências

do Banco
Auxiliar de
São Paulo.

Você
chega, falo P-osse ·nos �sCl'itório5 da Auxilium ou em qualquer do::; 1 �O (l{)êr1t:iCls J(J 0;:1('1(0 ,'\U:<:!\"(II'

d. São Paulo e fale com o gereo;., ,

----�--��.----������----��==���==�==-=��------�----���==-==-"�J

.'

com o gerente, d'iz o que
você quer comprar e pronto.

Não demorá, se é i�so'
que" você está pensando.

É rápido, porque temos
muito dinheiro é queremos

que êle seja ,empregado de
forma útil para você, Tudo'
o que você compra à vista,
você paga em 24 meses

para nós; com juros boixos,

pl;ito e o segundo aÚngido COlil'

uma b,ala na coxa. Walmor Tren·

tini, mesmo ferido, conseguiu rea·

gir, acertándo Silvio com uma ca

cetada na cabeçà.
Os três ferido, em estado gra�'l',

estão hospitalizados e a polícÍ'l
ainda não conseguiu colher depoi,
mentos, desconhecendo o teor da

discussão.

, Sílvio Silvério Vieira ,é casadq lo

reside no Bairro São' João. Wal­
mor ê �olteiro, tem 2Q anos, e me'·

ra 'na Rua Alpino Gugelimim '''rl

quanto que seu_ primo Waldemar
reside em Novª Brasília, é casâdo

e tem um filho.

Alcançou êxit�, I

absoluto o ln

'Macarrão sem 'Ovos. pacote ":400 gr:;
,

�acarrão com ovos.. pacote' ��AOO g,},3:-,,t �',��;
Macarrão vitaminadp pacote 400 gÍ',
�aê.sa,s para sopa p�cote ,

2pO gr
'

" 0)'i5
Máizena" pacote 200 gr 0,57
Máizenir

/ P8:cote 400 'gr 0,95

.'4aizena' pacot� 800 gr 1,70
Manteiga

'

pacote 20p p �,40
Margarina vegetal M,bletes 100 g

,

0,35
Mqrtadelli I 1 kg ·3,80
61eo de soja, '

900 mI 2,50
,Papel higiênicQ popular. rôlo 1 0,20
Sal refinado, pacote 1 kg 0,40 \

�:�ã�o��o peda<.;ó peq.
pacote

'

� �g J \ �:��.

"OBSERVAÇÃO: OS ,preços ,máximos fixados na presente' lista In,
ão abrangem tôdas as márcas

come,
rciais. As casas' participantes I

ga CADEP estão obrigadas''a ter :pelo menos uma das marc�s dêsses .1'produtop por pl'�ÇOS que não excedam aos. fixados. -

,

'

'

TROCO TODO 'O MAQUINARId EM PER­
EITO ESTADO DE FUNCIONAMENtO CONS,­
ANDO DE: Serra circular - Serra fita _:_ Tuoia -

Furadeir;a - GalÓDa - Torqo-Lichadeira
-

Treis,
(3) motores de fôrças -:- Eixo de transmissão das má­

quinas - ReJóQio de fôrça Ferramentas - etc.

'Aceito ter;'enos em Fpolis., Estreito, Coqueiros,
Canasvieira, Jurerê, ItaDema,' etc.'

'

Ver e tratarya A�. Mauro Ramos 217 (porão) ou

pelos teIefones 2785 (ma�nhã) ou 2211 com cARr'l"oSO.
I '

f
,

\ UH. EVILASIO CAON ;r­
,I

,j)SALA 9

Simpósio", Jurídico de Ararangui .

) ,

organizada pelos' Juízes de 'Dirr-i-
to daquela Comarca, S1's, Cláu�'l2;')
de Araújo Horn é Pedro Lisboa el

tendo co�o tema' central "O Nô','!)

Código Penal, Brasifeiro".
o' conclave contou C,,'r.1 a parti­

cipação de juízes; promotores (;

adyogados �das Comarcas de Ara

ranguã, Tôrres, Sornbr.>" .Turvo
Crícíúma, Urussanga, Tubarão', 01"

e "

Ieães 'e Imaruí.: serido a aula' ele en-

cerramento proferida+pelo Desem­

bargador' Mário' Boa Nova Rosa,
Presidente do Tribunal de JUStlÇ:l
do Rio .Grande do Sul, abordando

o tema �Implicações Processuais

do nóvo Código Pen�lr"

'O 1°, Simpósio J .rrídico oe A':a·,
ranguá foi aberto cem uma 'CGIi

fú('ncia 'do Desembargador Ed�'&
ni0 Tl'ompowski Tanlois Fi\i�()

que fêz apreciações gerais sôbre ,)

nõvo Código Penal Brasild "O,,
Os 'demais assuntos focaliza c L S

nas, palestras, do SimpóslO fonm:

os seguintes:
Ínício da Resp,J.nsabilis\�4e,' Cr:,

minaI _ a cargo do Promotor

blico da Com;:trca de Turvo,
DarcI Manoel Gonçalves;
JU'l'i e Soberania - pelo Sr.

PO,

Sr,

Ni·

côlau Gibara Mansur, advogado ele

So:nbrio.;
'Prisões Comuns e Aberta,!'}

pelo advogado Moacir .IncHo da
Costa, de Tôrres;
As peI1a�s' do nôvo Códig'Q Pl'nal

_ pelo ,Juiz substituto da CQmár

ca de Araranguá, Sr. Pedro Lisb')&;
, Trans'plante de órgã,os _ a c�.r

..

go do Juiz de Direito ela COm�,I'Cl;_
de Sombrio, Sr. Á-!varo Wandelli

Filho;
A Tentativa _ pelo Sr. José Bcn

g'es Dias, advogado de Ararangl!":'
Os Quesitos' do Tribunal '(]'o .J11I'Í

/' _ a cargo do Promotor Público da

Co�arca de Tôrres, Sr. Ranolfo
Vieira.

Para você sair sem ()

dinheiro, sinceromente, é pre­
ciso ,que sua ficha �teia
completàmente contra VO,CÊ:

Nós financiamos tam­

b�m, em conv,enlo com ti

Finorne,. re(:'!quipomento de
indústrias', máquinas pesCl:;'
das, tornós, ,implementos

)

agricolas; etc.

A parte que, a Finame
não cobre, nós cobrimos,

Compre. Compre,
É a dívida mais úti.l que

iV0C� pode fázer,
E pogue tudo à Nisto,

com descontos, bonifico·
ções e tudo o mais,

,.

I
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As metas do Govêrno do Estado, no
s .tor rodoviário, haverão de se constituir

"

uma vez atbgidas, um capitulo de transce-
,

,

(k,qtal írnnortância para o futuro do de-

scnvolvimcnte de Santa Catarina, pree�l­
C:. 'm:lo, um claro na administração que a

lodo custo deveria receber um impulso "i-

1;1);:(lSO como o que ora recebe. A 'constru­

ção, pavimentação e melhoria das rodo�Ías
estaduais vem complementar com harnio­

uh o trcbalho que no mesmo sintidtl se
,

'está -veriflcando em nossa Estado, através
h'" ,,'

da ;'Hnlo animador com que o Govêrno Fe­

,d;ral ülJ�'ldsiona o "ljtm�1 da BRs em ter-

'ritódo catarjncnse,
"

I',{i'Jguém hoie hesitá em afirmar qu�,
'�CI}!!.1 :� construção das estradas: vitais de

SJJl!a 'Cata; ina, êste Estado há de 'conhc­

cer "um ritmo .de. desenvolvimento Sem pre­
,

cedentes em tôda 'a súa história adminis�
, ,

t 'ativa," A si,ínpl�s
"

perspe�tiva do término
das obms rodoviárias :á vem antecipando
[ss'� fluxo de �)rogresso, c.alcadQ num�, infra­

csi; u!ura <:ue' tem na Educação e na Ener­

gia po::trrs de aJl�>iÔ' dos' mais importantes

�

uns 'serV-lços
, '

para a consecução elos objetivas que Santa

Catarina, 'através do Govêrno, .sc põe ao
.

'

alcance.

Não resta dúvida-de <!U'!� a década que
se i iícia marca uma é�oca histórica no pro­
C(�sSÔ de desenvolvimento estadual. Houve

uma total reformulação nos conceitos ad­

ministratives, nos métodos 'de trabalho e,

sobretudo, na mentalidade dos homens a
" j,

quem a população, catarinense .tem depo-
sitado suas maiores confianças na condição
dos destinos, !_lolíticos -do Estado. Princí­

piou-se a deixar o' improviso de, lado 'c I

deu-se á largada para} uma 1Í0va etapa em
\

"

�

Que as necessidades fundamentais dos ca-

tarinenscs
'

passaram a 'encontrar resposta
l1.!lllla ação coerente e responsável, que -en­

controu no, planejamel'l:to, a chave-mestra
/

para as' SU3S soluções. Hoje felizmente, já
não se admite a construção dei obras ele

fa"or, destinadas a salvar o presti�ío de

cabos cIdtorá'is e a' com]uistar 'Votos hipo­
téticos :1través de güstos que poderiam ser

aplicados em soluções, globais c ele maior

alcance para a comunidade cstádual. No
I ,

�I

Excelentes servi,ços� à ex�al1sao cultu­
ra' no Estado S30 os qu� estão sendo reali­
zados 'pelo Departanlento de Cultura da
S::'Clúa:ia da Edu�acão. O dil1âmico e ilus­
tre 6h,:tor dáquele

>

órgão do setor educa-' r

ci::::nal, ck ,Cados Humberto P. Corrêa, tem
rf.'a'l11e:' te f.::ito traba:lho' que o recome,nda,'

"

,ao p:'rêço do ÇJovêrno do Estado. Acabo
d' J'cc::ber os dois primeiros números do
r 'letim 'editado �1�1� D:,."arta)11ento d�'

Çü'tUi a ,e; com i lterêsse !Jelos assuntos pc­
'cu'i3r�s ao I11::'S1110 Dcpartainento, verifico
à louv'á"t'[ atividacb, qu:.: desênvolw, não'
s6 na' Cl:'ita:, mas.-também el11 tôdashas re-,

-'gi3es cat,LÍ:lenses.
Assim, com a 1l1CSma f"a'nqucza Cjue

- . • . '1
! ,1 '-

mo perlllltl\[13 opor-lile certas restnçoes, -
, . i' A/Lcl-1r1ql') pot:!( am.ente acerca la' S2 eçao C.as a-
I_"

r •

, r'-CS:'''taç l'CS t�atrals qu� v�li1 patrocl:lan-
di ÍJ]ti'llnme .. 't?, � qu� d::ix::n- nesta colu­
:1'1''-' t��:('mu' ho da l1�inha àdmi"acão e os

'
.­

m�l'S �"L::nlS;-" ,(lO "il'ptQ" d� ('Ul:1I"�1 d'� Se­
,(',..., i, i;,,- d� Edwac

-

J ',or motivo dos bons'
, 1- "i I
��("'iccs r:.1",

.

'-'. 0"f'raL es:á nr�sta'''d'l (l.. )

d�sellvolvirnt;ll v cultural de Santa Catari-
na. (

Entre ess�;:, s-orvicos. m�r,'c,o eS'1:,:ci:1is
" '" • ,,_'. •• • I ••

r�'-(';r8nClas. quanto a, ortQt:1alJ.daae ,da 1 '1-

ci3tiva. "a insta\aç�o de biblh)tecas e cursos

r":íti,'''s de biblioteconom�a ,em Jiversos
rr�uhicírics, c�ue mai,s i 1texêsse ma:1Íh::stam'

pelo aS�le::;to cultural, ncs respectivos pro-
� I

!

\

,
'

.momcnto atual, as rca]iz-�,;õ�s correspon-
_I'

' .1
d id duem .a expectativa as nossas necessi a es

para o àcsenvol"imel1to, recomendadas pc-',/ ,

lo parecer .dos técnicos e não pelas interês-

S2S da �olítjca menor. VheÍllOs efetivamcn­

te, numa é�oca amadurecida' com as c,xpe-
I iências dos catarinenses na longo da IHlSS�1

, hi�tól:ia republicana. E 'é gr.açai a esta ma�'
turidade que podemos ter a certeza de qu�

caminhamos num .rítmo irreversível .ao cu-
, ,

,�onti"o de\m�Ihores dias; sem" temer a mar-'

chá-a-ré.
Com a instalação de uma rêdc rodo-

'

,iárh capaz de 'i.iterligar pOI' Í;lteÍr� t�<lo o

nosso território e �lennitindo 'ao mesmo'
, ,

tempo um tráfego permanente para a cir-

culação das riquezas aqui produzidas, o

desenvolvimento �atarincn�e ingressará nu-:

ma fase de, franca cx=losão, que sucederá

à atual J�l Cri) marcha acelerada, OS� esfor­

ços comuns dos Govêrnos Estaduul e Fc­

(bral, nesta l'igorosa .invé�tida no sdor ro-
'

/

doviádo, abre h01íilOntes de 'aJ1l!:llas _ cspc�
ra �"ças 110 futuro dêstc Estado,' esperal1Jas
f(u�. !á, se consp1idam em grata cer,teza c em

inabalável confiança.

,

grama� ele administração." -",

Facilitar 20 I)OVO o acesso aos livros,
proporcionand'o-lh-e a boa leitura e conv�­
ni",nt� �or11l3ção esoiritu31, será sempre ato

m::ritório, qUe tal�to revela o alto nível men
tal duma aell11i�listração, C0111(l o nobre in-,
tuito ele ;1�11)1110ramento da il1te�igênçi0 de
homem comum; daau:;:]c que, c::;onômica­
mente mcnos -provido. eI'lC(i)I�tra na soiic:i­
t\lei' eles Qovernal1tes a11103"0 às justas qspi­
ra(�õ2s Clue nut!'a '''elas' coisas de oultura.
�,J _

-

,

� ,

,

A �sim :'çnsa ,� ri.i ['"do eh D:,na ltar:_:"'fr"
-qü"; S211l "r('iuiúl de tantas outras 'e dife­
rC:!ll��� :-'!'0-'�1r:'Ci'í"'S C'ldurais. _:__ auxiliando_
:::1' "dicã'1 d,: livros de ant'1res catarincns(:s,
r'''' ,�xcn':-!(), p i:l:?,-tiva.,d.::J a oroduc:ío ar-

t '<;I:i ",'I p liip,,·�,'i1 d..,s nov()s -7 orga"i7a nlr­

ç;...,s d'� bn,li�l�r"n.0,j,i1, U"l ehs qU:lis i'l c­

f't,l""elO n'; cid:J(.J� d" S'iío ·.l"'l(1nim, ("'�ua'l-
'.-, 0111,'�ç 0' ;T8Ii"C!"8'i' (''', l\1A"a. TI.'h�ir�O, \

r'l"i"-,,,I ,r!l-�'l Por8. J('í "'li') C:l'lnç; P,

Ri..., N�'" i h.-, ,�. �çq u ,'> 'I illi0i'lti";1 'inédi-
, \." ' "

I" ","" "',.-11, r�'''''-i'l:l. o·,il' :JS hi'lliot!"cas
'dCv�":?nl I",dti'l!i:::.w·-"�, diss,,'mj"8chs I'CII:,

t:�d'" () I'-:-rritó,'io es.tadual, e cOl1til1llar'
r"()\'id;lS d' ""55(1:11 i!l'pfovi';5dO oal�

,

" ,

do de ta lta rell'v;lpcia. QuaL,a ela s ,

gani;.'açs(l;c :1c1mi,n:"t:)ac',:o. I��O fAr:,t/'1 ..
:o­

""'tU":l i"slituição dos CUlSo�; ailld
"

'e
j.l1.t<;J1�i\l"s

-

de ('s"t'cializacão fll!]dam�
IIJdó aQ encontl-o d,� c\rànclc púb'ico,

"

com êss::s serviços, o DenaTtamento de

CultUJ:'a está, incorÚestàveltveÍ1te, promo­
vendo a exrnl1são cultural e estimulando o

gôsto �'eias
-

artes,' como o' tem ,feito com· �s
exposiç6'es iti;lerautcs, c,oncertos; conferên:',
cias e outras qtividades assim o.ri�ntaelas.

O lbantamento só..::io-cultural dos mu­

nic"pios catari:1eiJsc:s é, também, em prêsá
que atc:lcl-:: a il1e�ável lacuna, 9ara cujo
preen,cbimento não basta a cOl1v,ergênci::t de

i:lformações estatísti.cas, até agQra manti­
da pelos órgãos de' estatística geral, Um

questiona do cuidadosamente elaborado, ,­

que foi distribuü:l0 às 'Pl'deitqras, permiti�
rá; d,entro ,de pouco t::1111'o', que o Depar-
,tamei1to de Cultura 90ssu'a o' quadro, tão

. completa quanto possí.vel,l do movimer,to
, cultural de, cada nlunichio" a fim _de ela­
:bolár o Atlas ·Cultural.'tfo Estado de Santa
Calaúaa.

_f' D-e' s'Jrte �ue' é cO'lfortad'Jf observ3�','
de"ltro da "!Jlítica ck des'nvolvimcilto io­

tf'gral �anq;da 'e sustentadg_ �)elo Govêrno

i.� Ivo.Silveüa, essa,�" õfícua 'é valiosa contri­

��bUil'Q qUê o Depaltam,entp de Cultura, da,

��kc 't:ll ia di E?àLi'ca'ç;{i'v, vem oférecendo ao
� � �� ç,c'-l" ' ""��" ->ir�_

fí.\:�objb'lll\IO da ;,do�:;"for.�os ela illteligência ele

L S 1!:t�:1 ���a1a:-i.:l�F (í�tê,;,Wsam a I1r,ojetar as

f}ta' ) s eSW�l ,� sua �ente e mostrar.

�'qú va'�a voeação para mais' ex-

�:pre ,s' CÓWql stas cu:i\uais'.
,

,

(

GU,siavo Nevts

EsC"evo s':lbre a CO"d, e escr:.cvo an-'

tcs d) .i6go, o que, con�o já diss,e, 7- para,
c'ti""!' b mínimo, é �rotcsco. Divaguemos,
elt;jiJ, biva:'u:'.1110S, -por exel1l!)lo, não para
ri na!, sCb'rc Tosrão.

Sua �'os�ura cDl Ca!11�lO- é singular.' Já
,\

vi 7e:"t�; naturaJmcl1tc g�nte sem intimida-
,

k ,;-',m o fut::bol e SUélS c:-íaturas, confun-
di" P,' � ',c1'n Evcraldo, JtÚl com' Carlos
Alb:'; t,� .. (J � 'son C(1111 Rivelino. Tostão, no

e ta_:ltJ, l;in�'llé111 oonfunde. ).\eluela cabe-
-

ci ha e,V)";'jach, a ('orriclinha nervôsa e al- ,�/

ti';a: 11 t�1�ILrc: sutil. Úi vai o Tostão.'
\' Qu,� .i Sl\s�l�itacl::ts reservas .de valen­

tia e
1

c,G1a<rhn não terá movimentado éss:!
ci :ej,'O. n-a:'a cheQar até a lilha titular do
-.... " - ._ !

rcss:l cs'::"'1c! Faça comi::,o o leitor um bre-
ve reu'ospecto. '

Tostão Vêm do quiJtat do futebol bra­

s�kiro, Ao mineiro ,e ao :raúcho toca a ne­

c5sidach� eh ."ossuir um futebol muita eer­
tinbn �'al'a adquir'ir o 'direito de- envergar a

c8mis�ta ,am::l!'Cla. Cariocas e ipau'lislas,
nf'm lànto, Já ví gentê ná sdeção que, não

['\'1 8 ,circu /lncia d:: atuar no c'ube, da

eV::'il tual :,1]'(�d i I eç�o. d J� cartolas, n ãd pega­
va, 'V<:1\:a se..qll\�i· de' l1::uldu!a. Houv'e Ur)l 1110-

_.
, - ,\ '

1"e:°1'') na seleçã\J em que o Donta-esquer-
(,1-1 c1�'�'11(lVa-sdj P<lI'ón8'_ que lmw \!anhou
l' \l . .....

. \

('I:t'''�l alcunh(lj mais condizente C0111 o único

1-
i ;t'[j ''C .. M� I)

1

Ui °nto ('l1f: "iQ}.SSlJla: �arcara, / as arana
- 1,\ "

era d:1, São Pau'o, e Feola era empregado,

do São Paulo, . .
- ',�

Poi� Tostão' Veio lá das Gerais e che-
,

'

gou num momento' amargo para o' futebol
b�'asikiro, o ano de 6'5, Pauc,a �:ente há"elç
se lembra!-, mas Tostão estêve de, coivo
preSêl1tc no fia�co ,da I(lP:laterra; fêz até o,

nossn iW' c1" honra contr-a a HU:1gria�
,

D"pois daquêle (�tfio, muita �ente foi

varr)i:b, outros varreram-'se a si própr\os,
aqbru 11(Id"s com a eI�rrota, Um que ti-
nha al�l1i11 i�ito, mas que sU111iu pai'a O

i!rande flltebol cl��lois dessa Taça foi Alcin­
da. Tos:,ão sobreviveu, () (711". paJ'::1 U'"1 jn.
vador, fora ',da esfera RiÓ-SJo·, Paulo, já
cclistituia ,um mil-agre. "

Ai 'c11 ass;m, somente à ':-,artir de Sa1-
d;;j',ha _e d8S eli'llinatórias é que Tostão ga-,
nhou torcida nacional, fina'mente, rendida
à evidência do s:::u i:lsu')eráve1 talento. E
não a�1enas à isto" mas também !? pr.inci­
palmente à reSDosta ele uma inda!lação que
mortificava· a todos os brasileil'Os desde a'
aposentad(;ria de Vavá:, Quem ser:l (, com ..

panheJ-ro ck Pelé? ,,-

'No call1�'O cla1 eli11lil1éitórias Tostão
d�u a ITSl1osta. E no bf, io d�sse momento

- -

de Q'ôri'a, .foi éolhido !�elo sôpro elo destilJ,o,
c·u jo i 'ltér:,rek, Ditão, quase �' resta j:1VO­
luntariamente o m,aior elos ,serviço que ·al-,

_

gum .iogaclor poderia' oferecer ao futebol
brasileiro. A bolacla que descolou a rotina
elo craque foi o pOl'Ílo ,de partida de uma

\

__� ......J

,téiiha cb a:'reens;ío e incertezas.
Sald81lha' foi c3te_::,órico: "Pelo Tostão

espero até ã' meia-noite cio dia 22 de maio.')
, En;:lllé\llto iss:} o s::u clubc, o Cruzeiro, as-

.

sumia uma atitud:.c IpragIJ1dtica diaríte elo

prdblema ela r�,ll<:)\iàÇ�O' do s':.cu ,contrato.

Estai1óà -

com as fina:lças a neri,go e não
flllé'rel1clo sacar con.t.ra l�l11: futllro duvidoso,'
Pz-lh� uma �)ro�losta ridículi(L Veio então

Zagalo, que barrou Tostão' :1D.r motivos
t�,:"ic:os, E lôgo a sc:,guir, o primeiro d'o[ra­
me.'

I:j11 cordi(ícs �ilormais outm t::,ria ati-,
....... r�'\cb a t(l�ülla. N2io :rostão, que traba',h:1Va

erl1 si:ênci0, qúe'se anlicavá 'nos tre-lnal11e'1-
tos. allc. 'se ,aiudand;; éJil1dav'a ào próprio­
Za'2alo, ?te nró;'ria sel,ecãó. Atendendo ao

[
,-.

-

1 Z" / j
. \1 •

dc amor naClOl1a, a::r:1 o au( ou, nCl.l1ln o
- TOSlão c_uem sabe, até com' a Í'lt�;".ção (1,;

,

queinjá-lo. Veio o sC:f!undo derrame.
"

Era cf.eI11'iÍs. Mas l1'ão. ainda elessa vê?,
pa;'é\_1-ostão,' S,amna:1do. ; a !�alavra aq1][,
n;lo-é anenas uma metáfora, Tostão foi di-
7ima'ld'l as adversidades. ,Dava gósto vêr

,

a torcida qw� todos fa7iam Dor um !Iol c1::

Tost50",)1or uma )!ràii.c1e'atuação de Tostão.
-) Contb o Perú Já estava êle, cabecinha
empinada" corriclinha ele �,assos curtinhos
-,- p u"n imenso U'l1 �letórico, um oceâni­
co flll,:l)ol. S'� não houyess� oLÍtros motivos,
eu di:'i,B que devcmos' trazer essa Cop::! ao

menos por'um:
Porque Tostão merece!

" '
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TRIVIAL VAR�ADO,
.

, ,f
Faltam duas horas para O' jôgo'Brasil x Uruguai e eu, como todo mun-

do, entro naquêle transe emocional que toma conta de cada brasileiro nos,l
,

n-omentcs que antecedem os jogos da noss� seleção. Poderia escrever 'esta I,crônica após o jógo, Para levar até vocês o assunto 'decidido, mas pressinto i I

que não terei fôrças para j�to, não sei �e pela �legria ou se pela tristeza I'
que daqui a pouco sentirei. Não, também não ouso fazer qualquer prognós, IItico sôbr1e a: ,:partida, de logo mais. Criei-me ouvindo falar El8 um jôgo

Bra-111si! x,Uruguai, disputando a final da Cepa de 50, em pleno ,Maracal1ã. Eu I

tinha apenas sete anos naquela ép�ca e talvez nem soubesse , diferenciar ,II
uma bela, de um paralelepípedo mas o drama daquela partida ncorporou, I�lse à nÍinha formação 'e hoje :;tq�i -esta;, vinte anos depois, sel}.tin:dJ 'o mar- IItelár daquela catastrófica derrota. Acabo de ler o que disse sôbre a Copa li
de 50 um dos mais admiráveis cronistas de futebol que ccnheço: j 'l'j'l"O desfecho da V Copa do MU1l1do 'teve tudo -, ou quase tudo ,- de J
urna> gr�nde tragédia. Não, tanto pelos torcedores Cl�jCS corações pararan, I�Ide desgosto - 0v por aqueles _ que procuraram a morte pela vontade pro, I!I

.

N 'I I
' .'

d d
.

d t d
,II

prra, em mesmo !1e as agnmas errarna as por Jofa ores e orce ores, Ijl
ali mesmo, no Maracanã. Mas sobretudo pela dor �ue cada brasileiro I:ilI .. , ,

I , a

apaixonado por 'futebol, carregaria. para sempre \ consigo, à lembrança da- ,;
quela tarde de 16, de julho.

'

,"'" ii
�

..
"

'

I ,�,

"EdgarcÍo Gigghia, com U)11 drible pela direita e um ci1Ute, envie.,;i�
honrarà a celeste olím:pica e" sein o saber, fizera chorar um país inteiro": '

'� "prefiro o l'ecGlhim€nto e �guarclo contr,ito a hora do jôgo. , El'n H,1CU fi
peito pEnduro uma placa - "'Do 'not disturb" - pois desde a ,manhã, e11- I�'
trei en'1 severo regime de concentração. Ainda não 'decidi 'se acenderei ve-I�:
las ou farei pr2messas. 'rep.ho :para mim, que peus não se envolve ncssas I�I
coIsas de futebol, 'embora descdnfia de que se assim fósse',

-

Êlé daria uma

n:ãozinha para os brasiléir'os. Pelo '§irn, pel� nã.o; peço à empregãda (,qúe é

I 'fã de Jairzinho) que acenda duas velas, pode apanhá-las na gaveta.,

,

Fumo mufto sim lúas não bebo nad� até soar d apito -final, pois que
1'0 ,es,tar ínteiro'quando fór dado o resultado e' os jogadores estiverem ti,o­
'cando entre si as camisas ,suadas do jôgo. A el11Qção de um jogo eemo "o
de hoje não pode ser falseada, ou para mais ou pal:a rhenos, pelo uísque
e pela cerveja que acompanham os gloriosos feitos da' nossa Seleção no

Estadia Jalisro, de Guadalajara. Lindos, ambos. os nomes "Jülísco" e

"Guadalaj ara"', que seria uma pen'a, ser�irem Ue lJOn to de �'eferêbcia para
'

assinalar,nos uma derro�a. Não quero crer que percamJS esta partida
máS, confesso-lhes, com

/

tóda pureza d'alma, que estou tremendo. Nâo
pOl' covardia, isso não. Tren�o de emoção', 1). mesma em,oção que Í1esta ho­

ra está se abatendo sôbre mHhões- e milhõ'es ct� brasil\iros. Me(1):1.0 ,àq-uê­
lE's que dizem que iremos, ga).lhar pcr dots, três gols, de,1 diferença só o

fazem para iludir-se, a si próprios, pois' sabém que não será nada, fácil. 1
Emb,ora não tenha nada a ver com, o jôgo de dRqui a pouco, devo, dizer-'lhe
que na noite lJassada sonl(ei com BC'asil x' Uruguai. GanhaIT�:Js de 5 a 1. A '1
Seleção fêz uma parti·da perfeita e irretocável e, n'J sonho', 'a imagefn de

Deus pairava sôbre o Estadio Jalisco. Até logo. '

DENTRO DE POUCOS INSTANTES ....
,

' ,

I
j

,I

1

'I.ELEITORADO JOVEM

,

�I ',- C'3 PartlÇlos :'1olHicos em Santa
,1 lj

t· t-· t,

I
'Ca anna es ao VIV'amen e ,empe-
nhados' em conquistai', 'nas elei�

" r ç6es de 15 de nov,embro, o eleito-
J

I"
mda _jov�m que pela p,rirneira yez"
compareçe diante das urnas e

-

que rf:;resenta cêrca de 50% d�s
I cidadãos catàrinEnses aptos ào

EXf.l'cíci'o do direito de :voto:
Aeontece q\.íe a insign'ificante'

atuaçã,o das ab'emiàções particlá-'
rias junto ao eleitorado, em têr­

m03 de p,rO']Tama e filosofia de'

I trabalho, aliada à'3 divergências
I' ,

I que, �Tassam nos seus bastidof,es'
"

'

- estas e'm grau maior na Are-
, I

� ,\,

_ 'II na - ,constituem um obstáculo

difícil de ser superado em relação,

li I·
aos s:1u'dáveis I1rC'�ósitos da con­

qiJjsta dem8Cl'ática.

ISI Como, porém, a o:lção i;\Ó po(J.c- '"

III rá SEr entre' Arena e MDB, a van-

I j tagnn' ficará com qUEm melhor

,I.; puder falar a03 novos eleitoreii. Ô
flue r_:�\'xa de ser um problema í;:lo­

, lítico para Se transformaI' numa
.'\, ,

!( questão de comunicação.

I DEC�ll.O PROXlMÀ
I

o 'futuro Governador Colombo

" SaIles €l1contl'a-se' cnr Bq,sma
: I opde, em c'ompanhia 'dos Senado­
r I' res A tília Fcn tal1a Kond.er Reis e

! , Celso R:,l.lY;oS, exa�1ina os nomes

que cOl11!}ôem a relação ele pr!ová­
veis candidatos a Vice-Governa­

dor, 118. chapa ar8nista.
E' prcvávél' que na proxima se-

" ,

III
1119..na sej;:] confil'maaa -

uma audi.-
,

I ência do Sr. Colom]]:1 Sal1es e dos
i Jfclprrs arF'nist.as c2.tarin\�nses com
,

1
o Pl'cs"dcnte, Médici �ua�do, I':n-

, 'tão. o .:ofoblema fic:�r�'1 d�,pnitiVa-
1 'I
! I

I

, /

me�te resolcvidJ, Bó d('210\3 )disso_ ,é
que' ,seria marcada a :lOVa : dªta:
d::t rPlmião d" Diretórn R'\fional
dl J.rena para oficializar

i,s\,an-d�datur[\s. '

>:

,

,

EI\mAImEIRADO •

\

onte�:, r>f.de � manl1ã, 'a�1da'xa
pelo QPntro ea (S)ld8.de, �m homel�
f�r;.tasiado 'com '1'oupa verde-\
amarela, trazel'ldo no peito a ins-',

crição,"O caneco é nosso". O ,ho­
melp vendia, ba.l1deirin�ns para 08

torcedores, em, ca30 de � vitóris"
1']1e11101' ccmemorarcm o feito ) da
Seleção:

,.

De bandeira .em bandeira"'e de
boteco em b:;teco, o vEmdedor, :10

'fim' da .tarde, já �stava "mais'pra
Já do que pra cá". Por via das dú-

� 1 vIdas resolveu' comemorar a11tcs,

i

,OSV'�LDO RUBI�I'
\

QucIn não" se lembra de Osvaldo
-

, R�lb1l11) o, locutor que marcou a-

,�,_...�_,_ -...•••••••.......ü-......_
,', '

l-

I

Marcílio !1e�eiros, filho. i

",',,,,,,�d�_l I
I

, \

- época,de ouro da Rádio AnIta Ga­
ri,baldi?, Poi� bem, êle 'está' na Ci­
dade c�aminanr': J a possibilidade :11 .

de vir a trah::\ll;1é\,l' na TV-Culttea, 'ii
Muitas hlstórias se

'

proPa1aNiJl1 : I
sôbre Osvald_o RU9im, çlesd,e' .l,ljue :'1êle passou a rellidir em Curitiba. I
Uma delas, inclusive, de que esta-I
'va muito doente, f,elizmente não I

confirmada. : \ I
Os' saudosistas esperam que se-

I
,iá recenstituida a farosa dupl<\­
dos vélhci> ·tem�16s da Rádio� Anita, : I
fonnada por Osvaldo Rubim e I1'a- :

I'C2ma Ide Alencar na apresEntacão
J,' ,,'

.o< •

da "Discoteca elo OuvInte" .. � ,'I
I
I

1
,

'

QUANTO GANHl\

Mpvidd' por curiosidade natural,
muita gente 'qÍIer saber quanto gã- 1

uh" 'o <]overna'ctor do, Estado em i:
, "

�I
San ta Catarina. '.

II�i\<.. li
,

Embora não haja' mistério 118- II,
nh11l11 86pre o assunto, -:lOUCOS "u 1

be111 Que o 'Governador J'vo SH- ii
ve�ra perc�be, d3 subsídios, C!'$,.,:
2:200,00, mais Cr$ 700-,00 d� l;cprs:" ,

Isen.j;ação, totalizando J1l11"1 remU- ,;'
nfração ménsal dê Cr$ 2.900,0.0. !
Ganha menÇ!s quc :um Secrétá- Iii

rio' de Estado 2.uxiliar seu q1le a I�
esta altura factura. mElls;Jmente ,ij
Cr$ 3,185 00. 'I"T '

'

t 'd bl
" I

... a era, emp,:] e a Assem,�
,

Legislativa ,.-atar üma,' lei (0',1 Der.�­
creta Legislativo?) fixando ós sub-:�
sídios g,overnamen tais em' um,a li
qu'antia mais, 'compQtivEl com a �I

, '1'importáncia do cargo.
.. I

HEcEssltmo
,

- ;�:A bln�:3,da da. Aren.a na As- I"
bl

" ' ,

l'
I

•

sem c'la reune-se 1J.]8 para fJ.xar

'a esca13, dp:,' Dp!)utaclos que não I
(,'llTIparecerá,o ['.3 sessões no pzrío-,�,

do da nróxima campanha eleito-:(
- ,�

'mI. A Exemplo (;1 que fêz a Cft-.j
111ar3. Federal" a Assembléia' abO- i'

'

na'rá aos ,Tarlamenta:p:,s falta:;' a ;Ir
40 sessões durante a 'campanha, :11
a fim de que os mesmos possam lI", .-

}:1;;rc::;rrer as reglOes que represcn-,
tam, Cada ,Deput..adJ poderá· 'es-,
cólher o período' em que dfverá I
se ausentar, dentro de um princí- ,I

\ pio que não lJBrmita a pa;:a'uzàção

\
dos trabalhos párlamenrares na­

quêle período. "

\

'LENOIR V. FERREIRA
) 1

'

,

':'1\\ Q D�n'Jt::Ldo 'Ffdsrlll 1..811oir

y3riJ8.S Peneira acuJa d3 uer:;cr­

re. Em CO;llP::mhia db D;.putado�.l'
Nflsõn Pcd,rjnL uma dEzCl1a, cWJlIi

111 nicípios do Médio Vale do Rio 1
do Peixe, l'pgião que t.am'1Iém, o i

sua campanha pela 1. ,

"

l

I

II.
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MédiCi estuda nova lei de cheques
.

,'.

I
"

,

� • .... _I

I
,

O presidente Médici está e.8,·:: ..

tudando; e poderá enviar breve­
mente- ao Congresso uma 110va lei

ele cheque, ç'laborada pelo Banco

Central, que torna mais severa a

�cão repressiva contra os que cmi­
t;111 s� fundo. Ao encaminhar ao

chefe' do govêrno, minuta de pro-
,

jeto, o Banco, Central .afirmou que

,pretende com a nova lei o Iórtale­

'émento elo cheque como instru­

mepto de mobilização de capitais.
De 'acôrdo com a minuta, a emis­

são de cheques sem fundo pas­
saria �ser crime ele ação publica,
comillada com pena de um a cin-

co anos de recJusão:-Além disso,
seria: dispensado o inquerito poli­
cial; regulado 11,0 Código ele Pro-

,

cessa >,Pen�l, sempre que a repré­
sentação ao Ministério Publico Iôr

i:1struida com o original do che-.

'que recusado ou a certidão do pro­
testo. Outro dispositivo da'Iei pro­
posta ao' presidente da Republicá
estabelece que será ,/crime de ex-

���:"são indireta exigir e receber che­

Ilues como garantia de divida.

PROIBIDO RECUSAR
'/

Depois de estabelecer nova'

sistematica de repressão e tendo
.

em conta que hFei-á ? �o"rtaleci-,
.

\

menta do chegue! a !EH, Vlsa tam­

bém ao cOlTIerciante ficará pl:oibi-
da aos estabelecimentos comer­

CJalS ou,- industriais, e constituirá
contravenção penal p4nive1 com

pusao. simples, de 15 dias a um

mês, ou 111Ulta equivalente ao mai-
or sa1al'io mínimo vigente· no País,
� exposição ao 'publico de aviso,
placa ou tabuleta indicativos de re­

cusa áo recebimento ele cheque em

pagamento. Fica expresso num

dos, dispositivos que "o cheque' é
pagavel, no d'iai da apreselJtação

.

-

ainda que emitido s/em data ou)

com data ,:falsa". Ficai ai;lda pre­
visto que o não' ,pagamento, to�al
Ou parcial, do cheque assegura ao

portador, sem pre:llizo elo procedi­
mento penal c-fibivel açJ.q 'executi­
Va contra o emitente e coobriga�
dos ..

Um projeto encaminhado ao
���,ongresso Nacional pelo d:lefe do

Poder Executivo tem tramitação
rapidã,""""p'àêfenCfo- ser aprovado den-- .

t'ro de curto prazo .. :
,
J

),

E é assim' eiltenqendó que
o Banco Céntral nronõe o e�1vio
de mç"�s,ágeln dq ;p�e5ide,nty. da R,e­
pd"$llc"a ad COl1gresso Nadoú3;l;
:aeompanhaél,a '. de projeto dc/ lei,

'

!Cai, pa,rte ic!yntico àql�ele- 40 depy­
'tado NassiC·sôM.�'· em. is�1tij' e'\,:lt-

•

- J . ,

,culação 'dc:, ,chequle. Wentifiéo, não

igual, porque a 'nova proposição'
sU]lera a que vem tramitando 'vr.<

garosamente na Camata, na pa::.
I te relativa ao sistema repressivo.
lVIAIS RIGOR

A nova ação lJenal, mais rI­

gorosa, seria consubstanciada
.

d'
I ..

segumtes lSpOSltlVO�:,
hc�

'e
• A) emitir cheque, st:m' suL·

ciénte provisão ou com iac1ispon·.
bilidade de fundos em pocbr do S��

cada, 'ou Dor guaiqllerforma� frus-
,

trar-lhe� 0- pagamentO senl po'ndera
vei rázão ele direito, çop:stitui cri:
ráe de 'ação publica a que se comi­
na cem a nena de 1 a '5 anos de

rrecJusão e ,"inufta igual ao v_alor ,do
cheque, a' qual não será nunca in­
ferior' ao' maior sala rio mínimo' vÍ­

gentt1 no País. À pena ficará au�
mentada de 113 se o' cJ'Íme fôr co�'
metido enJ d'etrimento de entida­
de de direito publico, emp�'esa pu­
blica,_ sociedade de economia �mis­
ta ou de instituto de economia ])0-

'pular, assistencia social ou pene­
ficericia.

-I
,

Para êste crime são cominá-
-das cumulativamente as seguintes
,-" .. ,·c· 1) ;,-c"'-"'"'' de 1 a 3 a110',·'·,1----.-'-" ,-L '--_".,)�""" "wI , o ,

2) multa igual a quanti-a que Iôr
exarada no .cheque, a qual não po-
,d:: ser inferior ao maior salário
mínimo vigente no País.

,

'B) <fica dispensado o inqueri­
to policial,

I do Código de Proces­
so Penal, sempre que a represen-
,tação do Ministerio Publico, nos
crimes de emissão de chegue' sem
fundos, fôr instruida com o origi­
nal elo cheque recusado, a certidão
do protesto ou a segunda declara­
ção do sacado..

IHSTORICO

O anteprojeto dá nova lei, ao

, dispor (sobie a emissão e, circula­
ção de cheques, procura, harmoni­
zá-los à convenção dé Genebra,
concernente 'a lei, uniforme relati­
va ao' cheque. A bem dizer, desne­
cessaria seria essa proposição, 'não­
fossem as duvidas suscitadas pe­
los adeptos. das correntes "mónis­
tisca" e "dualistica", no' campo' do
Direito. Já foram promulgadas em

nosso país, nelos decretos nume­

ros"57,595 e-57.663, de '7 e 24 de
janeiro ·de 1966, as convenções
ce!ebradas clT! Genebra, e,m 7 de

junho de 1930e 19· de l11arçO de
]931., relativas Ia uma lei unifo;­
me sobre cheques, letra c/e cam�
bio ,e nota prom.issoüa. ESses atos

.

for'am objeto de apreciação� pelo
Congresso Nacional, que os apro­

I

vou, também, C0111 o decreto kgís­
lativo rI.� 54, ele. 8 de setelubro de
1964.

DUVIDAS,

Todavla",no que diz respeito
ao 'cheque, ainda contiQuam,�as
dU\-1das, oriundas de divemen'eias
qas c�rrentes aludidas, qua7üo ao -

.

ex?to alcance das regras do ,direi- ,

to i-nternacional no ambito de 110S-
.

'50 direito internb. Para os' aeleptos
da corrente "monistica", a ratifica­

çãq daquelas ,convénç6�s, já oeor-
- - \rida,' será, suficientl( v.ara que os

seus textos lJassassem a. 'Lltegrar à

direito 'inténlo, em nosso país. Mas,
para os ,!ue se filiam- à corrente

"dualista", aléni. da ratificação
faz:::se nrecisCl . também. lllna� ,�lei
nacümql; tund'a�á naqudh��:26iívt;'n-
'ç'oes:' ,"

" \

f ;; � "-r;�::r:��i>'
.

'))

, ,
Atento a _sssas div�tgêJ3.Cias: e

proC1uandÓ,i' stfperâ"'!:las; é6fu' ürl:ra'
"lei, o l1r,esidente do Banco Cen­

tral, 'a� encáminhm: o �eu 'ante-
i' projeto, elaporadó por equipe tec­

llk,�, lembra dois oasos ilustrati­
vos do entender diferente das cor-,

rentes tlll1' choque: em seu' paTecer
n° 738-H, dce 6 de setembrp ele
1968, o consultor geral da Repu­
blica, aCle\'to da corrente ,"mo11is-
ti;::'a", 'su-stentou qUt? as ClOny;en-' �

. ções de Genebra sobre cheques" le-
I

tra de cambio e nOl1 promissoria
"acham-se em vig01 e sua êfica­
·cia não se. restrin�� aos atos de ca­

ráter internacioniL se não que al­

cança, iguahncnte, as relacões de
direito i;terno". Mas,' em °dccisãó
ele 10 de junho de 1968, o Tribu­
nal de Alçada de São Paulo; aco�

lhendo voto do juiz Macedo Cos­

ta, sustentou -ser' -"intuitivo que a

f�jtematica le,g�slativf cYa Consti­
tuição Feeleral de 1964 e da ele
1967 conduz a c>erta e inarredavel

J

conclusão de que apoialilos implici
tamente a te�e ,"elualisti,ca": Trata­
dos c convenções internaboliais
celeprou o Brastl� nenhum, porém,
ratificado e decretado ingresSQU na

vida nacional, çomo lei int�rna, I
,

com fulcro de imperatividade -na

ordem jurídica, sem, o complemen­
t:J normativo de um diploma legal

� aperfeiçoado".

URGENCIÁ:.-
( ,

Não coube ao Banco Central
a primazia de propor uma lei, .ern
virtude dessas d uvidas. Em /1966,
o de+utado Tufy Nassif apreseh­
tau o. projeto n

? 3. 945 "dispon­
cio sobre a emissão e circulação
ele cheques, harmoúizando-as corr{
a convencão de Genebra concer- ,/

nente a lei uniforme relativa, ao

cheque. Nem' quer, também, o

Banco Central, atribuir a si' essa,
primazia. Seu presidente, em ex­
posição de motivos sobre o assun-

·

to, lembra até. essa projeto, . cujo
entrave em sua tramitação se jus­
',tific.ai"ia precisamente pelo entre-

·

choque de. conceitos e idéias que
o debate parlamentar enseja, "mui­
to' util e proveitoso em todas es­

sas formulações", coma se afirma
naquela exposição, observando-se, '

entretanto, �ara mostrar que" se ,

íaz preciso uma solução imediata,
'que "um interesse ma-ior, até 111es­

',mo de sezuranca nacional, impõe_ o
.

I

que se dê a matéria ']Oit1110' .rnais
- urgente":

,- Fica' is�nto' de qualguer' S'Cl11-

ção quem, dentro de dois 'dias luteis
após a recusa da pagamento, na
primeira apres,::ntação ,9:1' cheque
ao sacado (confofllle previsto nou­

tra Sé:Cçp.o" elo ante�)rojeto)2 liqui- I

dar- b tiLulo ou su�)rir' a c1cficlen­
cia em conta, da provisiJo lÍeces-

.'
saria. () pag'-lmento do chegue fo­
ra do nrazo fixado 'acima não eli­
de o p�-ocedil11ento penal já inicia­
do mas, nestA hi!Jotese, ,a pena se'­
fá diminuida. ,de até a ,metade .

. , '

JUS]JFICAlJVA

.l

.

Na justificatica do anteproje�
to de lei do Banco Central, salien­
ta-se que o novo dispositivo s'1bre
s_heque, sem suficiente pwvisãô ou

com inç!isponibilidàd� de fundo
em !"oc!er elo· sacado terá amola re�
JJ?XCllssãq :.soçiaL TÍl'a-q�dº ,al1l�

I bilo do' Coeligo Peílal a,. defin'icâo
do delito de em issão de cheque

;
sem fundos,' 9nde a materia é_y-tra­

I tacla no c3_:1itulo qUG_ cogita elo es�

te'ionato e outras fraudes, sendo
nece'ssari'o, flara configllração do

; qitné, a ;int�graç,ão .. subj_etivrt' e

objeCta de' yai'hí, idéias ,pases:
vanti]gem Uidt,a;' pl-ejuizo a tercei-

I

'r'cç'iEd�zinlcú�6 'ed�! erro, median-
\

te artificio, ardil ou qualquer ou-

tro meio fraudulento. ';

"

"Pelo al1tel1rojeto de lei, o cri­
me de emissão de cheque ,sem fUl1
dos é de "natureza fõrÍnal" .. 'ç<5n.­
figlHa-se integrado em.. todos - os

s�us elemel1tqs, de;;de qúe o ',ag'en-
"

te en}ita. o .chegue sabendo que
não' clis.:_1õe lde suficiente provisão ."

ele fundos en} ocder do sacado e

I o'.lfaça em i '1tel:veniencia el�' meios
coercitivos' ou ,outros fatOl:es' desu-

'

pressão da vO!1tade. O crime, exis-
• tir,á iJdep�nde!1temente d3"' idéia

cie' vanta(Jem, ainda que o'.agente
· não obtenha qualquer vantagt;ll1;
independentemente da idéia de

preJulzo, ainda qde o fato ,11ão '

-

c,\use prejuizo a terceiros; indepen-
.'

elclltemenfe da 'idéia de i,lduzimen-"
to'lem erro, meéliante fraude, isto,­
é, ainda I que o a�enté não tenha
tielo a _intenção óe enganar alguém.
Constitu�,-á elemento objetivo ou

l(1:1terial do :çrinie a conjugação de
dois fatos básicos:

..
a emissão do

cheque e a inexistencia ou .Ínsufi­
tl�nci'l de fundos em poder do sa-

cado.
.

Conselho estadual de contribuintes
I •

I

PAUTA DE JULGAMENTO

PEOCESSOS
'";'

DIA 12·(;·70 I

Processo n. 1.733 reoorrido e6·
n\erciárío �sporte Clube de Grl·

ciuma. Relator' Conselheiro Arm,ü1·
, do V. A. Filho.

Procesio n. 3.641 recorrido In·.

dústrias (Relinidas J::ml-gü!Í.' B. A

de JOÍl)ville. Relator C��selhejl'o
l"rancisco Evangelista.
Processo n. I 2.659 récorrido Per­

digão S. 'A. Com, e Ir'dústria de

Curitibanos. Relator GOt1selheil'n
Armando A., Filho

Processo n. ? '7'16 l'pcl!)uido ,In'r]

DE
\
ds Faxirl.al dos Guedes. Relator

Cons�ll1eiro Fràncisco' Evángelist<:.
. Processo n./2.674 recorrido Dor·

o

'valino Ferronato de ,Chap&có. COll­
.

s�lhêiro Relatôr' Franci�c�, Evan­

gelista.

PAUTA DE JULGAMENTO
PROCESSOS
DIA 15·6·70
Processo n. 2.055 recorrente Al.

vino otto de. Joinv111e. Rela�or
, Conselheiro Ari Kardec .de Melo.

Processo ,ú. 2.218 recorrente

Emir 'pinto de Penha: R�lator Con:
selheiro ,José ,W. Cavalcanti.

Processo 'n� 2.463 recoriÉ:n1 e Ir,

, latar Conselheiro Maurilio Por-

tugáL
• Processo n: 2.60Í' re�orrente Vi·

torio Massolin de Mafra. Relator

Conselheiro Francisco G6uvêa.
Processo n. 2.65'8 recorrido D,8

)Vlarc<yMgenta E!. A. _IInd.. e Co:
méI�ci I dé Curitibanos. Conselheiro,

Armando Assis.

)

Proca 30 n. 1.865 recorrente Pel··

digfi.o S· A.
-

- Comércio c IndG"'"
tria d� Videira. Relatqr Consf3-

IheiIp A.i ,Kardec dê Melo. ,

Prccesw n. 1.744 recoHiclo l\b'·

talúrgica\ Irmãos Spillere Ltd8; de

r:;�jc'i\1l11a Re18 Lo:- C'nnsp1]-JPirc

.1_. �

ONDE liDera
depositos· dos
seJurados

O Banco Nacional de' Desen-
.volvirnento Econômico pagará ain­
ela êste ano as amortizações,' e ju­
ros, vencidos correspondentes aos

depósito� . compulsórios das' segu­
radoras feitos ele 1958 a 1963, re- ,
lativos aO incremento de suas re­

servas técnicas, segundo determi­
nau a Resolução 148, do Banco
Central.

.

A decisão especifica' que tais

depósitos sérão liberados em .20

parcelas iguais e anuais após o 60
ano de .permanência, acrescidos ele
2§% de bonificação, além de 5%
de juros selÍle�rais, a partir do ano

em que fôr atribuida' a bonifica­

ção.
»:

RESOLUÇÃO
. São as seguintes as determi­

nações da Resolução divulgada:
"I _ Os depósitos compul­

SÓI ios efetuados a partir do exer­

cicio de 1958 com base no incre­
menta das reservas técnicas ,gas
ernprêsas de seguro e de capitali-

.

zaçàp, ,na confornlic1ade do dispos­
l'o no it'em II, e!o Artigo 7 ° dá
Lei n° 1 628, de 20 ele junho de'
1952, com aI redação que lhe deu
o Artigo go da Lé�i n° 2973, de

-� I'

26 cle nóvclllbro de 1956, serão,

manti,dos indi�poníveis no Banco
N acionaI cio Departamento Econô­
mico pelo prazo de 6 (seis) anos

a contaI' da data de seu efetivo re­

co:himento, nos têrmos elo gue dis�

põe o Art.7° elo Decreto-lei nO .'

263, 'de 28 de fevereiro ele 1967.
II _ Os. refdielos depósitos

serão acreciclos da' panificação de

\2-5% (vinte e cinco por cento), na
Jorma do �rtíf!o 7° do Dep;eto'-

- \

'lei n° 263, de "28 de fevereÚ'o de

1967; e devolvidos em 20 (Vilit�)
rarcelas iguais. c anuais,' consoan­
te o e?quéma abaixo:

195p
1'959
1960'
1961 "

1"962
1963
1964
19.6) -

1966

. j
31-12-64
31-12-65
31-12-66
3-1 -12-67
3 f-12-6"8
31-12-69�
31-12-70

'

3J-12-71
31-12-72

-'

1965
1966
1967
1'968

''-19'69
1970
1971
1972

197,,3

Parâgraf'o �U1ico +- b� 'd�p&�
sitqs c0Í11pulsórios' ef�tuadd:,s! I, por
,qualC)juér motivo' após 1966, -serâo
'deVlo'lvifdos nos anos imediaramen­

t-�� couesnondentes, aplicandóis�
cs crité:t;ios da escala' -referida ne;-
te iten.1. ! .

J

, '

III -=- _,À -honi[icação l11cor-
. ÍJorada ao principal', B.a forma do'

iterq anterior,
--

cst;ará su jéita ao

lmpê�to. de, Renda, cobrado : na
fonte \la mesma basel aplicada aos

jures. elos títulos ela 'Dívida Públi­
ca Federal �o portador. '

IV _ A partir de 1 ° de ja­
neiro elo ano em ,que devera ser

I-incorporada a 'bonificação, s.erão
abonaelos iurOs se111eshais,'.à taxa

d: 5 % ((;irÍco- por cento), ao ano,

pagáveis em 30 .de jímho e 31 'de
dezembrode caela ano.

,
'

V _.....-As amortizacões anuais
súão disooní�eis em 31°de deiem­
'bro de cad:1' anO, de acôrdo C0111

o ite;m 11,' clésta Resolução ..
,

. j

VI _ As parcelas ,corres­
pondentes às. an10rtizações anuais
c aos\ juros semestrais serão credi­
tadas lJelo Banco Nacionai do De­
sc:nvolvimentb Econômico'. em con-

,

tas de 1110vim_ento, sem juros, às

companhias a, que sê refere�n as

presentes normas, nas datas previs
,
tas nos itens. IV e V, desta Rcso--

lução.
.

VII _ No presente exercí­
cio, o Banco Naciop,al do Desen­
volvimento Econômico pl'ovielen­
ciad o pagamento, das amortiza­

ções e' juro's' �eúcic.!os con:espon­
dentes aos._ depósitos efetuaelos nos

anos de 1958, 1959, 1960, 196i,
1962 juntamente COI11 os de 1963 .

_ \, V 111 -/' Elil. caso de c.ompro-
vada' fôrça 111ai,or; O Bal;co Nacio­

.. r\al do Desenvolvimehto Econô-

{111i:o, mediante Drova cabal , dos
interessados, ,po�derá proceder à
rcstituição ele �iep'6sito coinpulsó­
rio cm: prazo �nferior �io ,previsto.

IX, _ O Banco Nacional do
Desenvoi.vime'nto 'Ecohômico ex�

pedirá as normas cOlllplementa­
res que l),orventura se fizerem ne­

cessalla à perfeita execução elo

que dispõe o Artigo 70 do Decre-
'

{I'-h �10 :?h3, r1e 2R (1.:' fc,,"cr':iro
�� ��IÓ�/:'"
\,
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ESCRITóRIO '

=
....

; i-I
1��ORA I

ASSES§

'1
J

'li'

CONTErlS

Escritório

['ÉCNICO DE f\_DlVfINISTRAÇAO E
MENTO CONTÁBIL·FISCAL

especializado em:
-

Mecanização' coAtabil
Abertura e Registros .de Firmas
Assistência Contábil-Fiscal

Reorganização de Escritas Atrazadas

. Impostos: IPI, ICM, IR.
j. Admdnistração de imóveis.
O "ÇONTEFIS tem pau aJ.ug�r:
ótimos apartamentos no �Edifício Brigadeiro Fagundes somente

para residências; "
Lojas para comércio" na Galeria: Comasa;

_
Conjuntos para. Escritório, na sóbre-loja do Edifício Comasa, I

finalmente decorados, .com íorração em buclê de lã, armários embu-

I tidos, percianas, etc. ,

' i i
.

I . Dois andares sendo lojas e sobre-lojas no Edifício Brigadeiro '1"a· i I
I gundes, com área aproximada de cada/um de 400 m2.

1 '

,I I

: I', SãlaT:;�?��or�o����s a .rua Felipe SO,hmidt· - Edífio C0�asa
-

I
'1'-;-L_( *?"'!'�

-

' ....;:nm&-; ,

i

l itv�

,
__

,o
_.

• :....._� �.........::..._�_�- �__ ----

Ih LdIIUIIIo�,_·" _J

-.

/

'II

,alsao
-

'1

i ,I' .

RESTAURANTE -- CHURRASCARIA

r .1
'Festinhas, casameníes, reuniões, cequeíéis, aní-

Use nossos serviçoJ'
. �.

'

i
('

,
,

versários 'I

E.sireiio .- FlcrianópoU�
-

i
'-, .

,VIAGENS ESPECIAIS
I

FÓZ DO IGUAÇÚ E I

ASUNCION
Sa,ícla dia 26 de junho
MONTEVIDEO E ·BUENOS

( AIRES

Saíçla dias i e 18 de julho
GRANDE EXCURSÃO 'A

-
-

�

SALVADOR·BAHIA

S,aída dia 15 'de julho
BRASíLIA E CIDADES
HISTÓRICAS DE'MINAS

GERAIS_
, ,

Saida dia 21 de-. agõsto
Pt!,;,u-nos sem compromisso
os itinerários destas viagens. ,

/ , "\ i
Elas foram programadas"
especialmente para is férias

que você merece, tudo 'do

bom e melhor: ônipus espe­
daI com toilete" ,bar, ,servi(;o
de rodo-moça, sistema de

;:;�,;, s;:�:�tgp,a,fitas 'ttit;J auto-falantes;
'W��'\i"hotéis de riJ»:�:eira categorin;

passeios aos principais pun- , i
t?S d: ,4in\�rêSSe turístiaus. J (V lAJE BElU,.. , .

..
. VIAJE IWLZl\'lANN .1'
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TAVERNA 'PORTUGUEZA'
RESTAURANTE

'Rua Francisco' Tolentino' n. 14
\

. .

'(AO lado do Expresso !:'loria,nópo1is}.
.(ias Domingos' - _Pratos Diversos

As 2s: feiras""':' Dobradi'nha à-Portugueza .

As 3s. feirás - ,Baeal-hau à Comes de Sá,
As 4,s. feira; - Àrroz de Braga
As 5s. feíras - Dacaltmu à Portugueza
As 6s. ieirij� -; Mocotó com, 'Feijfl:o Bran"o

Aos sábados - Feijoada à BrasileIra

Serviço a LA CARTE

1.1
I
I

('

I,

Todos os Gias a pàrtir d�s 10 horas àté as 24 horas
\ Serv""nos o tradicional CALDO VE'f\,DE

.__ ••

I
'-

Ilil Rua Sald'nh, .j!�LL!,"L!�i���!7,·_=0�t
Florianópolis, _

-

;. Santa Catarina vi
Revendedores au�orizad9s da' "SPERRY RAND DO BRASIL S/A. I

Divisão REMINGTON.
"

IAgentes e Revendedores Exclusi\(o da CIMPRO - SHARP

Revendedores Exclúsivos dos Móveis;' de Rço SIL"EIRA

�:��!�:: �: ess�::::rITI�����:S ee e������:s � .1Calculadon.s mecãnicas e eletrônicas com fita

Duplica_dores a Álcool, Tinta e Gelatina IMáquinas OFF-Set e Fotocopiadoras '

Arquivos, cofres, fichárfós, Kardex, estantes, mesas e Pcntas for! es

ICarteiras escolares, cl:\�teira3 univer'sitárias, car�iras ín�lústriais
Móv€is estofacJ.os - Poltronas,. Cadeiras, BanC0s e Conjuntos _ I I
Máquinas de contabilidade ASC,oT� II!!I,Multiplieac1ora ASCOT� �

.- =----
..

,--�--"'7----...;;;;.;---
- .,-.---- .---- �_.M&t4._.--7_2:.J;
- , CARiMi

-ftJÃO DE :OBBA PARÀ 'CONS'rRUIR. E
REFORMAR NAO É MAIS PROBLEMA
" ,

R. Andrade,: firma empr�iteira especializada .em mão -de obra 11"

ra construção, reformas e-acabamentos de alvenarias e madeiras, pre-

ços
'

módicos,
' '

A 1,' ,'.I1!l jI .� U l;-.of!1i'�lI '
•

AceHase const::'llção pela

..
oai1CS

Eco.nômica,
e Ipesc. .

,- -

.

i;
'I Tratar - P.. Nunes- Machado, 7 - l° andar - sala 4.' . 'II

I : �loriartóp'JliS. \__ : 6:
��i��;:;;;;";--5-rR':;Ts-:-4�-:=.�;��-.;e....,..:_·-;.�::_- ;K��- _._�t;�l'i'TA!êdlAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SÃO JOSE

15 -- 19,45 e 21h45m (
Troy Donahue '- Angie Dickin­
san - Rossano Brazzi - -Suzanne

, I

Plashette

O CANDELABRO ITALIANO

Censura 14 anos

RITZ

17 1945. e 21h45m

JoeL]\1cC,rea - Virgínia !v'layo
Darothv Malone

GOLPE DE tvÜSERICORDIA

Censura 10 anos

CORAL
O,;

1 5 � 20' e 22 horas -

Horú BllCho'z :.___ Marlene J6bert-

O ASTRAGALO

Cen·sma 18 anos

R0XY

14 e 20 horas

Pro�!ama duplo
RIFA-SE 'UMA MUl,HER
Frê'd Beír -- Pier Angeli,
M Ni M 83 O COVIL DOS
ASSASSINOS / (

C::-nstua 18 anos

GLORIA

.17 e 20 horas
Jack Bertlii;:;[ � Barbara Fhldson

A VINGANÇA DO PISTOLEIRO,

C::-:lsura 18 anos

�AJA,

20 hOras
Josep li Cotten

'(
Franca Polesel!o

GANGSTERS 70

Censúra 18 mios

S.:\O LUIZ
'\

20 horas

.Tania Carrer'o
CARA A CARA

Col1sura 18 a:1OS

TELEVISAO
TV COLIGADAS' CANAL 3

'161100' - Ciube da Cri'ança
l6h30m - Cine Desenhos �'

16h4501 - As Avent\ul;�s de Rin
-1 in Ti:í - Filme
17h15m - Os Três Patet�'S­
Filme
I T130m _:_ 'Mulheres em Vanguar­
ela
18h3001 - Santa Catarina 2 Mi­
nutos

lSh351ll Jeannic é um gêni<;>
- Fi'me
19110511] -- Telé Jornàl Hering
19h35in -- Pi$lllqlião 70 - No­

vel::t J

20h05m
, ,

Santa'Catarina 2 Mi-
nutos

20b10m :_ Mister Show Topo
Gigio - Musical
11ililOm - Santa Catari:13 2 Mi-

,

nutos

2lb15m - Véu de Noiva -:- No­
'vela

21, h45:11 - Reporter Garcia
22hO � - Verão, Vc!"melho
No\'ela' ,

CINEMA' \

22h30)l11 - �anta Catarina .2 M i­
nutos

22h35m - O Três Está com a

Bolo,

;;rv PrRATINI CANAL 5

1 Qh20m -- Zorro - Filme
l,Rll-50 - ,João Inca Junior

Nl')\lel"d
_

19h3.'í1ll - Di<'í"io de Noticias
20h30111 ,-'-. E Nós Aonde Vamos?
-- Novela

'

20;155111 ,- Alô .... Bibi
2?h 101)1 -- O Rei elo!> Ladrões -

Filme
�3hJ 5m ,�Reportagem Espor-
tiva

'I

lury Micba�o
J\

,

,
J, '

Informou-nos Ó Relações Públicas do UC,
que, por motivo, elo falecimento do Senhor Dr. Pau­
lo da -Luz Eontes; 1 o Présid�nte elo Lagoa Iate Clu­
be. Iica' transferida a festa" programada para ama-

nhã,
!

-

. .

,-::;;;tL22�-+;<--,,-j-+=749'l'

','
. ,

, ,

-

-

1]'

l

� ,I
'I

t.lli, Maria 'Emília, filha do casal Romilda-Geraldo
i Si!le<;, anteontem' festejou aniversário. Upl ja.itar
{! .rnuito íntimo. na residência de seus pais, reuniu um

:;! grupo ele amicos ele Maria Emília.
� "

(

\
'

-,

Côrtes e Fabíola\ Fran- I
'

\ '

t
•

""'--_ , I
Observamos em um Jantar, q�le uma senhora r

muito bonita e elegante, ele nossa sociedade, co- I:
mentava que já com a planta ele seu novo apartar]
mento, que serei no Conjunto,Califórnia. �i

"

, �
I,

Lemos, no "Correio da 'Manhã", ,glle na. últi-!
ma semana foram hósoedes do -Conacabana 'Pala­
,cF!. o Sénhor e Senhora Fernando 'Paria, em C;Ql;n­
panhia .de sua filha Iolé.

,l I'
II

-: , -Casamento: Será amanhã, às 19 horas, na Igre-
-]:l j'1,do Rosário, a. cerimônia do casamento da bani- '

� ii' tê� Noemi Regina S.ilva é o Engenheiro ;Yves Gas-

1 I, .rner. N� Santacatarina Country Club, os noivos re-

Ii cebcm cumprimentos ele .convidados.

f ti'
.,

:,1 Quem .est,&ve visitando a exposição de, telas, no
Querência Palace, ontem, foi o Professai' Nelson
Teixeira N�lIles.: O conlrecedor ele arte,' fez as me­

lhores referências aos trabalhos elo catarinense Eri-

Dia 27, o Clúbe Doze ete Agôsto, mi seele ,Bal­
neária .. rea'iza sua festa juniila *- José D'Ac'am'pora
fl1i visto em 11ma boutique, no Centro Comercial,
cOI1l,praélelo bati:lhas' de vúniz' para Sll,a linda noi­
va * COlilenrário ele um político, durante um almô­
CO,110 Qwerência Palace: "Será mesmo em outubro

próxim.o, a inaugllraçã'o da nova Assembléia'; * Urna
dam� da alta sooiec1ac1e, �m recente reunião, num

grupinho muito íntimo, fazia blague de um jcirna­
iista.

Conti lua o Teatro 'Alvaro ele Carvalho atrain­
elo expectadores para a�)�audi�'cm' a comédia ",Boeing­

I ,Bo�ing",' de Marc ÇalllDletti, elireção ele Adolfo

r I",
Celli e Carlos Kroeber. Os artistas da intúessant§
.:oméelia, são os já aplaudidos em toçlo o Brasil:
Geórgir Qu�ntal, Nilton Moraes, Maria Helttna

(

I '

"I

, ,

fi

'.

, '

•

.. t

1

'.I )

r
h

'!
'i _

Em .jel�ey d'e lã, ou ,mesmo ,cm cre-

pe, êste midi vestido que tem deta-

\

em tt:icot: gola .olímpica ,e

compridas' tecidas em san-

,

i

I, fona� O cinto que marca leventen-

cintura é em CliJUf(),Jpelica .ou

;-

mQlhado) combiá:u�do com

Dias, Rubens ele Palco, Yara
carolli,

'

\
,

'
I

Também o, nrofundo conhecedor de arte Dr.
Carlos .:..,H�lmbe/to- Corrêa. visitOli\',� exposiçã; das �telas da Galeria André, expostas no Ouerência 'Pa- �
lac!. ( c'

Os competentes corretores- do Jóquei Clube;:
Santa Catarina, acabam de nos informar OSI. novos r

sócios do Jóquei: Carlos Alberto Gania .Fernandez, i;,
Aloisio Herrnelino Ribeiro. Maria Alice Clasen f
.1080 MO{ll'a Neto, \Vilson José Mullé», Ãrnaldo Io� � i /

s� .Zhnmermann,: �iogo, Francisco. Pereira, Neuza � I

�,e� reta .D:'lpra, Eundes Antunes LlIlha.res, Cyro G}- t ,

',u d, .Joao 'z.anatta1 Elmo Le,çtl Coelho, Demeryal J '

Vieira, j\,lfredo Mussi e Hélio Rosa. I
� - , - 11

\,

*
"

O industFial e Senhora Dr. Qslyn, Costa".estão 'I,
de passaport,es prontos para uma viJlgem de' sessen- J
ta dias pela Europa. 1

E
" /,' t!.u gostei, e mlllta' gente tambem .gostou, do ", t

nov� pel,ltea,�o dq_ bOliita e elegao't_?, .Senhora Mara t I

;11eJ em. �h.as,. _nos faz; lembrar Toma Carrero, na $ i
Novcla ,Plgrnalloo-70. ,

1
,

"
"

O PENSAMENTO DÉ) DIA: "�ão devemos,
iludir-nos: as dores contadas são ;acalmaelas".. �

,

\
'

Iara Pedrtsa-

.. - "'t-
-

'\

as ,büt(lS, que para êsse compri-,

,).,

'r
I:
t
t

barga, el]jo prestígio �poderá se.r _-�
, abalàdó peló seu".,

'

t '

�N_;- c. :(nota' ela col�inisÚIY: É r: \a glo�'la, mmha ,gente. \ 'I ,

, '

mcnto ,midi s,ão;indisperisáveis.
,

\

1
De inçlaiaL, o pr.

Bernarelt, também dá
ele chá nara a l,1\lenina:

C.;\D-EI,RAS "Aqui vai um cheque dc
Cr$ '100,00, correspondente à du-

t( ..

as cade.ir,as: uma minha ,e outra .. do
"

",�

Dr. Qermap.o Schr:oeder Neto. ,.�

AGAlN

1.....

, I
"

Mais uma vez larrço mão da

pena, e em mal traçadas linpas 'fa- '

-. .

I

ço um agradec'imento a estas. pes-
soas, tão gentís que vem atenden ..

,\'� ,

.

do o meu ap,êlo ,no sentioõ-de en-
.' ,

cher aquêle tal de Club� do ,Pe-

nhasco de cadeirqs" para que a paz
se.i� a mim restituida" e possa eu
" iver tra�quilamente o resto dos
meus di as.

Com o nosso reconhecimento 'I'
ã- senhorita. pelo excelen�e' traba- 'II: j:',

, f l'lho que está prestando ao nosso, I'\"
I,clube:'. .

n t
N. ,ç. Vi,ram? " t );

, [, I
Os ,011fros doadores, Pl:�vàYleJ- � 'I!lll�nte, ,pen;ando, d:� ,mesma, ma- 1

nelra tambem compareceram com t '

el
..

h 1'[as suas ca, e.JrII1 as, que estão as- I

sim elivielidas': \
'

" I
� I

Dr. Roberto Mattar com duas

João Batista Bonassis, ami­

:�o, cuja verve "bate';,' "qualquer
Paulinho da Costa Ramos, com

quatro
\
cadei[<as e o I seguinte Te-

d
' uma do Dr. Bernardo �uiz Stanul1,.:a o:

quatro do ,Sr., Aldo Linhares 'So-

"Embora tarde - o' que é brinho,. Secretário Norberto Unga-:
.

'
,

� �

melhor elo que lTunca - aqui vai rettl' com uma, Zulma e Fernando r
a ,contribuição do meu ,escritório Campos pa'ria, duas, Mozart, .To� ,t
para a suâ campanha penhãscíuia�, sé Duarte llnia, Senador Irineu'

nan: cadeiras para os que ,vão fre- �ornhausen quatro e Genésio Lins

quentar o 'Penh-ssco, principalmcn- e Senhora duas e Prof. Neri Rosá;
o"� .... "

.' _../ -

. ,

te :1aJ'8 os coroas, que gO$tam uma.
li

ele tomar "chá de cadeira". \.
...

1Até agora já temos quase

Não seria mêlhor um ,cll1be, umas cem ,cadeiras. ,O nosso bom .

, , r
cadeir,as, que Ôbügasse a [Ui--", <lJlligo Desell1bacgador Alv.es .Pe- t I

- ' , " I

a rebolar-se conforme a m(lsi- drosa roem poderia s�, encarregor ' i
--1 t -I I í_d lf I ' .t I

das outras cem, pata acabar c�m,?
essa faina de 'campan�a e elar 111m �
fim a' essa papagaiada de cad�'ira

'

quase t'odos .os dias, '.:Qêsse jl�ito 1

não sobra ·nunca 'flspa<\o 'para �ma "
, ,

boa aplicaçã(1). ! I "", I: \

f
'"

s:::m

ma

ca?
.'

I

Enfim, rhais quatro cadeiras

não vão 'acabar com o ba:ile:
!

Recomenelacões'
".

ao , Desem-

I
\

,� i

II -I�=:W-,

--_:!t._._
.,"' '.

7' ....

I '

l
!}
:l.
fj
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'\ M' f·,os.ea .opular
1 '

,4LIlItU�t,.. l'Iue.3blfl•

"EE.'\.'TlJElS VEM Aí.
i

;' E aguardada para esta semana a primeira remessa de dois ,LPs impor-
T1antíssimos.

'

Um intitula-se LET IT BE e traz todos cls componentes dos Beatles.
interpretando composições' geniais. É um disco que foi montado aos pou-'
quinhos e traz músicas gravadas por J,ohn, Paul, George e Ringo, antes da'
separação do conjunto. "

,

Neste disco irão encontrar John Lennon contando um estouro de
música chamada, 'Across the Universe. Nelá Johp. diz: "Nothing gonna change

•

:my -warld , . ", dando a impressão dei estar se dirigindo ao seu amigo e

comjiosítor Pàul McCartney, iÊle diz que "nada vai faz�.lo mudar de' Idéia:
nada vai mudar o seu' mundo". \ '" '

'

vocês irão encontrar também o Paul McC" contando I Got a Feeling,
uma canção bastante nostálgica, Soube-se que Paul ficou furioso, pelo fato
ire a equipe que fêz a montagem .do LP, ter colocado .por trás da sua 'voz

um côro e urna, orquestrado tipo Hollywood. Êste Vl!,ckground não era o

combinado. Pf\ul havia sugerddo a John que Iizesse o lançamento da música,
mas com um acompanhamento mais discreto. ,"De maneira corno foi lançada
T Got a Feelíng, a voz de Paul quase sumiu". (êste últímo comentárío feito
na ,BBC de LOndres e do qual discordo plenamente); I

E o disco traz ainda Paul cantando. A, Long anrí Winding '.Road, outra
,

JI1úsica .nostálgica, bem no estilo das canções ínglêsas.
'-- ,,___-_--- -- --_\_-

, .

( 'J\'IcCARTNE}"S,
\ O outro intitula-se simplesmente, McCa:rtney's. ,É o prírrieíro LP de,
'paUl Mac;;Cartney. Pai gravadc 'com, equipamentc que êle mandou instalar ,

em ,S�l1 palacete NOS arredores de Londres, Com um .gravador especial, tra-
'

..t
'

ba lhando Com várias pistas, êle conseguiu tocar todos' os. instrumentos.
-, ,

Quer dizer, êle cantou, tOCGlU violão, piano e ainda empregou uma série de
'efeitos sonoros, I ,

;, .Ern algum.as faixas Linda Eastmpn faz o dueto; como é o caso da !aixa
,Ma'!l.';V,e ,Was"L;o,u,ely que -dizem ter sido escrita na car\la. O acompariliamento
ao violão é bastante sintomát!co disto. .

'0 LP tem outr� coisa fabl,!losa que se chama Junk (Sing-along' Junk).
;É uma üüxa na, qt!al eu ponho muita fé, Eu acho que será bem "ecebidR
''Pelo públicO. '

,',

,

Más o' disco tem ainda as segllintes faixas:' Tlle' �ovely 'Linda; :rhat
Would 'Re 'Shmething'; Valentine Day; Every Ni:g-ht; Hot As a, Sun; Glasés:
lUo'mma' ·]};:Hss America; 00 You; Teu:dy Boy;( Ma:ybe' I'm Amazed<e ,Krecn-
I.Akr!l.re. 'J

'

;-'-,- -- --

-',--
-- --- (

DA J)IV9LG"-ÇAO, ,

,
Eu 'só 'espero que os programadores entendar,} que é necessano fazer o

:rodízio quando 4a apresentação çlêstes disoos. Isto é muito importante., O _

públrco quer çonheeer mais faixas Insistir, em d®terminada músioa é uma. ( •

,:caJaúJ.,idade. O grande público, chateado com a repetição, acaba: arrolaI1G�o \..,:
;tndo um LP, quando na verdaàe êle tem out,ras faixas que merecem atenção. �
".olhem ,o "::ISO do LP Abbey Roau,. onde, pràticamente, só "Come Together"

J,
,e '�Qh! :Darling" apareceram realmente; muito embora "Something", "Max·
'well','; Silver Hammer" tambéni tenham sido rodadas. Cadê o destaque 'para
lurl "Because": para um "Here Comes the Sun", p'ára um ,"Sun Ki'ng"?

, Outro fato interessante se' relaciona com o LP do conjunto Blood, Sweat,
& Tears, lançado há- pouco' tempo. Uma vez ou outra as emissôras de nossa

G_idade tOC8m "Spinning Wheel". As outras faixas estão intactas .. Êste dii'?co
é ,'i1m dos lançamentos mais importantes� feitos neste ano. É um' conjunto
,que se destacou da avalanche de outros que estão aparecendo, justamente'
porque "trouxe algúma coisa de novo. Eu acho que êste disco merecia ser

examinado com mais cuidado e ser rodado pelo menos como fundo mu·

sical a faixfl, B1ues _:__ Pa,rt n está repleta de passagens que são de tirar ()

chapéu) ..E, como êste, há a�guns outros, que vivem esquecidos.
'

Belp, vamOS esperar que o disco dos ,Beatles. do Paul McC. - e tam­
bém ode' ,Ringo Star - sejam colocados à venda e, é· dano, divulgados,
Os' jovens ,gostam de ouvir o que ,é bom. O rEsto é -papo furado.

I
'

:\
•

'

..
.... 1)

"

--')\

UfJráscôpo
ODlIU Caardoso

"

,
Áries

\
Quinta·feira - 18 de jl1nho ,de 1970.

Nêste período de' 24 horas voei) nã,o deverá propalar Gieus pla­
nos e idéias,_ pois alguém poderia tirar prüveit,o de sua fran-

queza e sinceridade. Bom para o amor.
I

Terá favorabilidades para os negócios e para tratar de, assun­
los elo Sél!- interêsse pessoal. Evite muito contato com pes'soas
instáveis e precipitadas. " /

Quinta·feira indicada para cuidar de assuntos do seu maXll110

interêsse pessoal, principalmente se se referir ao aprimora­
mento de sua própria persomJidade., '

Nêste, dia você poderá' ter a1gum abollreCimento passageiro,'
'parai o que não deverá dar g:-ande importância. Baiba que
dentro de dlias você' entrará err uma excelente fase.
Lute com tenacidade e perseverança por tudo o que pretende

. rElalizar; pois poderá conseguir resultados inesperad.os. -Sua.

capacidade pessoal será reconhecida por amigos,
"'..

Procure ser mais prático deixando de lado as etiquêtas s�ll{
nexo e sem fun'dílmento. S2rá mais, bem sucedido no setor

financeir,o, d�sde que evite a precipItação na �ral'1sação. \

Procure agir de modo acertado, e não sé preocupe com p�ssoas
banais.' Lembre-se de que a pessoa vinda ao mundo 'sob' a
,influência de 'Libra, tende a ser,> geralmente, equilibrada men·

talmente.
Tôdas as chances' que tiver pàra' realizar bons negócios deve·

rão ser aprov,eitadas com decisão e boa von)!lde. \.Mostre a01)

demais que você, de Escorpião, é um tipo decidido. •

Dia lyenéfieo às idéIãs originais, que poderão ser desenvolvidas

nas próximas horas. Ponha em práticq. as boas sugestões ,que
lhe derem. Mui�o êxito no, amor. l

Seu signo zopiacal simboliza a firmeza e a ..disposição perene
para o _trabalho, mesmo as tarefas- 'mais árduas que pOdetn
,existir. Isto ,lhe c{)nfe�e urv- caI;áter muHo determinado e pa-

I $itivo; lerr:.bre·se _disso.
Poderá ter uma idéia brilhaNte nesta quinta·feira. Mas nuol
permaneça no mundo dos pensamentos, apenas. Intente à rea:
lização de alguma corsa 'no sent.ido' prático. ,

,

Dia: um PQuco negativo para o amor, mas muito bom para os

negócios de mo,do\,geraL Os assuntos domésticos também estão

sob influência benéfi�a. Boa.s notíGias.,

,
J
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VEíCULOS' S/A
- Dispõe rara pronta entrega -
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EM '18 M,ESES
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A preços Uxos sém qualquel' .reajuste ·mesmo ,d,epois .da

,

en!rega.

,Esta é a única

I

of.erta em' fÃori�oo.p,olis· .:neste pr:azo,
,'- ..._" ""'"

\

ique semente a Prenel inspira.

Rua Trajano, 18 ao lado da União de Banco�, no ma�s
<, i

r,

.

- ,

Central 'ponlo 'comercial e b'ancário de Florianópolis - ..loj:asI'I
I,

II

I:
,

��las ,e ,gr,andes ·saliies..

/
'\

Somente iS ,anda,r;es com l�1m2.

Rua. Tenente Silveira, 21 -sala �02

Creci' 1.903

/ ,

/./ , ,
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Decreto pre.,sidencial instnu�
Dorma's para ,contrataçau de serviças
o presidente da República: assi­

nou decreto, complementando as

normas para contratação, de se/­

viços de, engenharia pela admipis­
tração pública federal, estabelecen
do, inclusive, o prazo, de quatro
anos para que as emprêsas de en­

genharia existentes no �aís em

12 de maio do ano passado, e que

não se caracterizam, como emprõ-.
sas nacionais, possam- .enquadrar­
se nas exigências legais, quer pela
transformação em emprêsa nacío-

• .

I

nal, quer pela decisão de S0!11en';e
operarem em áreas não (atendidas �

por, companhias nacionais.

As emprêsas ínteressados .' em

contratar serviços com o Govêrna

deverão requerer inscrição no ca.

dastro especial, indicando. os. ser­

viços ou 'especialidades .em que

pretendem qualificar-se. A contra­

.tação de serviços somente poderá
ser efetuada com' emprêsas. por"
tadoras do certificado de inscrição.

'c
·1

i
r '

�,

I
I

.,
I

O�JETIVOS
A. exposição de, motivos encamí

nhada p210 Ministério do' Planeja­
mento à consideração do presiden­
te dà República, indica que _a

/

. oomplementação do Decreto n.

64,345 tem em mira p-rincipalmente
definir objetivamente, os_/serviços
de engenharia sujeitos ao regime
de estimulo à emprêsa nacional

'estabelecendo as çondíções p:1TH

\
o processo ds Inscrição e cancela-

mento
.

do cadastro 'gerai das em­

prêsas interessadas' na contratação
,da"::j;,:çles serviços 'com a admr�lü;,

,

tração' foc:eraL
' ,

ícJNTEGRA DO, DEC�ETO
É õ seguinte, na íntegra, o det;rc­

to que complementa O ato 00jetl·
vando a defesa- da engenharia na,

ciooal:
"

r
I

"�Art. 1°
,

Entendem-se COl:rtO

abrangidos pelo'art. lOdo Deere­

to n. 64,345, de 10 de abril de 19GB,
os, serviços de engenha�ia em ge­

ral a saber:

I -' el�boração de estudos e pro

jetos de engenharia;
II - execução.)._ sup_ervis�o e cor!

trole da implantação de obras .d{>

construção civil;
,III - execução, superVlsao P

controle da construção de estra­
das de' rodagem; e .de f�rrovias;

I ,J ,

\ t#

I.V - execução, supervisao E'

controle ela instalação e da mon­

tagern de unidades industriais;
Art. 2" - As emprêsas nacionais

interessadas na' contratação des­

ses serviços deverão requerer Ins­

críção no cadastro especial pre

visto no art. 3° .do Decreto 11

6'4.345, de 10 ·de_ abril de 196!);
Art .. 3° - A requerente deverá

i,nillcar os serviços ou especialida

des em, que pretende qualífícarse

..Juntando a doeumentação 'necessü­

ria a avaliação de sua capacidade
e qualificação técnicas, observando

o. disposto no art. 4" do Decreto-lei

n. 64.345', de 10 de abril de 19Bi)

Art. .. 4° - O requerimento deve­
rá -ser dirigido ao Ministério eu

aos Mínístérios sob cuja [urísdiçá»

estiv�;l'el!1 os 'ótg'ãos ou entidades
contratantes .dos ,serviços preten­
didos.

'Parágrafo 'único, -- A Secretaria

..
.Geral tio Mírustériô ou órgão eqiu­

.

,e, valente 'promoverá r. instrução d.:

, pedido com a cooperação dos o :

", ,gP_;O$ ou. ,\e,ntidades subordinadas

ou yinculados .ao Ministério que 1:3

,bitua1�el)te :realizam a contrata­

ção ,d�s 'S6J:viçOS' sob exame.

'Art. 5d - Considerada qualifi.
cada com o despacho ministerial,
a ernprêsa será inscrita no cadas­

tro especial, -observadas as ,esp.�
cíalídades referidas no art. '10.
Art. 6° - De posse do, certíríca­

do d,e' inscríçí o, a emprêsa ficar<;

habilitada no âmbito do Ministé­
rio para os efeitos do disposto no

art. lOdo DEcreto .n. 64.345, de 10

de' abril de 1969.

§ ,10 - �rá lícito aOS Minist:�­

,rios ,e órgão,1> da Presidência (18.

República, que nio disponham ri",

cadastro 'E1sp,ecial valer-se do l'f'

gistro cadastral de outro Mini�­

tério;
,§ 2° -, A, (wntratação. dos set<.'i-,

ços referidos no. art. 1° pe10s (r·

gãos da administração fed.eml;--ií)·
clusive as entidades da administra·

ção indireta, somente ,poderá se:

efetuada com emprêsas por�!ldora';
do certificaC\o e inscriçã� referido

nêste artigo.
.

�'

Art. 7° - O' despacho que autori­

zar ou negar inscrição, será pu)),!:'
cado no Diário Oficial, ·sendo ,fa,

cultado:

a) - lA' emprêsa interel'sada soo

licitar reconsideração no prazo de

10 dias da decisão que houver t:'

ousado parcial ou totalmente ,.6 �nc.·

�rção média e pedido Iundamen­

tado; .

b) - A qualquer Interessado.

impugnar o registro ,tQtalIQ;U par­
cialmente dentro do-mesmo prazo,

mcdran e pedido .de revisão em

que serão indicados e justifiçadaq
as razões da' trnpugnsção.
Parágrafo: uníec -� Em ambos

os casos, o pedido· de .reeonside­

ração ou de revísão será dírígidc
ao 'míntstro prolator do despacho
que o uecidirá em caráter final.

.A rt. 'Hi _1_' 'Q�1:alque.� interessado

poderá à lqttalquer te,,:npo jXflg\leTm'

6 'baixa no inscrição', de 'çleterm.HIe·

,da empresa; 'no oadasêro.: se fi­

car comprovado que .deíxou '.ç:

pocsuir
'

requísít0S' .de � ,c.!lP�.cid�cl�
e qualificação -téenícas exigidos ,pP.­

,10 art. '1", d::> Decreto n. '64.345, 0.8

10 de abrtl de lll69, a juízo do mi­

nistro de Estado.

",,'"

•

Parágrafo (�nico Iguaãmento
poder á ser cancelada 'a inscrição
de determinada emprêsa no cadas­

tro se, embora mantidos os- requi-
, sit::J� íníciaís de capacítaçào . e ',Q\Ja'
líricação técnicas. .Iíear comprove­

do que deixou de .acompanhar o

desenvolvimento "tflcnológico atino

,gUo' pela especialidade ,em com­

paracão cem suas congêneres no

,
ExteIior.

Art. 9.) - As ernprêsas ele enge­
nharia estabelecidas no PaKs, a

data do início da .vigência do De­

creta n. e4.345, çle .10 de. abril clé

1909, q\.�e nEto se ca'racterizém co·'

mo e:11�)rêsas nacici,nais ,1)QS 1'í�r­

mos e p;:,ra os·efeitos do art. 1°' ("

seu parágrafo únicç' do J,'efericlo

decreto, 'poder.ão· -r;equerer fi sua I

inscriçií.o· no cadastro' eSpecial ,:�

eSS:l
- solicitação poderá ser defe·

rida e:11' cariíter "precárÍo, ,conc"·

dendo-lhes o prazo máximo d';

_quatro anos, no fim' do Çl\lª,l deve·
rão observar as con�içõés estjpu­
ltld8s no par�grafo' _l.Íni6:o do a:t

1° do Decreto 64,34i?, •.çle 10 de abnl

de 19G9, sob ]3ena de cancelamen­

to d;!s l'e�p2CÜvas Inscrições..
Art .. 10° - Êste decreto ,entrará

em viGor na data de, sua publica­
ção, revogadas as ,�isposições em

contrário".

Cronica �da ft�a/Copa do
Adão Miranda.

NESTA COPA, que polariza, a
opinião pública pJundial, testando

a, personalidade de todos,. afeiados
ou não do futebol, também eu -

mais por espírito cívico do que por'
esporte,_específícamente vivo ho­

ras quàse intermináveis de muita

agonia e ansiedade: Sinto, quando
assisto a goleada contra ou a favor

do Brasil,' que vivo outro mundq,
tais as emoções que o' fato despér- \
ta. Então, quando o Pelé, ou outro

':canarinho",_ con�egue
'.

a goleadá,
todos os meus órgãos parecem qU,e
vêm à Pelé. Fu ia 'à tranquilidade,

.

à expectDtiva, e-até tenho
..

a iI;n­
pressão de que fujo de mim mes­

l�JO, vibrando, como vocês todos,

nias vibrando de brasilidade. E' o

ser brasileiro que salta eufórico,

que não contém a alegria do b,ra­
sileiro. E' o' coração que �pa(ec.e
que foge ao rítmo de' suas batidas.

,
. E' o sentimento de b�a.silida�e. que
aflóra. Finalmente, o Brasil quel
parece bater palmas. O Brasil que ';

exulta, que se sente mais líder. en-'
ire as d.emais nações. O· Brasil
mais. Brasil, o Brasil de nossos

antepassados, com' todos os' se�js

sonhos, com tôdas as sua� belezas,
\ as s\]as riquezas, as s'uas riq\)ezas,

as suas eweranças. E, a cada m'f..

Duto que passa, quando os nos­

sos gigcjn�es .da b'ela p�oçurarn os

lances, levando ao sacrifício do

'próprio
-

orgarlismo, os/ trabalhos

esquematizados visando a vitória,
,�í então, sentimos em' nós , mes­

mós a grandeza dos nossos irmãos,
lutando pelo Brasil. Até aqui, os

..

��"f;.!fi{....,�;..

'nossos �!mQ)lóstisos têm ?i�lo, gra­
/'

'

�as a D�us, de vitór,hi,·A_E vitória

com V maíusculo, ,com y., grande
,

.
como dizem os eS0.QJ'át.es. ,E con-

. , I., • /

tll1uarnGlS a nensar . aSSIm, na VIto-

ria, somente- na vitÓria do �rasi1.
.
Parece que os noss'08 '!�.�lllarinhos"

: "não tem8ni os adversáiiós·" e, c,o­

mo nós, 1)e'1Sam no Bt1l'sil.,Na Co­

pa 70, não se. tenta outto objetivo
,qlle não sf'ja o da .yitóriá!:porque,
afinal d� coritas, os ·:horrfens de

Zaga!o sq_ _!1isan.1 os g.i:�mados
,quando estão' certos 'de qú� a Ju­
les Rí,let se,,:á nossa, pa� sem­

pre. E" o que qU,eremôs ,todos, to-:
dos os que amam.o Br�sil,' êste

. !!igante até no' futebol, porque já
somos o gigante da América!

A)2.ora, meus amip,os, ci assunto
'é a COPA.'

Folclore/os paus de lita
A. Seixas Netto nada com Jon�as fitas coloridas,

sendo que cada uma delas deve,
ser agarrada por um dançarino; e

\

ali, ao som de instrumentos e can­

torias, bailam em torno .da vara,

que é empunhada pelo chefe da

festa. 'Há paus de fita enfeitado

segundo o gosto ele seus promoto­
res. Não há um pau de fitas típi­
co: o ti_!lka c a dança do pau de
fita; 3-ssim,' confonne o senso ar­
tistico da tl'Oupe o pau de fitas é
enfe itudo.

x x x

Dizem que. o pau de fita é fol­
clore. ,E', por certo, mas, paira
b:m longe 'no tempo. Qual a men­

sagem implicita no pau de fita?

Ninguem. averiguou ainda. Mas,
evidentemente, traz uma importan­
te mensagem ritualistica. Relem­

bra o. b.lculo de Moisés plantado
no deserto da Arábia Pétrea que
servia !)ara curar epidemias; re­

lembra, igualmente, o háculo do
caduceu de Mennés ou Mercurio o

deus grego do ,Comércio e tam­

bém patrono dos ladrões da
.

anti­

guidade. A sua origem, portanto,

remonta no nassado mais obSCUro.
Mas o pau de fita que nos trouxe­

ram os lusitanos, açoritas e 'me­

tropolitanos, têm influência P"lra
veneziana. Inclusive a dança elo

pau de fita, dos.mui'tos que VI

Ruando ?aroto, - gue não há mais

paus de fita -, tem, - e 'isto se

nota -, influência de danças ,itá-
'- licas.

x x

AP ,C;,lTt.!'iiEN'I'OS , Casa, rua Abel Capela, com' 3 c;.ualtos, sala, co-

;1 -LodidGlU LiLeU"UHll - Av. Bdra·Mur Norte 'sinha, ban11eiro, em terreno ele 526 m2, sinal .

:1 Um :_;ql1:lO_l arjürl�,meDto, COH1];íosto de li<,:Ving, 4 quar- Cr$ 2!i,00U,OO e o salelo firianciado p'elo 'B.N.H.

,[
,

to:;, '2 banl1811'OS sociais, magnifica copa e cosinlm,.
.

AUkONôlViICA
.

I

I area de serviço, tlepencloncias, cc mpletas de empre,- Casa, oe madeira a rua Delminda Silveira, n.

'1 ga::.os, gal'a�t;m para � chnos; ,prédiO ele alto luxo 248, cüm 3 quartos, sala, cosinha e banheiro de ma-

1 com' lmll dc.' entrada em marmore. Acabamento bS· terial, preço Cr$ 15.000,00.

� ,

rner-ado e' tõdo, v.ista' da Baià-l�orte.,· ,Casa na Servidão Frlill1zoni em terreno de 7,5 pOf

.� EdiiíclO AlcioD - Com fmanclamento em. 10 14 metros. Preço Cr$ 2.8,000,00.

I 1 anos em nIeno cent.ro da cidade, ao lado do Teatro, ,CANASVIEIRAS ,

I próprio para casal sem filhos ou pessoa sp, a melhor CaE'a em Canasv-idras com 2 quàfrtos, banheiro,

J oferta do momelJ(O para emprego de capitaL cosin,ha, garagem em terreno elE! 12,5 por 50 metros.
'

I Ed�ficio Bian.::h!n� ,- i\partmnento com 3 quar' Pleço Cr$ .25.000,00.
'

1 tos, �ala e dep6ndenc1as ---: Pronta entrega. TERRENOS' - CENTRO .

;/ ,Edifício Ilheus -- Apartamento de' fino acab;,!;- Grande terreno que vai da rua Arcipreste Paiva.

J mento no coração da cij�de com 2 qual'tos, sala, ate a rua Trajano - lado dd Palácio das Secretarias.

: i banheL'o' e dependências, "

Ten'eno, Travessa Carreirãci temos um lot,e de

j , E;çlHício Brjgadeiros ,Fagumles -:-. No
70 an�ar 16 x 24, ent.ra.çla Cr$ 26:000,00, resto a combil)ar.

:1
'

com 3 qwutos, sala, CODi1fla, banhell'o e dependen- ESTREITO

'C.' I
cias, preço Cr$ 40,000,00, 'aceita teueno ou casa. Lote de 9 x 60 metros na rua Santos Saraiva em

':
Edifício Aplub '- Com 51 1112 no 10U andar en- frente do depósito de máquinas dó DNER. Preço I

t I
trada Gr:$ 15,000,00. Cr$ 3.000,,00. .

Edifício Nürm::mclie - Na melhor praia dos Co· Lote.de 12 x 25 no'Bom' A,brigo por Cr$ lq.OOO,OO.,
' I

queiros com lí-vving. jardim de inverno,. 2 quartos, 7 Lot<.'s para Indústria na rua 14 dE Julho n.

sala, cosinh'a '2 copa, 2 banheiros, ar,máhos embu, 220, pre<);o Cr$ 85.000,00.' .

; tidos, cortinas, lustre", 2' garagens, .negócio .imeàiato
.

Lote a rua Joaquim Carneiro, preço Cr$ 6,000.00. " Tempo ho.uve em que era co-

Cr$ 35,000,00. Lot� na .Avenida Ivo Sílveira com 58 x 36 mp;- 'd' 'd t

Apartamento em Canasvifiras - Para pronta tros. Preço Cr:$ 35.000,00.'
, .. mum,

• nos laS prece e� es ao

entrega preço Cr$ 15.000,00.
'. JARDIlVl CONTINENTE

� Carhava.l, nesta Ilha de Santa Ca-

. CASAS - CENTRO Grande loteamento, na :Avenida Ivo Silveira t: i �- tarina,·-as danças com paus de fi-

.
Ca�a com 'I QU81t'os e dependências área S:;tntos rSarai"� já -com calçamento e luz elétrica.

ta. Vinham êles dos sitias próxi ..
250 1112" preço Cr$ 75,000,Gq (Av� Hercílio Luz).

.

Lotes a/Cr$ 8,000,00 financiados. "
, A

Ca�w, na rua Bocaiuva, com 4 quartos, sala, copa,
mos da !Jequenina Desterro, pas-,

co"inhrc, h'3,nl1eiro e dependências 'com terreno ü " .PANTANO ..DO SUL sada a Florianópolis. Recorda-se

garagem Cr$ 35,000.00 entrãda e o saldo financiado. Na Armação da Lagciinha lote de 12 x 30 ometrm:, . os paus de fita da Trindade, ,de
Casa, na rua Alves de Brito com 3 quartos, sala; ,preço Cr$ 5.000,0'). Itacorubi, de Santo Antônio, do

! i copa, eosinha, sala de jantar jardim de inverno" gran·. ,CANASV·IEIRi\S

: 'I de gabarito, Preço Cr$ 130,000,00, '. No local Cochoeira lote dI,') 15 per 120 metros, I' Ribeirão ela Ilha, etc., lugares ri-

Casa, com 2 pavimento nt3 rua Durval MelqUlades, frente para praia, com '.casa f:1m 1/2 construçao, cos el'1 produtos ela terra e da pes�

i na Ch;lc8.!':1 d::\ Esp8r:ha com 2 salas, copa, casinha. preco Cr$ 7.000,0.0. ca, em idos tempos. E traziam' os

. I ;'isr:eT',�a E' porão l1abttável - 4 quartos grandes; 'SACO DOS LIMQES páus dEi fita o :s;bor das festas de
éÍrea livr,e, banheiro e garagem - Preço Cr$ .80.000,00 Lote de 14 x 14 metros, prl3ço Cr$ 5.QOO,00.

, 'de eT't.rarlrl e o saldo a combinar, . COQUEIROS �
, pequeno� povoados; êsse sabor

) ESTREITO
.

,

\)Terreno em Itaguassu 2 bons lotes a Cr$ 10.000,00 das festa�: dos pequenos povoados
Casa, na rua Humaitá. n. 111, com 3 qúartos, ALUGUEL -" . não se sell,te, por certo, nas festas

sala, copa, cosinha, escritó�io, banheiro, dependên· Alugo casa com.3 quartos, 2 salas, dependências -

cias e abrigo para carro, Preço Cr$ 40,900,00 entraria. de empregada, 2 banheiros, cosinha, abrigo de luminosas ,� barulhentas das agloc

Casa, na rua Joaquim Costa, n.· 23, com 2 Quar- carro� à Rua Esteves Júnior. merações citadinas; é um sabor

t
. �. 1 ATEN":iO

(\\', ;;nJa. r-osinha, banhel�o e ,.garagem 7
",ma vn comunal, é pm sabor de cOl11pa�

Cr$ 20.000,00 saldo a ,combmar. '.' Temo's compradores para caSa ou terrenos, nas d'
/

f 1 t b
Casa a rua Trment2 Jo[!quim Machado, 103, com imediações do centro ou Agronômica, Mauro Ramos rIO, e, nro 'lJOc amen e um sa 01'

3 quartos, sala .de eFtar, sala de jantar, banheiro, e coqueíros. tribal. E -;1:::0' é mesmo çomum ho-

casinha, custo Cr$ 60.000',00 a vista.,
.

E mais je, quando se q1wr limpar a menr

Casa 1°, locação, 3 quartos, sala, banheiro, em Oportunidades em casa, terrenos e apartamen- te c respirar' melhor atmosfera, ir
_co.res. casinha, om terreno de 12 x 30. tos. Não ,perca seu tempo. VE'nha' conversar conosco .

l' d
.

Casa a rua· Joaquim Antônio Vaz, n. 3.9, com 3 à rua; Tenente Silveira, n. 21" sala 02 - fone 25·80 I I
o cltac 1110 passar o ommgo ou as

quartos, copa, sala, casinha, banheip e mais uma (Centro Comercial) -:""'" Pronel tem a Solução do seCl r I férias nas praias e chacaras? Mas

peça anexo, nova não tem habite·se. Problema. (Creci n. 1.903). 1 deixemos ... pr!) guri segui mui,to

ia�::�����������������'���.���.:������.��������2'��--�-���-���������;;mm;�'i-���·:;��,�.�UQi'�··���'�'���I�:=...==�p�a�l�l�d�e�f�it�a;,�q�ue é UIna vara ador-

,
J ,

Mas não há mais paus de fitá,
percorrer.do as casas, para ,duas

dançDs e cantorias. Mas em t�m­
pos passados era isto comum., E
era belo ver-se ali no bairro onde

nasci, na Pedra Grande, os paus
.dc fita, com acompanhamentos de

'procissfo, dando. espetáculos em

. rodas, de danças. E lum reparo:
Hojenão há m'ais o rito fo1clorico
do pau de fita e aqueles que se

faz .programado para recompor a

festa é llllUl cousa morta, forçada,,\
comcrci�li7:ada. .. Não. há o vo­

Jun.tarislllo qUG a propna esseucia
do folclore éXige. E é pena.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Vendedores
SINGER SEWING' "ACHIME

COMPANY
PRECISAMOS DE VENDEDORES

/
'

iiExigimos:,
Boa aparência
Nível Ginasial

-�, , ..

Referências
Oferecemos:

/ �,

ótima remuneração /
'I'reinamento
Posaíbílídade de, promoções

Lojas Singer
Rua Felipe Schmídt, 34

Florianópolis se

li'

,DOCUMENTOS, ROUBADOS

Avisamos ao 'público em geral, que foram rouba,

dos, os documentos do carro. Sedan Wolkswagen, moto!'
n. BF 311.501, côr verde, 1.300 ano 19�9, placa, n. 4-Mw
da cidade de Brusque, transferida para 2-83 -de FJo·'

rianópclis.
, .

Os referidos documentos perdem seu valor a par­
tir da data de publicação, dêste aviso.

Constrútora StI'l Brasileira de Estradas '

'-'

(Propríetária)

PUBLIO MATTOS
(

.

EM BRASíLIA
ADVOGADO

I

Causas Cíveis, Comerciais e Trabalhistas
Tribunais Superiores
-Ed. Goiás, eonj. 110 - S.C.S. ,

Telefone: 42-9461 - Caixa Postal, 14-23�9
BRASILIA DISTRITO FEDERAL

UH. EVIL1SIO CAOI
,

"

ADVOGADO
) -

, Rua TRAJANQ; 12 - SALA II

11UT/J VU1C:�C1 CL\TllRINEN5E.
)

,
HUi'L"!'!'<lOS DIARIOS DE FL(JltlANÓrOLIS t'A'RA

CURITIBA - 5,00 - 7,00 - 11,00 - 13,00 -� 17,00.
JOI,NVILLE - 5,30 :_ ,9�OO - 13,30 -l. 14,30 - 16,30 -
...

'
" ,

19,30 (direto), ,

"

.3LUMENAU _ '6,00 --: -3,30 ;_ 12,00 - 15,30 _ 17,00' -e-
lll,OO (direto) rt: 18,3'0.

'

�ARAGUA DO SUL -::- 16,39,- 21,30.
-

• _

PARA TIJUqAS; BALNEÁRIO CAMBORIÚ e ITAJA!1

,TODOS OS HORARIOS AÇIMA
EXCURsõES .:» DESPACHO DE ENCOMENDAS

VIAGENS' ESPECIAIS

ÉSTAQ}.O/RODOVIARIA, FONE 22-60
,

fJ "

DE'fILA:ÇAO
Dr. U.ob�rto MoreJra Amorim

Ex-Estag,iário do Hospital das Clíniças da Univer-
sidade de S. Pale:;. '

'

CONSULTAS: '---' Diàriam�mte, à partir das 15
horas ..

CON�"VLTORIO: _:::.. R. Jerôriimp Coelho. :i;l.5 .:_
Bd. Julieta - 2.0 aildar -:- sal'a 205. .

PROFESSOR HENRIQWE STODfECK
ADVOGADO

. l,1:diffcio Florêncio Costa <Comasaj
.

Rua Felipe Schmidt, 58 - sala itl7
Diàri�mente da; 10 às 11 � das 16 :à"l 17 1:oràs, (JUó co',,»

hora .marcada, pelo TeleIQne 2062,'

ALUGA.SE
I

Uma casa à' rua :guarte SChutel, 39, Tratar na, mesma,
I

.

,". I,
I, , _ ,I

�

'SERVILAR DP;rO. 'l'ÊCNICO p� TELj<:VISO�E�
Está, em condições de consertar seu Télevisor �tn

M 'horas, Atendimento gomiciliar. ' -

Nunes Machado: 17 - Conj. 5 e 6 _ Fon,e '20-59
,to � I

.

..

.
TERRENOS NA' TRI�DAi>E É COM HÊLIO COST,\

, c /

Dispõl3 de 200 l"otes. Pertinho da Universidade,
Negócio direto sem inteiJ.nedlário.
l'raços espeCiais. Prestações NCt$ 100,00.

Nunes Mac'hado, (7 _' Canj. 4 _ Fone Ext. 20-59

Bodo.viária Expr,esso H,rusquense
.

Horário: Cambori'Ú, !tajai e Blumenau - 7,30
9,30 _ 10 - 13 - 15 _ 17,30 - é 18 hs.

Canelinha, São João Batista, Nova Trepto e

DrusqlJe - 6 - 13 e 18 ,hs.

5.'igipió, Major Geí:cino e Nova Trento _ 13 e 17 hs.
PASSÁGEN&, E ENCOM.'ENDAS PARA'

!'ijucas, Cambóriu, Itajaí, Blumenau,' eanelüÍha, sÍio
João Batista Tigipió, Major Geroino,' Nova Trel1'to (I

"

'Brusque" "

DR. CALIXTO GOLIN

timi'gião -,. Dentista
Clínica - Prótese - Ciru�gia

Raio X
Centro ComerCial de FlQrianópolis - sala 10b

DR. ANTõNIO SANTAELLA
- Pmblemútica P: Ifqufsa, Neuroses (
rJ, p ,

professor de Psiqui:J:I.tria da Faculdade de �edicin�.

DOENÇA� MENTAIS'

Con5u11,'lT'io� Edifício Associação r::at.a,rillens8 ,rio

!\It':OrJic-,iha" ,Salft 13 Fone 22,08 Rua 'Jerônimo

FJ;tIGmUFICO SUL ,C�r:ARINENSE S. A.

C.G,C. 83,651.018 I

Convite para 'pag�17nentl)'
São convidados os Senhores Acionistas desta em

prêsa nos têrmos do Decreto Lei n. 2.627, de 26 de

setembro. de 1940, a efetuarem o 'pàgamimto do sàldo
de suas prestações rererentemente à subscrição de

ações e no prazo de quarenta (40) dias, a contar desta

,data, dentro do qual O pagamento deverá 'ser feítc,\ . ,

nos escritórios desta Sociedade à' Avenida 25 de Julho
11. 260, em Forquilhinhal 'Município de. Criciúma, Es·

tado de Santa Catarina, sob pena de �ical'erri constí­
tuidos em mera. Fica esolàrecído que. os prazos de

pagamento dessas prestações já se encontram venci
. r

dos, como se 'vê .da fixação dos mesmos atravês a ata

da Assembléia Geral ,Extraordinária de autorização
do aumento de capital 'social realizada em 13 ele

maio de 1967. _

Fdrquilhinha, 9 de junho d� l�70.
"

, FRIGORf,F,ICO S{)L CATARINENSE S. A.

MaiXimiÍia� .Gaidzlnski � Diretor-Presidente, "

P.ERDIGAO S._A.
Comércio e Indústria '

,

GGG·MF N. 86,547.619

. C�NVOCAÇÃO
Assembléia Gedl Extraordinária

São convidados os Srrrs, Acionistas da Perdigão ,

S. A. _ Com: e Indústria para se reunirem em assem­

bléia gera;l extraordínãría, a se realizar às ,16 (dezes
<seis) horas do dia Ü' (onze) de julho do corrente ano,

em sua sedy social, a Rua do Comércio, 39, nesta cidade

de Videira, Estado de Santa Catarina, a' .rím �e de­

liberarem sôbre a seguinte

",ORPEM DO DIA:

a) Apreciação e votação de uma Proposta da Díre­

toria para alteração dos artigos 31· e 32 dos Estatu­
tos )SOciais; .

,

b) Outros.

Videira, 10

assuntos de interêsse da sociedade.
\

de junho de 1970. , .)

A DIR'ETORI,Il

SERVI'ÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM
, INDUSTIUAL - (SENAI)

Departamento- Regional de Sanla Catarina

Florianópolis·

CON.CUR.SO

ACHAM:SE abertas até o'dia 25 de [unho corrente,
/ as' Inscrições ao concurse para preeríchímeato de uma

,

(1) vaga para datílógraf'o, junto ao Departamento
Regional do SENAI,' nesta cidade.

,CONDIÇÕES PARA INSCRIÇAP EXIGE·�E
a) Quitação com o' Serviço Militar (quando Iôr o

casô) ,
-

b) Certidão dE1 nascimento (mínimo 18 anos e

máximo 35).
c) 'Título de eleitor'.
d) Curriculum- Vítae
e') Prova de conclusão do 1° eiclo secundãr.o.
f) Duas (2) fotografias 3x4.

VANTAGE�S
;; )

r '. Vericiime:ntos de' CI'$" 23;1.69 (duzentes e' tlinta, e
I jurli1F�rJ�ei��s" � j; se$sebt;i "éi IhoV'�, cent�;vds)!, iriéIisai�;, ,

t;'�
, ", " g�li��4$fia�s;i,U�çhiib�, 1i�tcéirOi i��iáilb;ràpõs

r�h� :�q tlêp,)�ér��ic{di�W�jitibJjlhtYcirh.Jiieosj l�i{tituio
'�ae' a oi{� fa�iú';;,�f:,

", , ,

,

__
Os programas e outras informações, os 'candi'datos

poderão obter no seguinte enderêço: Eâifício "Palácío
. 'da Indústria" � 3° andar, -rua, Pelipe -Schmidt ,n. 67

Nesta,

Florianópolis, 11 de junho de 1970.

ÀLCrDE.S ABREU - Diretor Regional
'\

DOCUMENTO �XTRAVIADO'

Fõi perdida o certificado de pr�priedade do veículo
motbr n, 268153 eú1itido pela Delegacia de Polícia. Ue
Imbitubá relativo a' uma camioneta Rural Wil1ys' ::trio,
Í963, çár verde, l1).otor n. B-3156047, cnassis n. 382220
de prdpriedade \ ti\!- Indú�tria Cerâmiéa Imbituba SIA,

D,OCUMENTO
'

EXTRAVIADO
,

/'
.

,Placa n, 71-00-90, proprietário Santino �unes,'
adquirido Norbe'rto Augusto Estelino,,, certificado
ariterior n, 151658, espécie camioneta Pick·Up, marca

Dodge; ano de fabrkação .1950, categoria trànsporte de
cargas, matar n,' P-306430 com 6 cilindros, 95 HP" côr

',verde, chassis ,sln" capacidade 800 quilos,' sem reserva
de domínio, certificado extraviado n. 151358.

'.

Acelino Silveira

'EMPRÊSA REUNIDAS' LrDA ...

'I
.

,

BAfD-AS DE LAGES'
: \ .

CHEGADA EM, FPOLlS.
5,00 horas -

14,30 horas
13,00 horas 21,30 hO'ras
21,00 horas '-5,30 horas

SAíDAS DE FPOLIS.
.

CHEGADA EM LAGES,
5:00 hàras 14,30, horas
13,00 horas ' , , 21,30 110nis
,21,00 honis; , 5,30 horas
Sáídas de Florianópolis - São Miguel do Oesta

v 19,00 horas diàriamente <
Saídas de São Miguel do oeste - FlorianóJ,lolis

'.

7,30 ho.ras dià.riamente

ESCRITÓRIO ,Df; ADVO'CA�IA
"DR. BULCÃQ VIANHA"

I
,

CíveiE> � Criminais - Trabalhistas

J09Y JOSÉ DE BORBA

Advogado
'Rua Felipe SChmidt, 52 _ Sala 5 - 10

. TeieJoné 22-46 - ;Flonanõpolis

,
'

and�r

DI. ,EMIJO LUZ
.

.

, r

ADVOGADO
CaUSR!I:

\ \
'" í

Civeis, comerciaís, trabalhistas, Fiscais e' criminais
Atende: das 9 às 11 horas, diàriamente, com hora
rnarcáda.

Escrit6rio: Felipe SChmidt, 21, sala 2 r_ Fone 27-79

DR.' LUIZ CARLOS ESNNnOLA
Dois anos de residcncia no Instituto de Endocríno-
logio da GB. (prof. José Schermann), J .., -.

26� graduado pela PUC (prof.. Jayme Rodrigues). \
-

Diabetes -, Obesidade - Tireoide - Distúrbios :

Glandulares - Dosagens Hormonais -:- PBI.
ICONSULTóRIO ' RESIDENCIA

Hospital, Celso Ramos Fone 3147
Fone 3699 - 3899
Das 17 às, 18hs. diàriamente.

DECORAÇÕES DE CORTIl"ulOOS IiONZ,EN
Confecções de' Cortinas Mag,I·Pregas-,

Colocações de Trilho�
,

Orçamentos sem Compromisso,
R. AR.I\.CY VAZ CALLADO, 62 - APTO. 3 - 'ESTREITO

PLORIAíiÓPOLIS SANTA CATARINA

.

CLíNICA GERAL I'ROTESE FIXA JS i\lóVEL
,

COnOA DE JAQUETA _ CIRÚRGiA
'

DR. EDMI)' BARBOSA SANTOS
,

C'
.J D" ti t·

,
. lfllgIaO A!U IS a

Horário: de 211, a 6a, Feira, das 14 às 19' horas '

Rua Deodoro, 18 - Edifíció Soraia """: Sala 13

ATENDE PATRONAL DO INPS

CASA. - VENDE-S� '_" '..(
. -'Í(;q.de .. si.; uma casa ,i", 'll:'l�I,::]: ii gran+e C:Jn1 11 -P'ç.

ças 110� fundo da Vila. Operária. Saco dos Limões.v"
.

Tratar na rua Custodio Ferminío Vieira, 76 ou ps­
, lo telefone fl687 ou 3022 com Sr. Amílton Schmidt.

VENDE-SE

1 CAMINHÃO, super ford 196.:1 li gasolina, pre-
ço de 'ocasião. '

.

Tratar na orgarite�-coml e contábil ltda. rua ceI
Pedro Demoro 1794 Estreito.

Adil Rebelo
Clovis W. Silva }

Advogados /
/

.' Somente com hora marcada
Centro Comercial de Florianópolis _;;_ sala, 116
R: Tenente Silveira, 21 .� Florianópolis - ·SC.

ABELARDO tOlHES FILHO
/ )

ADVOGADO"1 i

Advoga e Acompanha Processos nos

. 'I'ríbunais Superioras
'

Enderêço: SCS _ E"ifício Goiás .::.., oonjunto
Telefone 42-9854 - Brasília.

312

Dre lttDO ÁVXL"A DA
�

LUZ
ADVOGADO-

R. Tenente SIlveira, 21 -- fone 2768.
--�--------------------�-------------------

DR: li.. BATISTA JIt I'

CI�nica-l1e Crianças
'RUA NUNES MACHADO, 21

FLORIANOPOl.IS

,
, ADVOCACIA

,,-�--
' :";__;_�'"'i: :: -'l�'�' "\;:i"

"'1
.

; -)

I'
"

r
•

yJ�

,EX:PRESSO ,RIO�SULÉNSE' tTDA�/
"

.

" _

.
.

__ ,� , :';_í.
• j�

•

.' »Ó, �
•

-:'

Linha FLORlAN''::'üLIS RIO DO, �UL t

nonsaro

Pàrf;i(,ia • de
'

Santo Amaro. às 4,30/ e, f6,30 119r8s
Bom Retiro às 4,30'horas .

Alfredo Wagner às 4,30 e "16,30 horas'
-Urubicí às,' 4,30 horas

'

rlio, do Sul às 4,30 e 16,:30 horas, '

São Joaquim às 4;30 horas I;,' ",,'
"

Obs. Os horários em prêto não 'funcionam aos domínges
Unha: lUV do SUl .:...: Flor�allópolis' c-

HORARIO

,Partida de
(,

'

Rio do súl:A
FlorianôpOJjs às 5,00 e 14,00 horas -� ,

"Alfredo ,Wagner às 5,00, 14,00 e ,17,00. noras �,
• '.

,
_. ,q.:r

-:

Uruoící e São, Joaquim às,.. i;í.OO, .horas '. r

",

rtuporanga' à" 5-.00, 14,00. e 17,00 bD,ia) ;'"" (

-----,.::'",------------_--,..."�.,..""...,,...
\:'.:<7"

� ,l\':?�;
r: ,

ALUGA-SE QUARTO
( ,

Confortável, quarto -mobiliado para
':-"!",.-ilAVi Pio 'Branco'" ;la? "",

" '"
. .,. '

:""���í
'

') ;;';,'
< •.

Rio

.1 I:

,
,

I· '
. .1

.; �

.
,

NAGIB JABÔR ê família, com o 'presente, vêm

externa,r, de, público, agradecimentos ao Hospital Cel�
. 80 Ramos� na pessé\:;t dy seu dire.tor, dr. Celso Lopes,
desde, ao mais inimilde ao mais graduado servidor, da- " ,1

quela Casa de Saúde, pelos c;uidados, carinho:� jnte­
rêsse COI1;l que sed10uverélm' dlll'al1te Q tratamento a,

que se Isubmeteu Slla eS�Jôsa R0silda Silva Jábôr, em

consequencia, de delicada intervenção cü:úr�ica: Em'

especiaL êsse agradecimento ao dr. Luiz ,CarIas Gayot-
to., cirurgião, a cujos cuidados fbi entregue todo o tni­
tamento, .em o qual se n�velou, confirmnndo já ãs suas,
qualidades, çle médiço dedioado', atencioso, humanifá-'
rio, . verdadeiro seguidQJ do furamente- d� Bipócl'ates. "

A todos, gratidão.
'

, Floúanopolis; en} 16 junho de 1970
) .' < -.. \

'/' f
�

,

• J
•

NAGÍB JABõR
. Presidente da Câmara 'Municip2l de "FlorianÓpolis

:.:,� ...

�
'. )'"

,r--

, ASSESSORIA,
, '-,

.

P,LANEJft.l\1:ENTO
- Al)DITORIA. .

"E '/
SERV.IÇOS CÓNTABEIS

.

' RESPONSAVEIS: .

Bel. Y::RNA}U COSM� GLÓRIA, :-'Conta�Ior'-
Bel. OLÃU,D!0 E. AMANTE "':'_',Contadc,r, :C.'

"',
EVALDO FURTADO __:: Téc;, em Contabilidade

,

Rua Tir�dentes + Esqhi�a Saldanlta Marinho, 2
'

,

Caixa Postal ..774 - 'Telefdne, '334;3' , ',' ,,,,'
-

/ Floríanóp�lis ,...;..; ,Suilta Catal'Ímr ,,,;�,,
\,

,-�:.,
,\.'��;.

/ GALERIA' JACQUELINE _ LOJA 9 GRCI 1066 'tsrienó d;:; esquina, 3 dorm. 7 mil a b;mbinar' sald;"
APARTAMEN'I'Ot,,;;:!

.
.

/t .!"00 .., �",:I':' I I" '
. ,

.

I � -irJt:.>,

>J IY,l .11 .'0 l1,en,,,•• ,,,,,,
< "... _ , ",

'

:',I�',
. , .'. Ed., Cidade 'da Brusque - Entrega �m DO dias:,

, ,
Casa sem habIte,s0 - Ja com fman, B. N. H., 'ffi>'i.i:

com 3' dO'rm'. dep, empregada, 145,00 m2, awplo living; 9 ,com 3: dorinitórios" entrada para can;c; mim _i?6o.
,,2 banÍleiros socip,is, somente 24 no 'ato e .saldo , ,menSa1s. ' ,(

. . I
7.0(:) aprax. me'nsaifi. '

" '

-) Palacete com aprox. 200 1112, acabamepto df 1>ri-
,

'Ed. ,Brigadeiro Fagundes _ Rua Ten. Silveira - mejrissíma, 3 dormitórios sÜ:p�r cOeiinha colorida,.su, '

apartamento' para p.Í'onta entrega, 3 dormitórios" ,,:pcr banheiro colorido;, dep. para empregadas. " I�
, ,

preço 50 mil a -combinar. Rua Castro Alves - 2 res�dências, s'em habite·se,"'�
Ed. Arthur _' na 'Felipe SG4mihlt - com 1 dom:. Antônio M, Arcas � 'casa 'de alvenarüi,'3 anos'dc-

e demais dependêpcias, está em fase de cabarBento. / COl1fitrução, 26,500;06. .

" '

� .'. Garage 'no . Ed. �rigsdeiro FaglUlçlES,. v.ende·Sd -

Tiago' da PQllS8c.a '"""" casa' de madeira, com 2 d()r�'
I� 'uma." mitórios, preço 7 miL, ", J, '

.

ij _' Almira\i.te Lamego - com 3 dormitórios, dependo "João Samp:1io "'\' de. madeira,2 ãormit.óFiO.S,Pre..ço I�I'I empregada, copa, cosir1l1'c1, ampla gar;J,ge, de frente, ' 6000 00
' . /" -' ,

'",;;
2° andar. ,

'

.' 'Í'r;ve3sa Tijucas n� ciotpt.o - 2 dormitórios, ter;'�,'CASAS 'i

rena.
12 x

.2[3, .ca.lçam.ento...
rê,?ent�, preço 16

in.I.I acet'.IJ
!

_.F.elipe Sc11�nidt _ casa de alvenaria; terrelJo de ta-se' carro.
I \ '. "

I

11 x 48 -metros. ,1',
• 'TERRENOS' .

" • -

'IPadre Roma - casa de alvenaria do dois pavimen;
.

"

Junto ao Hospital dos Seh;idores -'- 10 x 32,50. ',' \

,tos; com sala, copa, casinha, banheiro. Preço 65 nlil' Preso Cout:inljO, ,- 12 x 27\m!?tros pronto paTa
"

com ·finanCiamento. ......
,
construir.,

,

' : ,',
-

_, '":'

Felipe Schmidt - casa de" alvpn�ria com 150 m2, ' Almirante CaTl1lêiró ,� 12 x' 3D metros, pront:O"
COlÚ 3 dormitó'9ios, 2 banheiros, 2' salas, gabinete .. " 'lJ-ara construir., ,- .

_

, .

'

.

Preco:,103 mil com financi2.mehto.
.

. Terrenos na Trindade -'- fUl'ldos, do grupo escola!'" •.
:�Gâl. Bitténcourt - Ci:asa ele alveroria, 2 amplas' não é banhaclo � é zona alta, já fo'ram vendidos' 80% :

sala$, gar;:lge: ",. i'
.'

_ Cli,entes de al'tp gabril'ilo. 20% ljá te'm plantas n'fI,
lv,fajor Costa ,:_� dá alvenaria com 3, dci.im.f Prefeitura.

'
"

42.000,OO�GOn1 fÜ)f;tnçiahlcnto . .:,·(. ,-
.

.

.

'; �' .. J

- AR,MAZÉM-
'Maria J .. FranCQ � qasa" de ,alv8naria�: sem -babi" "Armazém com faturaínento mensal de.9 mil, com

te'se; 2 pl1vimen10s', podendo· transformar em 2 res1- 'l'CSidê.nCiat...anc".:a. Pr\3ço 40 mil cdm 50%
c
no ato.:

dêricias ..

"
J,

DEPÓ�l,['O·
-

.Delminda 'Silveira - 2 casas de madeira, amplo 'Be,pósito na Púlvio Adu;::ci, '1.000 m2 êle terreno;
.

.

terreno,'preço 2á mil.· ..".: . '270 m2 cIG constrl.;!çãp. "".. •

, '�'I�t�,I' Avenida Sánta CataJ'}na .,- bela residência de alve: PON1'O
,

.

,

','.'. �
. .' f�' ,

naría(com 4 ddrn.�tôrios, living·estar" a'nplo banheil'�\, 'J!'rpp51enmos ponto n<1, Fe1!pe Schl11ldt! 10J� d,? I

várandão', táda muú,d2" com finailcianento, \ .,',
.. csquma, bem m6ntarla, sem estóque, 55 Clm fman- r 1:, CrlE\'a sem hab,ite·s�:� já OOL"! linanc"B. N�, n, - ,( ,ciarncllto, Oout:ráto de aluguel :por'tempo a Gombinar..

( , '" .i, ;,"' --'v� . : . ,
'

. o', "'I j
T

-

1 g !

é-:��''''::�_���'C�""*,:�==;3�::_��:������ "''''':'''':
' \T��;C_�_;"'''-�'.· .:::��_���=-�J

�l' 1, �
, '1\ '�1' ,

I. ',').

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINE I SÃO iOSÊ \cCINE CORAL

------------�------------�---'--------

,
,:1'

HOJE
SENSACIONAL

-

Horário: 15,00 _ 19,45 - 21;45

(

f
HO.1E _

-r
Horário: -is.oo- - 20,00 22,00
HORT' BUCHOLZ
MARLENE: JOBERT

\
'-.,

EM ,

I� I

,

I

Censura: Livre

-----------r-----------------�\------------------
,\__ Direção: GUY CASARIL

EM CôRES Censura: 18 anos
y,

, \
,

tiNE SÃO JOSÉ
, ,

I

l

DIA 25 (Quinta·feira)

Úorário:' IS CO - 2Q,00 - 22,Ofl
G,'\lr.y GRA: 'T

AUDREY HEPl-IURN
,

,

" Di a 23 (QufpJa Feira),
,

Horário: b,CO .: 18,45 '._, 21/13
'VElHIAM Hui A 'VALE:?" CClIlI

'

RÓBER'Í' :MOR:;r: I

BM{Bc\RA HAI-m.rS
fIUCm GRIPtITH'
JONATHAN WINTEÍ�S

RO,SALIND RUSSELL I
I
I

,CHARADA

CINÉ CORAI,I-

\
' 'EM:

'".-

L

"

DIR�ÇÃq: RICHIÜi,D QUINE
Censura: 10 anos,

' EM CôR,ES
Censura: 10 anoa,

CINE RITZ
STEVE

PAYE
, /

PRÓXI.MO LAN,';;Al\'IE:1)iTO

C'iIOWN, Il MAIlN�rICil I. FIIRULÉZA DÓ INFERNO

t'�' �_���5�'�����.����w�.��������:���=�������-�'�JI
��

, I

I

, f

Se fallA, nós fazerTlos "

,qu,estão de flnancla'r a sua \
felicidade COI'juçJôl, ,

através do Crédito Oir'eto do
COnsLJrrlldor.
Nós damos o di'nheir'o c, vo�ê
conlpl�a o que quizer, 6

\

vista,' DÇlPois nos paga 0111 )24 rnes8s, . I
"

Porcsiga a felicidade I
F"rocure uma das agência:,
do BDE e informe-sf3 /

!:',êbre o [10550 �3istema de
Crédito.Direto ao

Consumidor.

A

�)
/

a.cala�ih
.'também

" financ'iá
,

.

.jlllilllI'P"l1Blll

nisso,

nse
Se nao

,
h

-, \

elA CATARJNENSE
•

O� CltÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

r

"

Ivo dá aulorizacão ao ,P,lame,g p,ara
construir novas, 'obras, no Interior

, 1 "

..

O Governador Ivo Silveira au­
torizou] o Plano de Metas do GéJ'
vêrno a celebração dos seguintes
têrmos ele convênios, contratos e

aditamentos:
'

---'- Têrmos 'de Contrato celebra­
do entro o Plameg e a, Firma
Construtora Gosch Ltda., objeti-

I '

vando a execução .dc um Grupo
'T:,' 1

� \
u.sco ar C0111 10 I salas ele aulas, no

'Núcleo Residencial da Cohab/SC,
em Joinvile.
Prazo de execução: Il meses.
_ 7êrmo de aditamento .ao Con­

trato celebrado entre o Plameg c

a Firma Albuquerque & 'I'akao­

ka S/A, objetivando Do conclusão
de urna ponte de concreto armado

sõbrc o Rio Itapocú, no Município
de Cuararnirim."

- Têrmo de Contrato firmado
entre' o Plameg e a Firma A. 1'0
.rcíra Pavimentadora Ltda, objetí­
�ando '� execução dos serviços clp

calçamento à paralelepípedos dS,

estrada do Passa Vinte e , da,Rua
do, Hospital, no município de Pa­

lhoça. Prazo de execução: DO dia.'
__: Termo de Contrato firmado cn­
tre o Plameg e a Pirma São Luiz

Ltda, objetivando a' construção ,_,lc

prédio destinado ao Corpo de

Bombeiros de ttio do Sul. Prazo 'I

de execução: 8 meses.
- T'êrrno de I Convênio celebra­

do entre o Plameg a Codcc e o. l'P

Batalhão de Caçadores, objetívan-"
\ I 1 _

do 8. execução da, reforma - o arn-

pliaçâo do Ginásio d.c Esportes elo

14° DC. Prazo: 300' dias.
,

\_ Termo de Aditamento ao COll-'

trato celebrado entro o Plameg e
, a 'Finna Gonstrutol'a 'Sul Brasilei·
ra, objetivando a execução dos

ser:Viçoi, c4l implantaç'io da; !'ocio-

via SC-43, trecho Fraiburgo-Videí-
ra.

J

I

_ Têrmo de Aditamento ao con ,
vênia celebrado entre o Plameg e

a Prefeitura Municipal de São

Joaquim, objetivando a conclusão
dos servíços construção do Giná­
sio' de Esportes Coberto da cída­

áe' de São Joaquim.
-- Têrmo ele' Contrato celebrado

entre o ,Plàmeg o a Firma COl1$­
trutora São Luiz Ltda, objetivan­
do a construção ele um Grupo Es­

colar com '1 salas do, aulas, na lo­

calidade de Vila �odrigues em Ca­

pivarí. Prazo de execução: 8, me­
ses.

'I'ôrmoa de 'Co,nvênio celebra.

do entro' o Plameg e a', Sociedade
Beneficfente de Pinhalzinho, obje­
tivandO a execução das obras ele

construção de um' prédio destina­

do
-

às ínstalações do Nôvo Hospi-
. tal da cidade de Pinhalzlnho,' Pra­
zc: 31/12/70.

,

_.- Têrrno de Convênio celebra-
, \

'

do entre o Plameg e o Departa-
mento I Estadual dé Estatística,.
objetivando a publica�'::fo de Esta-
tísticas (Demográficas: \., ,-'
-;-l Têmo de Convênio celebrado

entre o Plameg. e o DER/S�, o�bje,
tivando á execução dos . serviços
de melhoramento, ensaibramento
ela estrada Sapíranga - Bôa Vis­
ta -Morr� Chato.'

- Têrmo ele Convênio celebrado
entre o Plameg e a Prefeitura-Mu

nicipal -de Içara, objetivando aro,

tifícaçâo, alargamento e revesti­
monto' ela estrada Campo da MGe
Luzia - En�ruzo da BR-IOl. Prazo

I .." ,'"

de execução: 240' ,dias. -

do a construção do, edifício destí­
nado ao Forum e a Prefeitura 10:­
cal. Prazo de execução: 10 meses,

-

. Têrrno de Convênio celebra­
do entre o Plameg � H Secretariá
dos Negócios do Oeste, objetívan­
do a construção de um Grupo Es­

colar com 6 salas de aula, no Mu­

nicípio ele Romelândia. Prazo de

execução: (j meses

- Termo de Contrato firmado
,entre o Plameg e a Firma Comi­
trutora Sulbrasil Ltda, objetívan­
do a execução dos' serviços ele arn­

pliapíio da Maternidade Tereza R'U-·
mos da cidade de Lages,

_:_. Termo. de Convênio. celebra­
do entre'.o Plameg e a Secreta l'i&
elos Negócfos do 'Oeste, óbjetivall'.
do a importação, da Inglaterra, de
um Cromatógrafo de gas.

, - 'Têrmo de Contrato firmado
entre o Plameg e a ,..Firma Cou:'­
trutora Serrana 'Ltda para', con­
efusão das obras de' construção do
Colégio Nofrnal de .Ioaçaba.

_ Termo de Convênio celebrado
entre o Plameg e a Secretaria jbS

Negócios do 'Oestê, objetivando a

construção de um Grupo Escolar

com 10 salas de a�las no munici­

pio de São ,José do Cedro. Prazo
de Ei,xecução: 31 .de dezembro de

-

1970.
,

.
,

'- Têrrno de Aditamento ao Con-
vênio celebrado entro o Plameg e

-,

o DER/SC, objetivando a c,on�lu-'
são de uma ponte s! o Rio Uvá.
Pr8ZO c13 _çxecução: 30 de agôst?
de 1970. "

1 I'
"

-- Têrmp de Convúnio oelebro­
do 'entre o Plaíneg, e á Prefeitura
Municipal .de' Timból obJetivando
a I constl:ução e aparelhamento do-

,Pôsto de SaúdCil---âaquela cidad!;}.
,

\

Inaugurado complexo petroquímic.O
I / ' . ,

. ;,., ( • �'t,�'
_,.

I-
t • ,.; �

'-() Vice-Prcsidente chegou a Cu­
bâtão às II horas� Desembàí-éan-

"dei de' um helicóRtero da FÀB, foi i'
i'ecebido" pC'lQ Govern;�dor Abreu

Sodré, p�los comanqantes da IV
Zona Aérea e do VI Distrito Na­
val e Dor: ouÚrrs aütoridades, além',
dos r�l)resentantes, da Union Car­
bide. Srs. H�iro�éi B. Wajl�er e Pau
lo Figueiredó.
Do 'SoÍílnificado do complexo pe­

ttoquímilllo, que absorveu inve'sti­
mentot> da ordem de 65 milhões de
dólares' (280 milhões de cruzeiros)
falou o Sr. Paulo Figueiredo, di­
retor ele vendas da emnrêsa Inici­
almente destacou "a sábia políti­
ca oficial) consolidada por uma le­

gislação. que reflete a combinação
da só'gura:1ça, c,om medidas de in­
centivos, que atraem iüvestimen-
tos," e o elo nioneirisll10 da Uniol1 t

Carbicb do Brasil em desel1�/olver' ri....-..•
seu projeto para a construção do

I�comp�exo petroquimico que pode-
'

lá �;roduzir 88.2,mil tonel-adas de ..

polietileno, 72,5 niil de" 'cloreto de �:_ \ �I"
\inila, 15,4,mil d� benzell'o, :3�,3 Imil d,;: acet�leno e 128 mil tone1a- Idas anuais de eteno., r
"A 'd' ,'. 'I

f/I d. eCOrrel1Cla_) avorave essa

qrier::taçào governaíncntal é que a

materialização e implantação dos
divcrsos projetos Da' País, permr-

- tir�o a nós; brasileiros,' possuir­
mos dentro de poucos anos alguns
excedentes petroquimicos díspo­
níveis

\

nara exportação, tais ·COlTIO
�

polie-tileno, c�oreto de Vinila, fe­
nóís I e várias outras matérias-pri-

(,

'Discursando na inauguracão do
� , 'Complexo Petroqufmic; de

o

Cuba:­

t.ão, o Vice-Presidente Augusto
Rademaker, que representava o

Presidente dá República, disse es­

perar que os resultf1dos a serem

obtidos pela primeira unidade bra-,
síleira no gênero beneficiem não
'só a UniG�l -CaÚ,i,dé 'lln;a; tanfrbém
Cub/atão, munic1pio i ��1de f'es'tâ, i't1S­
talada, São Paulo' e Brasil.
° Com�).lexo PetfOquímico, que

esti perto da Refinaria Presidente

• Bernardes, Dodérá nroc1uzir 88,2
tm1eladas d; po'lietilcllo, 72,5 tor­

nelàdas de cloreto de vinila, í 5,4
mil tOIieladas de

I
benzeno, 36;3

mil toneladas d�' acetileno e 128
mil toneladas� anuais de eteno.

INAUqURAÇÃO
\

lnas" .

P-LANEJAMENTO

- Têrmo' de C6nvênio celebr2-

do entre o Plan1eg e .a Prefeitura

Municipal de São, José, objetivan·

A •

1 " ..... \
tancra co ato, que nao �·epresen-,
ta um acontecimento ,Isolado, mas

, uma eta!_Ja adicional de um progra­
ma cujas orisens remontam laó já
lo'ngínquo ano de 1948, quando a

Union Carbide do Brasil' iniciou
os primeiros passos de suas' ativi­
dades entre nós", discu�sou o Sr.

Jvfê;trr:OS
.

Viana, Secretário Geral
Ministério do F:lanej'aÍnento, que
repre�enlou o Mi'nistro João Pàu-'
lo dos Reis Veloso. I, \.

I

- Sunérfluo seria', nesta opbr":
túnidade, pOJ;rnenoriza ,o� difeten�
tis as�ectos ,relevantes' do projeto
e os reflexps, favoriveis de súa afe­
tivação - dissé. Três ,pontos, en-'
tretanto ,- continuou - m:ere­

'Ceriat11 destaque eS!Jecial. De iní­
cio, o fat<? de ser êste o pritneiro
grande complexo peti.-oquímico
'que se instala. no País, reÍ>resen-.

•

tando um, marco em nossa evolu­
ção industrial; o segundo, reia'ÚvQ
à intr0d�çã:o de tecnologia' das
mais aV2ll1cadas, nos. processos de

f.�bricação ,:_ como a� d� :craque-.
amento

(
-- ;. é de illestimáy�l .:v,aliú

Pílr3:' ()�;;]�ísei\:de ;in:én?� �,e � pas,­
sa'rinüs \k :ill'roüitâ�bl:es fá, e�pott:i­
deres;, "dt;: �"p:�li;' 0.})�,9I1húiu
le,mbrando qúe;',gl lê'. na, na
área industrial, o' obietivo 'do Go�

:.
, vêrno é criar' condições para que
a taxá média de cresciniel1to anual

'

evolua, no quadriênio 1970/73,k ,

'para 10 a 12 p01' cento, "o. que
,representará mais do que a dupl�­

, caçãol dos resultados obtidos. de
( -

d� 1966 a ] 969 _ Para tanto, estão
\ previstos. investimentos da ordem
,ele 16 930 milhões de cl-uzeiros.
Dêsse total, a indústria química
participar{l C0111 o. montante de
4 GOO milhões.

) I

\ ,

DIPROlfAL
Rua FelilJe Sr:hmidt, 60 - Fone 20·51

'-DEPARTAMENTOS 'DE CARROS USADOS
Simca Jangada �. " ,:" ,., , "

- ano 1964

Pick-Up , , .• , , ,

'
.. , . , . , . , " " _ . .. ano' }965

Simqa .. , . : , , ' . , , .. , , . � \.. 1 • , •• , •••• , , •••• , • •• ano 1965
Rural Luxo Verde , , : ...•.......... ano 68,
Rural Willys .. _ " �, , .. , , , , .. , , , , .. ano 64
Rural .. _ .

"
, . , .. , , .. , H '. , •••••••• , • •• ano G7

Aero Willys ;."., , ..

'

, " . . . . . .. anti (14
Gordini Verde : ,.:.\, '

ano 65'
Vemaguet azul , , . , , õ .'•••••••• , ano G7.

, '

Volkwagen ,azul .,.,
"�,o

• , _ , • , _ , ••• ' ••••••• , •• ano 68
fu.=:::ai de l.uxo azul ., , . , , .. , . , . . . .. ano 68

.

/

-jI
i

'I

DUM * $1 --1
.- I

'I

I
I

I
,Voill;:s ., ,. : , , " ,.. . . . . . .. 69
Vdtks " , . , _ , , . . . . . . . . .. 66

i Volks (4 p, �uxo) . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Voll\s (4 portas) ' ; , 69
Volks

'

, , '. � ; . . . . . . . . . . . . . . 68
CorccI (4 portas) , • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 69
Corcel (2p.luxo) , , . . . . . . . . . . . .. 69,

/ V Aero , '. . . . . . . . . .. 67
�

Aero , -. . .. 65
Aero ,

"
.. ; ..............• 64

Ford F. 100 .,.,............................. 68
bpala (4 cil. luxo .,. I ......• , .. , •. , .• � ...•••• " 69
En1isul!

, , , ,.;.:
'

..• , 66 ,I
Simca. '

', , .' ,., '.............. 65 IChevrolet ." .. ,
'

, " '," 56 fDKW (V/côres), , . .' , .. "........... 67
DKW '

�
fi • .. .. • • .. 64

\ I

Lanchas a ITurbina - ,(mod.) .. ! .. , _ , . , . . . . .. 70 I I
Rua Almirante' Lameg(), 170 - Fone: 2952 ._- Florianópolis � S. C, I I

\ .{ - � -r -- II!,--,�:"-lJlL ....

-"
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Weisenbe'I'ger, timonéiro;' Daniel I

Soa"es, AI'no" CND e' a disciplína' das, ativiâadps
" Martim, Reinva1

Kock, Haroldo Ues3ler,
- Newto;-: desl-:;!Jrtivas, o· :Qecreto-\lei 53.820

Schwanke,. P-J.gostifIho Cipriani., que dispõe sôbre a profissão doe

Hans J. Post e' Pedro Curbani-. atleta de futebol, a Portaria Minis-

1961 �. Martinellí, com Jopel
terial 254 que trata dos, estatutos
das Confederaçõ�s e Federaçõps,.'Furtado" timoneiro; 'I'eodoro Vahl,

Bric Passig, Walfredo dos Santos,
afora' os códigos de disciplina

Ernesto Vahl
'. Filho, Afonso: Celso

\

esportiva, são leis de longo aleari­

Corrêa, Felintór Schuler, . Otacflio ,ce, s0cial, moral, 'coibitivas, mas_

Schuler Sobrinho_ �'Wilson Cost.a. qJ..le na verdade, infeiizménte,_ nã')

, 1962 _ Martinelli, com
'.

,Jobal sao cumpridas ao pé .da letra. É

FUrtado, timoneiro; M�noel Sil,vei.-
interessante contudo conhecer-se

'ra, Walfre,d_o, dos Santos, Eric tais leis, para. se verificar como

Pàssig, Rui. Lopes; Edson 'Schimitt, muita coi.sa a�nda. and.a errada'

Ado Steiner, Teodoro e Ernesto suieita mesma a �llna vigilância

,vahl Fi1h�. I" lI'.aiq severa das autoridades res-

1963 _ Martirielli, co]11 a mesma \ ponsáveis. Para os, que' desconlle­
cem tais' leis, a iJ?1pressão g de

guami\ão de ,1962.
.

. 1964 - MartiI1elli,
'
com· Jobel

FurtalÔ6, timoneiro; Mahoel Silvei-
. ,/

-

ra" .Walfredo ,das Santos,· Eric
, , ,

, Ao mesmo tempo que me .ocupoPassig, Rui Lopes, Edson SChirhEt,' - f
. -

i
..'Ado Steiner" Walter Miranda e ' e vo� me ocupar mms suscm ,a-

Newton Schwanke.
' mente c1orav:mte em conh2cer mais

. detalhad8mente tais· leis, par!, 1965 - Aldo Luz, com A_Ivaro
Ml':--hel I"roec:�- � del1,onstrar depois até onde vai a

Elpo, timoneiro; _'_o _,
-

menn, Manoel' Joao . Teixeira,
burla das me,smas, cai-me l1S mã,l);;

J : um i'elatõfío, aliás muito bem
Wilson Ávila dos;-Santos, Ma,nfredo

" feito, confeccionado pelo Tesourei·
Witt, César Carioni,' Serg�o :'
B b'd TT V' 'à

'
ro, da Federação Catarinense de

"
oa aI , Paulo. nenrigue lelr ('.'

"

.

Maurício ,de Barros. \ :. ;. Futebol, Djalma Carlos Bertoncini;

1966 d � qUB' foi 2ido na ,Assembléia Gerfo1
'. - AI o Luz, cam Alvar0"

,
, ,da FCF e distribuído aos ,clubes e '

Elpo, tim!;meiro; Wilson Ávüa ,105i
Santos! Manoel ,João Teixein�. � ;;

Paul.o Henrique V'iei.ra, Manfredo�'
Witt, Hamilton Mafra, Edson CJetot
Cardoso, Hailton Haertsl � Osvaldot :
SÚveira:

' ....

J 1

I � 1967 - Riachuelo, com. Ernan;;..
Rutkosk( timoneiro; Alfredo Vi10

Quadros ,Filho, Ernesto Vahl Filhl),
Pedro Arns, Elpídio Ardigó, Jorge: introdução das melhores, com os

NuneEí, João Carlos de $OUS�-l, aspectos p0sitivos e negativos do

desporto dcscritos com fiClelidade,Nelson Chirighini e Antônio César .,.. I

M h.."
as flOTInaS admlnIstratlVas e, flmm-

ac a",o. ./
.'

1968 R· h 1
.

A "" ceiras descritas também com serJe-
- !aC ue o, .com nLOll1nç<"", .' i. _

\

Elpo, timoneiro; Elpídio ''Ardig'ó,1 .;d�de e proponclCl medluas' n�c�s-
Rainoldo Uessler, Edson Silva,' '" sar;�s, com orç.aIr:e�tos e admll1'�'-

P d A� � f,� traça0 do patrnnonIo· be,m �spe(}l-Fernando· Miranda, e ro d.S,,..., '"fi f' rJ 1 t'
.

Jorge Nunes, Orlando Santos e( Y Icar �s, o 're a ono. e:n. pauya
Pau16 Tzelikis; .: 1 p!1opoe mudanças radICaiS na. atual

Nota _:_ O Càmpeon<l.ho, a l' f"i�\�administracão, n�o deixa. contuc..:)
-,

reaI-·
<d t 't' "b d"

..

",' e .ecer CrI 'Icas so re a a mm;s·
zar-se dia 28, corresponde ao ano

de 1969. 'Tl1li:':Wl � tr��ão p�,s".:�a, em algu�s .tc5picos,

E . 'M t· 11- . r>" �,'\ cntIcas allas verdad,euas, Qu.'em resumo,. o ar Ine 1 veTI_e";:§:,, , , . _.

. -.,
d
-" 'mdiCam o proposrto de nao ser8,11

o maIOrl numero
.
ce pareos, com #.i .' .

um total de 6, seguindo-se
-

o Aldo c�repetldos etr�s do pa�sado.
I L/' 4 R' h I ..,

'�
. .& Embora nao

-

esteJamos 1118is
UZ, con1 , Iac ue o, con1 .' el, ,

.

_ .

A,'
,

'

2
I ,i" sendo .tliO bem mformados dcs

merIca com. I' I d
' .

t' t' d
-

,
'"

_ " '': atos a ml1'lIS ra IVOS a Federaçao
� como antes era feito,- quando rer;e-
'�I tidos) elogiOS r!zemos daqui a atua,1
:2 administraGão, merecidos por sinal,

,�pelas primeiras decisões tomadas.
, .: torna-se imperioso que o atual

"":� - elA. LTDAI L Preside.nte, ultim,e providências
- .i quanto a alguns assuntos que

COMÉRCIO r� AUTQMÓVEIS E OFICINA ,devam IPerecer sua, :;ttenção,' e
VE1\TDE - TE'or - FINANCIA - PONTO CERTCl

\
J,'

.
.& cremos, que �dirigindo como

PPRA BOM NEGóCIO ,� dirigia sbziriho, e com austeridad!J
TEJ>10S' PARA VENni\: 'I

'. do cargo que' ocupa, com tôdas as
D. K W. 'vemaget .. , . - .. : , . . . . . . . .. ano. 1967 , medidas saneadoras e benéfica::;
!{armangI1ia , ano 1966 ". que se propôs a pôr em prátic'1,
Esplanada . '.. !' , •• , •.•• , ••• , •• ',' ••••• , ••••• : •••••• anq 1968

., por certo o Presidente Giulliare
/'

Aéro "Wtllys , , , . . . . . .. ano 1963/ : se' cOTIsag;rará, se não cair em cap.
I

r �
Aéro Willys - , , , ' ano 1962 tradição r.aquilo qUe se propôs a
Corcel Luxo (4 partas Branco) ' : ,'. . . . . fazer em benefício do futebol (lp

I I��ua Dr. FúlViO .l\dc11Jwi, n. 9&2 � Estreito. Santa Catarina, exclusivrimente dI>
• .."...._,.._..._.......;;;.iiiiii__m_iii.iiiiii.iiiiiiãiii_iiiiiliiiiiiiij.-�.:...t 1 nosso fl.lLehol .

n -:"'�.�_�!!�i�: I?:rC�:[I:2�t/J � .... _7,;:7..,!;':O-i�-=--

. ,

---- ._- - �-:",/,-._.
,-�"",---- �

Será
.

sábado à t<>!'de, no campo
da Federação Cat"Tinei1sê de .7 'R..

bol, o prosseguimento do ':Tor

deni�s \ de leite" �

.

JO:(l1-;>.'
Estado", com .os jovos fina;q

nincl.o os vepcedotes da p

inicial, que- jogarão entre f'

prímeira partida será às 13 l'

reunindo E. C. Manoel Spnt

.'

\

.. O páreo de cutrrgers a

remos, dentre ar; sete .do c-"

olímpico de disputa, o pene

.

'-.)

a entrar no Gampeonato Cn"" t-j ,

nense, de Remo, isto no ano de

1954. No ano seguinte, a .:rpJn�;;n
se completaria corri' o párr /[e

dois sem timoneiro.
O Clube Náll�O Francisco

tinelli' foi o ca;npe'50 daquele "",

graças a vitóri8> no oito que é Q

páreó-fêcho do progràrp.a. '\Tão

chegou a somar maior' número ctc> -

pontos do que o Aldo �uz, ' ("ue

tentava o bicampeonato, O r 'e

houve foj. nada Jl1�is nada y ......�

do que um seTI�"c;(1i').al· en�- ,.

55 a 55 no cômputo do Cê �,J-

nato, sendo, de acôrdo CO':1 o

. regulamento', proelam,ado camnefco
o rubronegro, simplesmente }:c:;:J_'2Q
classificou maior número de I P -1[\,

-

dores em primei....o luga� com '1)"

total de 11, sendo oito no p";"eo
final'. FOi esta a guarnição mq:"tl­

nelina de oito: ACÍoli Vieira, Ema-'

neiro;., Odilon l\1:artins, 'Walter
Santos, Edson- Pereira dos San�os.

_.'

Alfredo Santos Filho, C-'tIdo

Lis]?oa, Félix '.Úguini, V"'"l'la,

Lupes-e LuIz OrQfino Filho. M"uoel

Silveira, no skiff e no doul�19, ,;}

Valmor Vilela, neste- último com-',

pletararri o �úIPero de remadqres
vitoriosDs q,tl<> deram o título ao

"Vermelhinho".
'

No arlo sfi'guinte ,(1955), o ,H""[,j
nelli voltou a vencer na priJ1;tJal
p:r:ova, sem, PO entanto, con-naui;:

o título que r'3tl)�nOu... ao Aldp TT":,'
'

A guarnição f i esta: Job6l Fm·

t�dà, 'timoneiro; .
Altamiro Cunha

Lino Felipe, Édio Hugen, Walfredo
dos Santos, Wilmar Lopes, Cláudio
Santos, Francisco Birilo Corrêa: e

waíter Ouriques.
Ém 1956, o Riachuel0 m9XCOU

sua primeira .

vitória no r'ireo.
mas o titulo, no, cômputo gerl>.l,
coube ao ,Alc:1o Luz que assiI-n
sagrou-se bic�mpÊlão; A guarn;çãó: ,

João Leonel de Paula-, timc-�'2i.ro;
OrJHon Ma-rtins, Kart JL�pla,
Airton l'Jl?cie'" Dnvid Jerlích: ,:;;,uÍ2
Pedro' 'Jacques, Ilton Mp�81>es,
Jorge Tzelisk:is, 'e ..

Walter S� 1�OS.

Em 1957, América, de Blut'l"_nau,'
e Aldo Lúz decidii'aIl1;. o títl"� no

páreo, ocasião em que triu�,e""'l ,e:

clube interiorano. Sua guar, 74Ção
foi esta: Barry Weisenbn�gér,.
timoneiro; Ant6nio Pedro Apsini,
Hàrry Kreutzbeld, Edgar Annuseck,
Reinvak Kock, Waldemar AnnuseGk.
Hans J.. Post, Wigand Thets e

Aroldo Voage.
De 58 para', cá, foram e",t" s as

.

'guarnições vitoriosas no' pf':'-o de

oito remos do Csmpeonato:
1958 - Aldo L�, com Alvaro

Elpo, timoneiro; Wilson Iloabaiclj.
txl:-,t...

·

.. ,

(
Ê de todo conveniente •

para

aquêles que
-

escrevem, abordando
ratos 'que se passam no esporte
amador OH, profissional, CjJl.e tomem
conhecimento ou mantenham um

contato com as· leis esportivas
vigentes no Brasil. Ê na verdade

uma legislação esportiva excelente,
algumas elas leis com quase 30

anos de idade, 'mas tôdas; sem
(

excessâo; perfeitamente aplicáveis
nos tempos atuais, � podendo, é

claro; muitas delas serem descum­
pridas e outras não serem síquer
cumpridas por falta de conheci­
menta dos .ínteressados nas irres,
mas, e tambér...1 e especialmente.
por não se exercer' unia mais

severa vigilância,' por parte dos

responsáveis, para seu integral
cumprimenta. Ao govêrno contudo,
as autoridades' desportivas, CBD

CND, Ministério da Educação e

Cultura, não se pode <, negar, o

cuidado que
.

sempre tiveram .ClE

darem ao país, uma boa legislação
esportiva,
O Decreto-lei 3.199, de 1941; que

, ---,

estabelece as bases de organiza- NO "proxímojsãbádo, o campi'O-
çãp dos desportos em todo o país: ., '

. . -

o Decreto-lei 5.342, de 1943 .q-w;
'>. p.ato catarinense de'-bola ao cesto

, , ,terçi, andamento '60th apenas uma'"
dispõe sôbre a competência' r'lo ". -

.

partida. Estarão jogando na cid�d0- 'c-<

de Joinville, ten.80 )por , local"0
PaláCio· dos Esportes" as equipes .,'

do Cruzeiro e dÓ União Patmeirás. ;

, \

Esportes'-

/( Gilberto Nanas

Vasquinho, seguindo-se Mariano x

Guarani, São Paulo, x Vencedor do

1° jôgo, Áustria x 'I'rindadense.

Educandário x Grêmio, Philippe x

Princeza Izabel.. Conforme regula­

mentação, atletas que jogaram por
outras equipes não poderão parti-

c
.

, cípar, bem como

- prova de idade.

será exigida

!

,O
Francisco Schmith, Nivaldo Douíen­

bach,-Sigemundo Schefeto, Hailtorn
Haertel, Élisiário Schl'nith, wnnan'
de Barros e Osvaldo Silveira,

1959 - Aldo, Luz, com Alvaro

Elpo, timoneiro; Dionísio Scb!-

míth, Manoel, João Teixeira, Hamil-
.

ton Cordeiro, Sigernundo Scheffetto

Décio Mascarello, Elis{ário Schl'
mitt;. Nivaldo Dauffenbaph e Sady
Berber.

.HI60 _êo_ Amética, com Hàrry'

,�

que' tudo corrfJ bem, mas; unú,
leitura 'mais atenta, demonstra o

contrárÍo.

imprensa_
Ê preciso fazer um 'paralelo

entre as leis esportivas e o relat�j­
rio, da FCF, para se aquilatar o

que de certo e bom contém o

mesmo, 30 mesmo-tempo' para s'e
verificar' qus alguns tópiCõs fie

chocam frontalmente. Com ul11a

.t'TJUt:: .;:,.·:::;'"v

U .l:::.;:, J !\�U, Horianópolis, ,quli uu .. icuu, l� o..; jlI'nIHJ (l.,;. 1';1 /U - Pug, ,lU
_I r )

_J

,. \

N� setor Amadorista
.1

.1 •

\ -'

SABADO E DOMINGO O'·
VOLEIBOL ESTUDANTIL

Dando 'prosseguímentovaos-' jogos
estudantis que se realizam ;,n3
Capital catarinense, reunindo todos

I'
os -estabjelecimentos de' ensmo da

-. Grande:' Florianópolis, térénmSisábado ie domingo, no. estádio
Santa Catarina da FAC, a"reaÍIza­
ção dos Jog'os . de voleÚ�ol, maseu-
lino e feminino.

'

'.,
.

A .representação . do Diocesano:
da 'cidade de Lages, apresentou-se

na:Capital do Estado, pela primeira
vez e constituiu-se em _ decepção'
'pois-perdeu as duas partidas para

.

o DÓ�e. e, Lira, por contagem h8S­

tante. (!i1atada .:'

dbl1tr:a:. a
.

equipe do Lira Têni':;
Clube, em. partida \que C!-eu sequêh.
cia .ao estadual .de bola ao cesto

masculina, a equipe lageana perdeu
por:56 x 35.-.'

,

,
"

No dia 24 do mês em cursá,
· dando sequência ao estadual de'
bola. ao cesto, estarão jogando
nesta Capital Doze .X �ira, _no 'elas­
síeo ilhéu.

TABELA SAI ESTA SEMANA

A tabela do. campeonato \ regional
de futebol. de salão,

'

referente ar,
\

returno, deverá ser elaborada na

próxima: ;' reunião da Federação
Catarínense de Futebol de Salãc:_
Na oportunidade será ouvido o

porta voz da equipe- do Juventus .

· Se a equipe juventina confirmar
sua sítúação de continuar particí­
panela dó. certame, a tabela será

elaborada com a inclusão. da

equipe. Caso �ontrário -já teremos
a tabela organizada

-

com a ausên
cía do clube

_ que estava lutando.
·

para 'ser a terceira fôrça do > S�io,'
nísmo da ilha.

'

LiRA VAI LUTAR P·ELA·

CLASSIFICA'ÇÃo. '

A representação de voleíbolider'
Liri .Tênis 'Clube, estará neste final
de semanaênvolvtda com as 'ellrúi.
natórias que se processarão na

cidade de Brusque, no gib'át3,Új do'

I Ban_?eirantes: A, equipe.' do Clube
da Colina, estará p�tiqipando do

, .' I" .' _

torneio; 'juntamente corrj. o 'Bandei,
rantes -local e Ipt;:ay!gâ de Blu­

menaií, num, triangular ..... em que
somente a cl�ssiri'caçã� interessa

. Já. na, outra parí.ida diante do
, . ./ .'

CI�be Doze de Agôsto a contagerr'.
roí.bem mais dilatada, com. os

rapazes: d_e' Luiz' Carlos Machado
marcando 80" x '32, num compro-".
misso' fácil, ..

'

_,r,
.� "" J

Pbré, i3Jegaram os lageanos � d,e •
que três -de seus príncípaís valores,

haviam; deixado de acompanhar a

delegação por: vários, . motivos,
causc�ntib .. esta

.

deficiência estam­

pada :IÍo:marcador.

. aos disputantes" .'.'
',o

'"',- , ,',,'

A _ R�bitragem : dêste' er).con�i·o·
estará a cargo de Nilton 'Pacheco';'
é Paulo Mangueira, já designadas'
atrávés da .Nota- Oficial e�pedi(!�i
pelE': FAC, n. 13/'70. )

'\

:1 '

".I'_ ,I,

!

1 � ,

/
'

" :c:,,;""

Tudo por-apenas NCr$ I,O"ofJ'mensais

1'.- '

r '
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DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE ;PR1::ÇOS N° 70-0668

,

A V J S,'O'
I

O Departamento Central de Compras toma públi­
co, para conhecimento dos interessados, que receberá.

propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrp10s do Decreto GEI- 15-12-69-8.755, até às 13 ho-

, ras do dia 06-07-70, para o fornecimento de aparêlhos
de comunicação, destinado a DIVISÃO ADMINIS­
TRATIVA DA SSP.

.

".' .•.
O Edital encontra-se afixado na séde do Depar­

tamento Central de Compras, à Praça Lauro ,Müller
n
o 2, Florianópolis, onde serão prestados \ós esclareci-

mentos necessários." ,

•• 1

DEPARTAMENTO CENTRAL DE ·COMPRAS
TOMADA DE PR,ÊÇOS N° 70-0651

AVISO,' \
,

i
\ O Denartamento Central.de Compras torna públi-
co, 'para conhecimento dos interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrmos do Decreto' GE - 15/12/69-8.755, até às ,13
horas do dia 29/06/70, para o' forneciniento de, equi­
pamentos para escritório, -geladeira e micro-trator, des­
tinado à PENITENCIARIA DO ESTADO.

O Edital encontra-se afixado' tia séde '\do Depar­
tamento' Central de Compras, à Praca Lauro Müller
n" 2, Florianópolis, onde- serão prestados os esclareci-
mentos necessários.

Florianópolis, ,11 de junho de 1970
RUBENS. VICTOR DA SILVA

DIRETOR GERAL

Florianópolis, 16 de 'junho -de 1970.

RUBENS VICTOR DA SILVA
DIRETOR GERAL

" +

DEPART ;\MENTO CENTRAL DR COMPRAS,
TOMAPA DE PRf:ÇOS 70-0652

A'V I S O

,
,----------�------------�--�----�--��--

DEPAR'f'AMENTO CENTRAL, DE COMPRAS
TOMADA DE PRt:Ç\OS N? 70/9636

A V I S O
" O Departamento Central de COIn�fâs torna pú..bli­

co, para conhecimento dos interessados, que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente, nos

têrmos do Decreto GE .:_ 15/12/69--8.755, até às 13
horas do, dia 30�06-70, para o fornecimento de' mate- ,

rial para o nosso estoque, destinado ao Departamento
Central de Compras.

,
O Edital encontra-se afixado na séde do Depar­

tamento Central de Comutas, à "Praca Lauro Müller
nO'2, Florianópolis, onde� serão prestados os esclareci-

O Denartâmento'C�trál de Compras toma públi­
co, para conhecimento dos interessados, que' receberá
propostas de .firrnas habilitadas nreliminarrnente,

.

nos

têrmos do Decreto Gp --;---- i'5/12/69,8.755, até às 13'
horas do dia 03-07-70, para o fornecimento de eqni­
pamento tiara flilicrofilmage'm, destinado à SECRKJ;A-
RIA DA FAZENDÁ.·-

-, ,

,

O Edital encontra-se afixado na séde, do Depar-
tamento Cent�al de Compras. à Praca I�auro MUller
n° 2, Florianópol is, onde- 'Serão prestados os esclareci-
mentes necessários. l-

"
,mentes necessários.

"

Florianópolis, 16 de j,unh? de 1970. " � Florianópolis, 11 d,e junho de 1970

RUBENS VICTOR DA 'SILVA
DIRETOR GERAL

r�-"�-'--- ,

'.

RlJBENS VICTOR DA, SILVA
DIRETOR GERAL,.-

..

/

� \
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

) AVISO '!

1 •

J

'fiEPAPT A MFNTO CENTR AT, J)� COMPRAS
TO�ADÁ DE PRÊCOS 70-0Q35

A V,I S O
O DEPARTAMj;:NIO CENTRAL, DE COM:'

PRAS; torna público para' conhecimento de interes-
. sados, que o Prócesso Jl-0 TP ZO/604, teve a abertura'
de propostas' adiada para 26 de Junho, às 15 horas,.
em sua Sala de Reunião.,

\

O Deoartamento' Central de Compras toma públi­
co, nara cônhecimento elos interessad�s, que receberá
nroôostas d� firmas habilitadas nre1iminarmente, \ nos

ptêrmos do I!>ecreto 'aE - 15/'12;69-8.755, 'até às l'3-
horas do dia 02-07-70, para o fornecimento de detei'­

minaC\ores de Umiclaçle de Sementes, "destinado à -pI� I

RETORIA DO FOMENTO E DEFESA DA _PRODU­
çÃO.

O Edital encontra�se afixado Na séde do Depar­
tamento Central- 'de Comnras, à ,Praca Lauro Müller

.. \
-

,\ I'.

n° 2", Florian��?lis, onde serã9 prestados os esclareci-
mentos llecessanos. -,,'

FlorianÓpolis, .16 de Junho de 197Ó,
'I

'

RUBENS VICTOR DA SILVA

DIRETOr GERAL

ALUGA-SE QUARTO

COrifo�tá�el' qUáTtO mobiliado pll-ra solteiro na
.;.J
Av, Rio· Branco, 187. Exige.::,e -referências. Vende·se,1. -.;>

,

també�, umâ p�opriEldade sita a Rua Max S_çhrainrn,
258 no Estreito com 23 m por 49 de fundos. Tratar ti

Flç)fianópolis,' 15 de junho :de 1970.
r �

.

RUBENS ViCTOR Dl\' SILVA
DIRETOR .GERAL' Av. Rio �ranco, '187.

I
1

;�,
�.�

ser�i .notado-
, ,\

Renda. é' D1.oda
'iZcr1da é

Hoepéke "
,

• I

I

S,�,

Rlln í-el,pf' Si;l:;nlrlt, 139 . Caixa postal, '1�3

F')11,;' 3-5r')1 - Encl. Tclpgr, ':Bordados"

FI'Y'.3:10poi:s - Snnth Cntnrll1n "

" -<'

,

"

Representant'e em São Paulo
I MARIO G. FRANCO ,

Pua lSilv Ba�I!O Jafet. 66 - 7," - ,SI 71 e 7'2
Fone :�,i-�5'OO

..

. ,

.' , '(

Decretu eleva
vencimentos
�o 1 Presidente
A Câmara Federal aprovou pro­

jeto de decreto legislativo que
eleva para' oito mil cruzeiros men­

sais os subsídios do Presidente da

República no período de 15 de

março de 1970 a 14 de março de

Hl7:4. Perceberá, ainda, mensal­

mente, a importância de dois mil
curzeíros a título de representa­
ção.
Para' o Vice-Presidente da Repú'

blica são fixados um subsídio de
'seis mil cruzeiros e uma represen­
taçâo de mil. cruzeiros, mensai.i.
A proposição será agora apreciada
pele Senado Federal, após o qU.3

será sancionada pelo presidente
do Congresso Nacional: I! '

Foi lido no Senado e encamí- . ,

nhado às Comissões para parecer
o projeto da Câmara que fixa o''

subsídio e a aju'da dê custo dos '

congressistas para a próxima legís-,
latura.

\
'

,

Pelo projeto, o deputado e o

senador ganharão, a p"artir de 10

de fevereiro de 1971, três ;mil cru
zeiros (parte fixa), mais, 100, cru
zeiros de ,diária, referente à parte
variável nas duas primeiras sessões

<, l�gislativas,- e, .nas duas últimas,
150 cruzeiros.

-

( Pelas sessões extraordínártas,
até o, máximo de oito, e pelas
sessões do Congresso, percebem
a diária de um trinta avos da

parte va:riável.

Tramitação
de, projetos
tem acêrto,

"
I

I o líder do Govêrn-ü na Câmara,

Deputado Raimundo Padilha, mano

teve entendimentos ,com o Sr.

João Leitão de Abreu, Chefe d'),

Gabinete Civil da Presidência dR

República, acertando um
\

modo de

,harmonizar a tramitaçã-ü dos p":)­

jeLos do Govêrno 'no Congresso
Nacional, mr atual fase pré-eleito;
ral, para evitar que sejam ret8�'
dados pela falta de "quorum".
Sugeriu o Sr. Raimundo Padillla

Clue quando o Govêrno tiver ime· "

rêsse' no el1vio de qualquer -propo·
sição à Câmara, ou urgê:acia pEra
a mesma, entre em entendimenL'

com a' sua liderança naquela Casa,
a fim de que a tram)tação �e fHÇ,1
num período que coincida cóm a

presença maciça dos deputa,�l(ls
em Brasília, ou seja, nas três pri'
meiras semanas do mês" não com

preendidas como período ct"

ausências permitidas, destinadas à

campanha eleitoral dos parlamen­
,tares. O mes:mo tratamento deve·

rãq ter os decretos·leis do Execu­

tivo, 'para os. quais o Sr. Raimundo

Padilha sugeriu que o Govêrno,
ao editá los, envie simultâneame:rte

mensagem ao Congresso pedinrlc
a sua homologação,
O líder está empenhado em

evitar que os assuntos mais\urgen.
·tes do Govêrno possam ser preju·
dicados ou retardados em razfto

do projeto de 'resolução da Câmara

autorizando õs deputados a auset�­

tarem·se de Brasília por até 40

sessões, alternadas, para particir)ar
da campanha eleitoral. Entende o

Sr. Raimundo Padilhal que aquel'1
'decisão da Câmara dos Deputados
foi acertada, pois a participação
pela sua -reeleição, ou pela renova·

cão do ,congresso e das Assem­

bai�ijs _;Legislativas ,é da própria
essência da democracia. Mas

yacha,' por igual, que essa partiCI­
paÇão não deve prejudicar a tra,

mItação de projGtos do interêsse

governamental.
A preocupação ..do Sr. _Raimundo

Padilha, se faz em tôrno de proje·
"

tos futlrros, que possam ser enca·

minhados ao Congresso � par�ir
de agora, um dos quais'} da maior

impórtância, é o do Códi)So de

Processo Penal, que já está pronto
no Ministério da Justiça, nl:J.S

deverá aguardar uma data mais

propicia pai�a o seu envio à

Câmara dos Deputados. QLla�)t.o
aos ,projetos ora em tramitação, ......
oriurldos da Presidência Ida Re]Jl�­
blica, todos êles estão em aneb­

menta normàl, ,algun_s até; bem

adiantados. E o único vetq 'a 50"

apreciado pelo Congresso está na

Plluta do dia 7 de j1,llho próximo.
quando terá cessado o período
ausências autorizadas,

'ft I ·d d
I

.L;8.aml a e
) ,

no

Durante sua reunião com nove

Mínietros, que durou três horas e

meia, para tra!-ar do problema da
sêca do Nordeste, o Presidente ,

Médici assinou dqis decretos: o

primeiro declara o estado de cala- ,

midade pública nos mumcipios
atingidos pela estiagem e abre
crédito de 60 milhões de cruzeiro')

para atender as despesas previstas:
o segundo cria o Programa da

Integração Nacional, que altera a

legi,slação do' Impôsto de Renda
das 'pessoas jurídicas na' par: e
referente a íncentívcs fiscais.

Decidiu-se ainda construir a Rodo­

via Transamazônica e 'a Cuiabá­

Santarém, numa extensão total. de

2.,000 km de estradas definitivas.

NOTA OFICIAL
- Realizou-se, sob a presidência

do Chefe
.

do Govêrno;
,
.reuníão

íntcrrnínisterlal, com a presença

dos Ministros da Fazenda, 'I'rans­

portes, Agrícultura, Educação, 'I'ra­
balho, Indústria e Comércio, Saúde,
.Planejamento, Interior, bem como

dos Chefes dos Gabinetes Militar

e' Civil. do Chefe -do SNI e do

Superintendente da SUDENE, para
exame das medidas que se impõem
em face da estiagem que assola o I,

Nordeste.
- Os trabalhos íniciaram-se 80111

exposição do Superinténdente (:8

SUDENE acêrca das providências
�rr: curso para enfrentar os pro­
blemas da região, notadamente -o

I

abastecimento é distribuição. 'ie
, víveres. Usaram, ainda, da pala·

\
,

vra. os Ministros do Interior, da

Agricultura, do:" Transportes e, (:0

Planejamento. Assentou·se então a

mobWzaçã,o ç1e - todos os organís-
, mos' federais paia atender 'a zOI;la

atingida.

Logo
;/
apôs, efetuolJ·se outra

reumao interministerial, a qW\

cOIT)-pareceram os Ministros d8

Fazenda, Tradsportes, Agri.eultul'i'l,
Educação, Planejamento � Interior,
estando presentes ainda' os chefes

dos Gabinetes Militar e Civil 6 o

Chefe .do SNI,
- D Sr. PresIdente da Repúbl!�fl,

juntamente! com os seus Ministr.:'s,

Cesar r:lates
'II

pesqUisas
Confrontar os resultados alcan­

çados \ por suâ equipe com os de ..

pesquisas reaiizadas em ,'diversos
paises sôbre á produção e mul1ji-j
plicação de mesons pela interação
dos raios cósmicos coni a matéria
- eis o objetivo da viagem ao ex-

. terior do cientista brasileiro Cé­
sar Lattes, que só retornará- .ao
Pais no tií'a 3 de julho.

C'onvencido de que cien�ista� de {

outras l1flcionalidades têm- muitos

dad?s/ importantes a reveLar a res­

peito do' chanlado _"estado jnter-

,
mediáiio da matéria",

'

que ficou,.­
conhecido como a "bola de fogo",
depois da descoberta feita no Pico
de Chacaltava; na Bolívia, o cien­
tista bràsileiro viajou na certeza,de
que seus contatos com físicos ele
outros países resultarão em Ímpor-

.- tantes revelações para o êxito das

experiências que realizou, com ...

sua 'equi�}e e á -do Prof. Yoichi""
Fujimoti, no pico boliviano.

OITO ANOS

Faz quase um ano que( Cés�r
Lattes anunciou ao mundo, as

conclusões a que chegou sôbre o

"estado intelmediário da matéria",
depois de oito anos de pesquis'as,
num trabalho conjunto çle duas e-

quipes de cientistas: a sua e a do
Prol. Fujimoti. Nesse período, ci­
entist::s de outros países também
se dedidram ao m�smo tipo ele
trabalho. Segundo Lattes, ainda

,'"
não 11Duve uma análise aprofunela­

,\)'i. d.:l dos resúÍtados obtidos por a-o
'1l, qu&les' cientistas nem do tr-abalho
'.

(jue lhe cbube realizar ao lado de

�ua e<Ijuipe mista. -...
,

- Até agora - explicou êle --

,

só foi !_')ublicada a parte neutra

1 examinou, ainda, como' resultado
das decisões tomadas em SUFL

-,

viagem PI) )'Tnn.leste, '� necessidade
de 1'8 rr'!lba1"çer um Programa de

111f':J Nr r:ional, com a finali

da Ir 1".{3 ,:" "a de financiar o

plar:.o c:q ODT8S de ínrra-estruture,
eCOT!ÔD":�J. e sÓcial, em regiões da
SUDENE c da SUDAM e promover

'

a . S)''1 mais rápida integração ii

econ-mun racional. \
-- Decidiu re que a primeira

e1,')1'"'''l .,

tis" ,

.

o programa seria cons­

, 'ronstrução das Rodo

Vt?::; ).. 't.j.�zônicas e Cuiabá

Sar.tarern, numa extensão total c:.::;

cên{a de 2,9°0 quilômetros de

estra ias cJeIi'1itivas, que se írnplan
ta1-;i'ia no coração da zona tropical.
COIl�O »rossogutmento da malha

de c'
c .'r', -do Nordeste e em

artl(�'f1n ..... ('o",:'1) as demais grandes
obras - .. - .' "·ias,___.-Ol'a em

>

exe�u·

ção IFí l n"')zÔnia.
-- Fr �c +cu-se ainda reserva]',

I

para c �r ação e ref9rma\ agrá-
ria, l11"'1Q faixa ele 20 quilômetros
de 12l'g,Ji'g, tendo ao centro as

novas rndovías. Foi, também, deci
elido I' 1'" na -primeira etapa do

-Fror-�DYYI''. r1e Integração Nacional
se írcL,;",ia a primeira fase de

PI8"lCl ,'� I''T'o;ação do Nordeste
- O" . rn--rsos para o programa

es[.irr.n/rr'- em dois bilhões de cru­

zeiros. r."1S exercícios .de 1971 a

1'97"1, b-·�1"siv8, serão constituídos
, por :'!O por cento do>" incentivos

fiscais rnlic8/dos em tôdas as
\' .

'Íre3S. ho;"'1 corn0 ';por supnmenros
de o__utras fontes.

- D"'-,rh; d'il 'ter sido o assunto

amplrm.d·l<s discutido, registrou·se
uD2uin,jr''1:::e de opinEio quanto ao

,Pro"rq","\ ele Integ�'acãô Nacior.al·
e SE::t fOrr18,' de financiamento. Ao

télr�';-, e1-> r('união, o Sr. Presi·

de,..te ,,�"'�--::" decreto·lei onde '--;"12
dis;��n o a -matéria, Na me,'­

mg cnariEo, o CJ;1efe c;J.o GovêrLo

aS5�ítr-,..l uQ('1"eJ-o 017e abre o crécUto'

extmorc)r,:írio de 60 milhões de

pqra atendin:ento ti:>.,s
,

r "}l1áóas -com a assis·

':1C;ÕOS atíngid,as ppla
"f>,�{ 1'(;p\;;te

cru�eiros
dcs' r:

tc::'" � ,

'lU� se referem à pro::
ó''''­

pr!
cc---

..

- ," ;�'\Jicação d� �mésons
-� (;rJs raios cósmicos
"., CD'11):weendida esta

.

lnais ân1Dlb 'e abra;lno (' ,}

, gó'
'

a anti-n,atéria.'
E;.1 f" t ':"�;m, que inc1ui uma

('s�q!.'l clil tóquio, êle pretende
m;!l!,"l" :13 '-psfluisas de 'Brasil e

Jr -�, (" '" ":-; de outras nações.

.H
. D; Lln, Cés�r Lattes seguiu
para r' ''1''1. de onde sairá com

'dosti�() a PiS'l, passando depois
1'01' l'/Vi'ín, Vigevano, Villarégia,
T«"ln) ,r "�(Ói'á, Paris, Bristol,
Cfl.n- M "-'1'\ ,}:cf'quiQ, Kioto, Na­

f'O'ln, �(",,,,,-�...,te Tóquio, Hong
K'1 '" . ,.

''',;1, Nova Sibirshn,
Ml'sn0u, T', '--,�a (onde existe lfIm
lílh;,.-,� :," :nte!nacionaD, Sher­

PUk'iV ('l'"tnda de ultl laooratório
naciDn'11', hnóvia, Cratóvia, Bll­
daoe-::'n, 'PllC;l"este, Beirute, Róma,
Bri�tr L 'Londres e Lisboa. Da ca­

pital !�Ol'p�l:2Sa êle retornará ao

Rio.

R-v'l-l' C'-:sar Lattes que se a

vi.Qr:" '"' ._-.) fls§e possível, aguar­
c1:'"i I • 1 i :J volta do Prof. Fuji­
l11"ti, r ".- ls:í_vel pela parte japo­
d�s:l di CCPlissâo Brasil-Japão, e

o ej� ,ticta O'�ita,. especialista em

est8d' �/�;d ,- é cibernética:' os
dOTS \ i : ,) :':0 Brasil como conviaa­
dos (1,\ l'ivi<í0 de EmulsQes Nu­
'cle�' 1 ,� .... �'�ntro Brasileiro de
pr'.;

.

f,
T< Ícas.

/\. ; T _.. 1 i C O Ogita, César
I
Lat-

tes cv!· i ',I'{L seus planos de alar­

gar C<;

-

r ') • tatos, cOl� físicos de ou- ;,­

trcs'
"

S, tendo em vista o êxio
L) d") ,snt'iS<lS sôbre o "estado
j.llc .; I"(:i I i'1 ela matéria". !'

Vendo apartamento no'!o com sala, quztl to c07ftlha, banheiro e elep,
empregada. A rua Felipe Schmidt.

Prêço 28 mil à vista.
[ratar à rua Alvaro de ·Carvalho, N° 34 S/�.

, I'
Não se atende por telefone.
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Concursos do
TC 'têm 1so

(I' 1', I' C

inscritos
Setecentos e cinquenta' e cínco

,\

candidatos inscreveram-se, para
"

o

concurso de provimento de diver­

sas vaias existentes .no Tribuna]

de :Conta;;: do Estado, 'Cento e vin­
te dos inscritos candidataram-se

às vagas de Tecnicos ,Instrutivo"
35 "a "I'écnicos Financeiros e os GOO'

restantes, a ,Escritmários,Dat;!ó

i;�fOS, O concurso não tem data

rixada pura sua realização, sendo

provâvol sua 'efetivaçâ,Ci no- pró-
,

xímo mês de julho.ou principio ç:e
agôsto.,
:t _ I

,� .negligente
.'

val� Se'f .1,

•

processad�'
o calJO ela Pl\!J:, Aclórcio Josó da

Silva, que GcrVJ. à eia. ele �rrámi·
to, no Ds,t:'an de FlorbriópoliE, foi"

�

o respon-'::�íJtcl pelo acidente ocor·

rido na l;�l:ima têrça'f'eira·, por vcl­

ta das 13h3Cm, na rua Felipe

SchmidtJ quando o J.1lenor M.S.S.,

de'J7, anoe;, foi· colhido por um vei­
culo daquele depilrtamento, Q 1'1

to deu-s'e em ,,-irLuele (le brusca, e I

negligente' manóbra do,' 11}otorist<!,
conduzindo o Jeep nO 8· do Detri\n;
tendo o suppl'te elo veículo atin­

gido o e::;tudante, que sofreu "::'

rimcntos lev:es., Após ser vailldo

por popumres o militar a!�'_c�yw'
us.

.

Sendo registrada. a) ocorrência

na Delegadal de Segurança( Pessoal,
ó'Ç;:tpitão Belford Araújo', seu. 'ri­

t,ul�Í', ,detcríl1inou a instaúraçao do
... �

Ptq>ç,Q.lIS0"· sumário 'o i 'envioú, ,!:lx.p,e-
diente ao' Tenente Corane)' J\oma�lt�'
q orberto <;1 Silva, Comandante 'de
Batalhão Eiipceial- d� • Po'tfcia, fia
ta, 'que tome as providêr1eias' cabi­
veis,

I

Ivo designa
�,

assessor '

vara alolêst
- ,o.Governador Ivo Silveira 'des!:;-
-nau ,o Sr. ÍVHtlildo Nunes de n

. bvquel'qu'-;, aS:"G",t;or çl.a Seeretarlh
'",

., d(-Saúdc, ,para rC:1resentá;10 j1m­
'�tOi ao Cce::cl}lo' Fiscal. ela Lotel'ia

dif�Estaà.(I, nOG têrm:)S' da: LI' que'
criou a Lptosc.
Por outro lado, estão sendo l<.i­

''tlmadas as -lJroviélências l'elacioria'

:Ci.às cájf.' o setor de vençlas dcs

bilhetéS rIa Loteria,' segundo _

re

velou fon�' da Sccl:etaria da T"r>­

iúilla. Essa é uma das últimas

.pl'oVídênc;.as 'pa;-c pdr A111 funrio-'

'na:i1ent.b '::1, Loterir. Estadual.

Pássaros
,têm a ,sua

iii _,

expos�çao
..;: yerá r8pJlz'lda n? próx.imo / de,·

i,'mingo, üs 10 .horas da maI111fi, a

XVII E;;po�ir;§.o ele Passaras, co­

:
m'o 'ac0l1tEpe cl1ualrnente, tendo

"corno 10c;)1 o Edifício Aplub, Ü,

rua uo::; I.ll1éns.

Berra essa promoção, da Assocí;�
çãn Cat.arinense de prnitologia.
estão inscritas 27 expositores,
apresenta�1L(o um l1ú1112ro médiu

de 800 pássnro.s, COIJé;(.üuíc1os de

canários ::ie cémto, íbridos. frÍ<m­

dos,' CÓT. periquitos e püssaros cli
versos, Os campeões regionais to:
guirão no próximo (lÍa 7 pll'·'l. J'v'T)­

nais G��nüs. cn� se reali-<:ar;:i b
. .xVITT Ca::lp'ounto D,ra:.,iki ;'0.

I
'

,

o lider emedebista Pedro Ivo

Campos,' reafirmou ontem suas re­

centes criticas ao DepartamentD,
�::stadual de ,Trànsito, ao assina­

lár, da tribuna da Assembléia, que

as denúncias feitas pela Oposicâo,
a propósito de irregulali,:�ad�s quo

estariam ocorrendo naquele é:

g�o, não foram de forma alguma
desmentídas, mas confirmadas" pc
tos :

acontecimef.tos posteriores'.
Arírmou o parlamentar qt;c real­

mente, conforme foi ventilado pe

doTíder da Arena, Zany Gonzaga,
estêve em contacto cem o Diretor

q'ó
.

J)atra;l,' logo após formular
acusações àquele serviço, mas não

COm o propósito de se retratar, c

sim para manter ,UI:1 eliálogo "'.0

qU�1i fóra convidado: Acrescentou

ail;cla que não. lhe foram presta­
das r informações convincentes que
LcsDutoriz2.sscm quaisquer das ele

nÚriehls feitas, e (ke envolvfam

i ;C>'B[{Ltlarld:ldes ,quanto' à C0l1:::ü,';'

silo ele e,::'tciras de habiütBçã'c e

6ut\o� atos nfétos ao Detran.

fLf�CL\S iFRIAS
, ,�,rj 111(;::;:1')0 tempo em que rAR·

f;irm;;.v::\ as uCllsações unterl::>res, lJ

lí(l�'l.'. do f/iDB fêz ontem nova ck:
bÚncia s,ôbre irregularidades no

Detr::m, ::i:"iseveranrlo que as' autc·
ri(aeles do. trânsit.o no Estado tis·

tão, ::0 Il:"':ocupariclo com assuntos

Florianópolis,' Quillta-fcira, 1� c.e junho ele 1970

de menor ímportãncía, :talvez até

fora de sua competência, como (IS

abusos registrados em passeatas
promovidas pelos torcedores (�A

seleção nacional, "é fa�endo vista

Grossa, ou se esquecendo, ou com­

pactuando com, o emplacamento
desonesto' de veículos em nosso

Estado", Explícou que foi alerta­

do dias atrás pára n existência

'nesta Capital, de' dois veículos

com a mesma placa, tendo o falo

sitio levado] ao conhecimento (10

órgão competente, sem nenhuma

\l:Jrovidêneia até o momento." /\

ocorrência. foi demonstrada pelo
representante ,oposicjonista ao

pl,(filário cln Assembléia através de

fotografias tiradas dos referidos

veículos, d� placa 59<�7-77, de Irn­

bítuba, e que, �)ossuem caracterís­

ticns idênticas: ambos caminhão'

Forrl F-ôOU, ele côr amarela,

Dec)arou o Sr. Pedro Ivo Cam­

po::;, depeis de f9rn��!3r as cara<::'

tmísticas quc assemelham o dif<;-'
rCl'ciam l�S' dois veículos: dê més"
,rna placa, 'que a preocllpaçào ela
. O])::� .(ção agol';;J. é saber quantas
plr,cDs dl-pIas ou" frias cxisterp
tran:.mitindo em nossas estl:ad<:s"
"n:)1:.1 fen.JmerD realmente interc:;-

'

sante c' altamel1t'C prejudicial aos

cofr�J ,p'CJlicos do Estado!<� ,

Assembléia prepara SUB
,

"'

reforma .,administrativa

redro Ivo volta �'a f,azer CapUães' d� , . DNER mantém ,prazo de
"

'
,

•

<, Portos fazem.! '- '

I

denuncias conlra;Detran reunião no Rio conclusao da B .. 1 U�
\.

G._-nvêE:Cl celébraelo ontem m­

tre a AS,sembléia LegisJntiva (' :.\

Universidael8 para o DesenVOívi,

p�cnto 'e:o Estado delegou a esta

última, ::ttravés ao ITÁG, o eneél;r"

go cI,: e;:8cuta� 'os trabalhos re;�l.-

'tHo;:, à reeslruturação aOLlinist�-a'
tiVe), e" ft;:;plOdiva elistribui, ...iio elo

p�,-:oal. C· serviços do Le;;;lslaCi'.'!)
CUrI,. '\/l;��'I"r;�VJ U. sua nova sede, 1;_:.rt1

faSe' 'flnal . ele construção na Pra'3�
ç1.a· Bandeira, ,A solenidadij foi tc�::,�
li:;;t'clá mj Gabinete' el[i I'ro::;iclÉ'n
cia, üa AL, :mte as presc:'lÇas r.'o

rlés:dento Pedro ,GoJin c elo::: ,Depu­
tadC::-s Pc;�ro Bar'to �J�f�rnFS, F'ra,l­

ci:ico C: 11;:;iani, Evaldo Arrm�al e

rvÚ,lo 'üjlnger. çlo lÚitor Cs]osL!­

no' Snc1l1't, ,da UDESC, do DireLul'

ela ,ESÚ� � Antenal' :('Iaspolini, (i::,
T?ü:lcCor do ITAO, Carlos FU.SS0D:

..T(J:;üor" (:0 Professor Oilwa �'I,)i,

ielIes, .',Diretor dó CE'l'AP e elo

,técrico (,o ITAG Sérgio Sachc�,
além· ele àssessQl'es elo G:.bineto da

Frer;cWncÍa e ele jO,rnalistas ac,'o

dft-adps r,a Casa.

Ao assinJ.r o documento, o Depu· I,

taelC! Pe.:1ro Colin assinaloêl qUê o

propósiLo da' Mesa do Lér!fslatl-
vo é d:;tr uma estnlturú aá�uhis.

,

tnr-Úva moderna e racionaÍ à (:a·

sa, visando sua transferência pã.
ra 'c' novo pré:;ic, e que a d",clsáo

de cJnfiar esse' dapaího i\ ES,ii.G

"fQi '

...m1 gesto ele ccmfi.!),n':,a r.!fJ3

tc:cnicos catnrinenses". E'TI, 'truea

�:pr€E('ntD('ão, dentro ele 120' dias.
de i'clcU;'io final 'conte'ndo ore·

sult ....do do trabalho, o F,oder Lc-

· gislativ'o comprometeu-seC a pag�)'�
'à b:iportância de 65 111il e 500 cru-'
'zeiroG, parcelaelamente.

o 'CONVÊNIO
, '.

·

f SSf:(úndo O cóntrato assin�do -2n·'

tl'e 'os representantes da Assem­

bléia. _ e da UDESC, o Instituto
,. l;ecúico ele' Admúlistraç[io ii! (Jq.
rêneifl, órgão vinculado dÍl:8ta·

· menLe à E8 ::"G, deverá SE incum­
bir da elaboniçào do o,rganog'I':l­
lua, )J;1sico da nova estl:utura acllni­
nistiativa do Legislativ�);' cla pl8.,

bO:'8.C�lOI cio lay'o�t do ,novo p:'é
dia, visanjo a raçional elistrib·.';_

<;ão ,dos' r-e,--,-iços no csra(;o fí,<;;,

C�) (�iJp�;�.úv(;�; ria \·��.;�:;i.':�:s;,.1 L'�O

, "

cronograma ele transferência ele to·

c:os os serviços para o novo prE'­
dia; da tlaboraç3.o. de um nOVI)

plan') elr '_;!assifid:r,;üo dê cargc:::
alé;.ll se ç')I'llprometer a aCOlllpa­

nhar '3 �rrmsferência dos, scrv:­

ços para o novo prédio c a _;;;]
pladaçã(, dos planos pelo· pnw)
�,., •. ;) 'j"\' 't '. d ',,'. '1,-,
._..\� d· C 1�.�.:.:, n con aI a C�l, 'l C(.:.

'ci1tTeg-a 'do,' relatório final.

1,::;'..;n5 'tlêsses tnihaHJ03 já lU

ran: inclusive iniciados pele
1Tú,J, ,(3 t'egumlo se' infol'n1oLl o:>

tem tôclas o.s etapas previstas DO,

c01i-f(�nio . ::erilo átacadas de' ime

dia\:l.
Sé'2ilflC:,'] i)1formou ontem o Di

ret�,", do lTAG, Carlos Pàssoni ,Tt:

nic.:;', 'êstG ij o 13° convénio já', fll'
mado 'pu;:, aquelo órgão. 1"'0 car](l

<':'�', Lsse,�ú)'léia, o ITAG atuarü sc1J.

& c'J'Jrelenação elos professores f'.n·

tôr:ú 1 Nic')au Grillo' e Gilson l':Iei

reílcs.

ARSESSO:s.AMENTO

Paralelamente, conforme Já foi

nc"i:::iaçio, a Mesa da Assembléia

ba'j;mu resolução, àesignando uma­

I:o,"'issâo presidida pelo Deputa­
do .,"ranci�;co' Canziani, 4;) Secre­

táriu, e, cr;mposta ainda pelos A3'

"eSS0ies Augusto Alvetti e Ânge-
/

lo :'.8Z, cem. a responsaiJilidade de
�

"'au,stir, acompanhar passes.

�;Q] l:;' o :;: .�Ag na elabo::ação e' Im·

plan.:;ação do plano ,ele roforma

LdmuHstrativa . da Ass2mbléia J-c,
gis18.tiva". ;

, (-

Desta forma, à modida em Que
os traüalhos conferidOS' ao ITAG

forem se desénvolvendCi\ os par­
lamentares poderãó tomar pro�-(.
dências; prever alternativas e ,es·
tabelecer diretrizes em têrinos da -

'

nova. Casa, pois a referiela 00,

missão Ee encarregará de tomar

cimhecin1,e'nto inclusive antecipar!.o
das 'passiveis conclusões,' assim
eo'rr.o de apresentar o ponto c\e

vista do Legislativo nos, casos 08

neccssiciac1e. Entretanto, somente
após a er�tr"gn do relatório final'
é que a Mesh tomari mcclidZ\3 d,c­
fiEitlvas e .oLiciais Lendo ei11 vista

a acva ed;rutura administmtiva elo

'_

O Capitã? dos Portos de Sallta

Catarina, Capitão-de-Mar-e-Guerra
Lúcio- Berg Maia, viajou esta 3�'

mana para a Guanabara, a fim de

participar do rreuníão entre eu

elos os Capitães 'da Portos do Bra­

.sil, a realizar-se de 22 a 26 elo co;'­

rente na Diretoria de Portos c (":::;s-

.tas da Marinha.

o Capitão Lúcio. De;'g Maia 1)21'- ,

manecerá no 1'(,io ate o dia' 4 de

julho, tomando parte cm outras

reU11100S, visando
.

UJS cxcrcícío.s
,

, programGdos da Marinha do GU'Ji"
• 1':1, em operações. de proteção 'e

contrôlo do tráfego marítimo.

/\. reunião dos 8apitãeti de Por,

tos tem Gomo objetivo principal
.estudar cs problôrnas inerentes J.s

atribuiçôss elas Capitais, com vis­

tas a estabelecer uma unidade �103

doutrina no' trato elos ternas liga­
dos'às atividades c:a Marinha Mm'

canta. No encontro.' serà'o também

:waliados , o:.; resultadbs da apli­
cação do Pr.ogramá.- 'elo ErfSino Pro,

fissienal Marítimo o a nec2ssid:;,
.

.

--

de ele sua adaptàçào, t('ndo em vis·

ta llS pcculial'idadGls regionais .

/

Um.a série ele [\8::;1.111tO::; do mais

alto lnterésso da l\1'annha oons,
-

tarp do temário da reu:p.ião, cnJr2

os quais fie destacam o� 5�gUÜ1J('S:
a) neccssidade 'd� implemenla­

ção do uma l11cntalidads marítima,

no País;
b) proolen,as ligados ao Estar

da· pesca;
c) o tmfJalho na crIa portel::i'

,

, ria' pcrtenconte ü ,c,..,fera das De

legacias do Trabalho Maritimo;
e1) sil�1plÚicaçüo ela legislaçfto

.que rege ,Q' tr,�fuôn!o Nr.t():N�J'i.��,
,
Hrmem, ,de 'l:mclo a cvitar sup3r­

posição ,ele leis ó' regulàmentos;
cl funcio:1amonto ela Guàl'da

Portllál'ia d PoLicio. 1\'Iaríth,1a;

f) atuação da P::;lícia Naval, fo­

calLando mtro outros aspectos, II

reprcssão 'GO eonttúlJando e (lesca­

rnir_ho; fi":calizaç:'íO, de tcúcn83 de

ma' inha o poluição de águas in­

teriJres, lJ.aías, ln'aias, etc;

'gol de::;�:}"volvimeÍ1tJ do progra­
ma 'ele EIisinb Piofissional lHarí­

Um') pan o corrent00- cxercício.

Ito fixa novo
,

,

.

salário
I!I I!il

Insc:rlç'IO
-

'

O sr. Haroldo SOUl'es Gla",;::}

\Prc3ielente ela Fe:.íeraç;;'o do Co­

mÓlcio ek Santa Catarina; recübéil
da Gónfederaç:'ío ,Nacional elo Co·

mércio uma cópi;:t dó l'ltO Norrl"'a- I

tiv,o nO 53: '-e;o Depa::-talrJento N�i·

'cional de Prevideí1cia Social, quC"

estabelece novas bases para 8. fI'
xacão do salál'io-clc-inccricüo 'ln:>

se�U1-�dos empragaLlorcJ. Al';m

dêssss também estão e.11CjuadrncJo:{
os titulares óe f.irma indivlclu:JJ c

os diretores, GÓcjO.8�g'c:�cntes, [c'"

'cios soHdários, cócios cotista's Q'li'

recebCIn -pró-labore,' sócios de j�-I­

dústria de qualquer cmprêsa, Cl'.j::
idade i,1'p.áxima seja, Iíla clata ela í:,

liação, 'de 50 anos.

,O 9alário-dc-inseriçüo do segura,
elo elo qualquer, das catog:Jrias ci

ta(�as será, 8: contar de janeiro
c.1êsLe 'ano, a médiet 111e11:3al que 1'\1('

tiver efetivamente recebido como

rer:uneração por scu t�'a0alho, no

segundo informa fonte da reCESr)

sg-undo informa fonte ela FCESC

se o seg\.�·ac{o ou a (emprêsa a que

(�lc perteEc:el" tiver iniciado r,ua'�

i atividades 110 segundo seníestre elo

ano pass-ado, ou posterio,rmente,
seu salO:irio-de-in'scrição' ser� o que
cem,Lar do contrato social ou que

tiV81: sido fixado peÚt emprêsa, :'i:\,)
.

po:-cndo ;;er in1e1'i01' ao ;:;alürio ll;)'

ni1110 regional, !W:',1. ,'(1)!c'!l"ior a clr�

vêzes o maior 1 salário mbi:"no vi,

gc::ltc ::G

I

o
-

engenheiro Hildebrand Mal'

ques de Souza, chefe do' 16° Dis�
trito Roáoviário· Federal, desmcn­

tíu as- noticias ele que havia sido

adiada parà março de 1071 a íncu

guração elo. trecho cataríncnse G�I

DR·IOl, afirmando que, permanece
cm vigor a data de 2j' de novem­

bro dêsto ano para a conclusão da

rodovia.

acrescentando tratar-se de cquív«,
co.

),
- j\Jão há mctivos para se j,�,

\'<:\1; díante eSBSS íalsas íníorm.,

ÇÕ3S, -porque � Ministro 1'7ür:6 Ar:
droazza continua fixando o . pl'�.
zo de, 2::> cl\) novembro para a CC!).

clusão da rodovia em S::'l.i1ti C,l·
tarína,

Declarou que .ps noticias divul

/g·u8.as por jornais elo Pafariá c de

S?o Paulo, que .'Üayan1 L data cl'J'
Ú ç,e març� 'ljara 'a- inauguração
da BRIOl, não íoram rornecíoaa

\

- As determinações emanada,

do Ministro são de que to.das._"_-=o=,,,�
prcgrarnaçõcs continuem

pustas cm prática
norte e sul da, rodovia, para qC;(�

ela seja entregue ofieialmetite "J

tráí'egojno dia' 23 cl� novembro
" \pelo Ministério

"-

dos- 'I'ransnor+ea
,L .

IC vai lançar lllJ,eração
Centopéia 'em aCm
(A Delegacia de' Santa Cátal'ina
e10 Tribunal de Contas dá Uniãe

vai eleflagar no segundo :::emçs·

t1'o em todo o Estajo a Opcra�ãl)
Centopéia" que tem por objetivo
priEcipul cO'nscicntizali as po�)U·

laç_96s e admÍÍlistnldores, quant,:

}10 c::mtrôle e aplicação elos reCEr-

-

EOS federais nos municípios, !I.

Dperação é frub do ,encontro dos

delegaclos do Tribunal de Cont.v,s.
recentemente realizado em Br:tsf-

.

lia.

Tribunál de Contas da Uniã.o, c:,·

tl"O ,;s quais se cl&stacQ 'a HesCll�l'

ção nO 90, encaminhada 'us Pre·

feituras Ipo.r intermédi(!) do Servi·

ço Nacionai' ele �ssistêncla a':s

Municípios - Senam.

Essa g3301uçâo elá pojel'os ae'3

delegados regionais do TriblU1:i'J Ú'

Contas ela União para proced.erp':l
inspeções ele emergência in lon,

a fim de verificar 'a aplicação e�o

f\.U1do de participaçQo' dq govêr.
no fedeml nos, l1!unic:íl<lios ..

\

Segundo declarou o Sr. ,Laéllo

Ferreira ele' Mello, Delegado' E:;ca
"'�··-t1ut!1 do Tribunal' de Contas, a ·c:�m·

\ '

.",'

panha contará com o apoio e par-

t�cipaç]o do órgão de contas eS::l­

c1u:nl, ,que jü se ,�olocou à cUspo': ",,,

Siç1l0
.,

para oontribui·f �om a p:O'
inação.
De outra parte, o Sr. Laélio Fel,

i

reira de Mello c3tá al:rtando 02

I prefeitos catarin�nse3 que já ec­

tá vigorando' a i).ova lcgislaçüo elO

PALESTRA

Ate!1dendo convite

pela Associação dos Municípios ".0

l\feio€)_ehite elo Estado, o Sr. La),

Ue Fer�:;:;ira ddt.M�110, 'Delegado c (1

',·'l'db)).nal /tla 'Contas' da Unifio, VLl

jarei ·ri.<ôs próximos dias pará .10i·

çabu, afim', de. prOferir palestJ3

sób_:'e' a nova ,legislação ela Cor',e
. dá Contas dQ Govê'rno Federal, m�

recente'incnte, �ntr'ou em' vigor,
•

lJNÇK S,A., Fi�ial ue Florjanó_:Joli�, deseja admitir Engenheiro 'IIMecânico ou qvil, de !ll'eferência recém-formado, !1üra seu Depa::ta- 1
mento d� Vendas, Oferecemos estágius cm, Pôrto Alegre na' nDSsa li
Matriz e cursós s5brc COl11_1)aetação, !lavimentação e máquinas nas

fábricas cm Sãó Paulo. Salário c corhis33es, Os i�teressaclos c!everãü

"trat:1r a rua Sete de 'Setembro,.11 ou peles telefones 3430 c 2239,
para melhores tsdarecimentos.

'
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ij O DEPARTlAl\\'IENTO DE POLíCIA. FEDERAL, convida seus

�,': fU:lciOldlária'� e famiiiares, autoridades e. Oe Público em geral, !)ara a

tl
nlJSS:! 'e 7 dia, a rcaJinr-se na Jrrreja de Nossa 'Senhora de Fátima

I
do I:�tfeito, no dia 18 às J 9 )O� 11o;a_s: C�1 intenção a alma �o A�ente I�
FccLal JRLAl'rDO DE SOUZA REGb, morto do cumnnmento do �

I
dever quando dav? se�ura!1ça ao Embaixador Ehrenfriecl vqm Hql-I�,\' llEbel�. ,

/'

/

I I
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C��J'íT·E PIRA M�SSl� .:i� lHl�ADEtnliI�lrrO:

ZANZiBltR LI,MS
A cspôsa, filhos, genr8s, noras, netos O bisneto de ZANZIBAB

LINS, proIund<\mente consternados
'

com o fa1ecirnento. de S8il
I

I , \

inesqueeívEl Chofe, agn:clecem a03 l.'krentes e amigos às' demonsJ

trações de confôrto recebidas e convi�am ];:ara a missa ele 7° dia, a

realizar-se na' Capela da Maternidade Dr. Carlos Corrêa, às IS,CO
horas, do dia 18 do corrente.

'Na oportunidade, torriam público seu especial agradecimento ao

Dr. Or�ando Sehrbe�é�' por sua inexcedível' d�CliGaç�o, aos alunos e f I
profeswres do COIC.glO Estadual de Ec1uraçao, ao Avai F,' 'C. c I)'.
Afs('ciaçfto Cat,arinense ,cle Ornitologia, bem com8 aos m6.dicos, �
internos, epfermeitÇls e' funcionários do Hospital Celso Rah).os. l:-;,-'

.
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